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Não sou pessoa de deixar mensagens em garrafas. O que temos a dizer não é apenas para 
um futuro mítico. 

- Marcuse (em carta a Horkheimer) 
 
 
 
 
 
 
A Filosofia e a Filosofia de Botequim 
Literalmente, “amor pela sabedoria”, a Filosofia tem um pré-requisito: ser original, inédita e 
fora dos padrões considerados normais. 
Platão, um dos pais fundadores da filosofia ocidental, afirmava que o sentimento de 
assombro ou admiração está na origem do pensamento filosófico. 
A Admiração, como foi dita por Platão e sua essência, “amor pela sabedoria”, descartam 
qualquer possibilidade de existir, nos dias de 
hoje, os auto-intitulados filósofos de direita: 
aberrações internéticas que tem no ódio seu 
argumento mais significativo e no desprezo pela 
sabedoria sua mais animalesca característica. 
Com tantos ataques à inteligência e à filosofia, 
praticados pelos pseudo-filósofos e com os 
argumentos dos botequins, cada vez mais 
robustos, a tradicional Filosofia se aproxima e 
vem sendo substituída pela Filosofia de 
Botequim ou de pouquíssimos filósofos e pensadores de verdade. 
Menosprezar pobres e outras minorias são atividades alheias à Filosofia, que se aproximam 
da conveniência, da bajulação e do sadismo.   
 
 
 
 
 
Desigualdade 
É sabido que a desigualdade de renda é o pior 
tomento que aflige a humanidade. 
Para início de conversa é ela que provoca as guerras 
e a fome, desencadeia doenças, aumenta a 
mortalidade infantil e diminui a expectativa de vida. 
Faz da raça humana um projeto inútil e indigno. 
Ao combater as perspectivas de cultura e educação, 
pereniza a catástrofe. É a principal causadora do 
ódio e do preconceito entre as classes. 
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RESUMO 
Não há pior posição política que a de centro. Manter-se em cima do muro não denota 

apenas falta de ousadia ou conhecimento, mas o favorecimento ao inepto. Ganha o pior. 
Há 2 mil anos o mundo precisa ser melhorado (ou naufragado de vez para renascer) 

e os moderados e conformistas (os não extremistas, contrários até aos mártires e heróis), 
são pesos-mortos que mascaram os procedimentos e as escolhas da coletividade 

(que poderia até ser mais sensata se não fosse, justamente, essa central demência). 
 

Elogiar é, antes de tudo, provocar, profissionalizar, coexistir, conscientizar. É o avesso de 

bajular e, em muitas ocasiões, reconhecimento, ou seja, trata-se de dinheiro vivo. 
A Ética, com inteligência, humor, bom senso, não é apenas o final possível da patuscada 
atual. Está sobrepujando a religião como derradeira solução para a humanidade e 
desmascarando o apavorante (e desonestamente lucrativo) Armagedon. 
Pela sua abrangência e capacidade de solucionar conflitos tanto pessoais quanto coletivos, e 
valendo-se da falência atual do fogo eterno (com ninguém mais acreditando no inferno) a 
Ética está a pouco de assumir a postrema possibilidade de redenção humana. 
Problemas humanos devem ser resolvidos por humanos, mesmo com a onipresença de 
divindades nos observando, sem lhes repassarmos responsabilidades como fazem as 
religiões. 
Com foco na força da Ética este texto, sem esgotar o assunto, se preocupará em sugerir 
soluções práticas para melhorar o relacionamento interpessoal, diminuir a violência urbana, 
moralizar as práticas dízimo-religiosas, entre outras utopias. 
São problemas diversos e necessariamente não relacionados entre si, tendo em comum 
uma única e providencial solução: a Cura Ética, agora a religião de uma época em que o 
melhor meio de defesa não é mais o ataque, mas a esculhambação. 
Não se combate o ódio, o racismo, a hipocrisia de outra forma. Os psicopatas que se 
cuidem. 
 
Ditado meu quem dita sou eu: 
Nada irrita mais aos moralistas sem moral que o bom humor de seus detratores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legendas 
Com milhares de citações, ditos, expressões, máximas, pensamentos, provérbios, sob o título de 
Sabedoria Chinesa, está quase impossível a um cristão por no papel um pensamento próprio e 
afirmar ser original. Os chineses, que parece não cuidarem de outra coisa, de tudo já andaram 
pensando. 
Ainda assim arriscamos classificar e realçar nossos conceitos e princípios nas cores abaixo 
segundo sua importância à nossa concepção ética: 
 

Lei Universal (como definida por Kant) 
Conceito / Máxima (ético / moral) 
Alerta ético (negrito no corpo do texto) 
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I. PREFÁCIO 
Pra frente é que se anda: com humanidade e destemor não se tropica nem se cambeteia! 

 
A Esfuziante Filosofia de Botequim 

Diferentemente do que se pensa, a Ética não é assunto complicado ou acessível apenas a 

herméticos intelectuais. 
Complicado é deixar de segui-la, pois está cada vez menos prescindível. Ninguém faz 
negócios ou se relaciona com quem não se comporta de maneira ética, ou seja, os deslizes 
atingem os bolsos dos que a ignoram. Breve, como se verá, os ferimentos serão ainda mais 
graves. 
Uma filosofia pouco conhecida e estudada nos dias de hoje é a de botequim, fulminada pela 
internet, pelos celulares e outras tecnologias não tradicionais. 
Os filósofos de hoje não são nem sombra dos filósofos de botequim de antigamente. 
Discutia-se e solucionavam-se quaisquer problemas: de economia, política, comércio 
exterior, a genocídios, catástrofes, descobrimentos científicos e outras intrincadas opiniões 
metafísicas. 
Os filósofos atuais estão mais preocupados em demonstrar conhecimento (como 
historiadores), descrever a conjuntura (como articulistas), explicar os tópicos de efeito 
(como professores) ou dar palpites (como palpiteiros). Pouco do que dizem tem cunho 
próprio, requisito de um verdadeiro filósofo de botequim ou não. Suas conferências ao vivo 
(por vídeos e na TV) atingem milhares de pessoas, é fato, agradáveis e digeríveis como um 
bom prato de macarronada, mas originalidade que é bom, nada têm. 
Desde sempre os filósofos devem falar o que pensou, e não pensar o lugar-comum. Todo o 
mais é sopa de letrinhas. 
Os comparativos bélicos entre a ética e as religiões não ocorreram livres de tropeços: 
Sócrates, Platão e Aristóteles (em comum a preocupação com a ética) que viveram há 
2.200 anos são anteriores a Cristo. Muitos, na inquisição, seriam lançados na fogueira se 
manifestassem livremente. A Filosofia só foi tomar partido hostil ao Cristianismo com 
Nietzsche e Schopenhauer. 
Como a Ética busca fundamentar as ações morais exclusivamente pela razão e abrange os 
mais diferentes campos, inclusive conduta e estilo de vida, os regulamentos éticos podem 
ser criados por qualquer indivíduo com predisposição, bom senso, virtuosismo e razoável 
capacidade de raciocínio (ver o Imperativo Categórico e Legislador Universal, em V.4. 
Página do Kant a respeito). 
Também as disposições éticas podem (e devem) ser contestadas. Polêmicas não são 
privilégio de catedráticos e como as disposições morais variam no tempo. 
Finalmente, para demonstrar a extrema assepsia dos botequins daquela época, eram 
terminantemente proibidas muitas das asneiras e sandices, hoje comuns e apoiadas pela 
mídia, tais como: o petróleo é nosso, o subsolo é soberano, as terras do governo servirão à 
reforma agrária, não serão vendidas ao estrangeiro, a educação e a cultura são chaves para 
o desenvolvimento, a CLT precisa ser extinta, etc. 
Reconfortava-nos a esperança de que consertando o homem se reconstruirá o mundo. 
Diferentemente dos textos da literatura, da poesia ou técnicos, nos estudos sérios de 
botequim, não há a preocupação de encantar, ou seja, caso o leitor concorde com o que 
dissemos muito bom! Mas se não concordar com nada, melhor ainda. Leitor transigente 
leva menos castigo. 
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II. ROTEIRO PARA SE TORNAR O MAIOR 
PROFISSIONAL DE SEU TEMPO 
 
 

1. A Empolgação pela Ética 
Não há dúvida que a empolgação é o grande diferencial do aprendizado. 
Os bons professores são os mais empolgados e também os que mais sabem despertar 
empolgação em seus alunos. É a didática em seu estado mais puro e não será diferente 
com os grandes profissionais. 
 
2. Leitura do Código de Ética: O Fundamento 
A Leitura do Código de Ética não transforma um indivíduo em intelectual ou 
filósofo, nem substituirá seus manuais de auto-ajuda. O furor será bem maior.  
Sua leitura não só lhe reafirmará que é um profissional digno e valoroso como o 
obrigará a assumir este posicionamento.  
a) Nenhuma outra atividade inicial de sua carreira, como o ato de definir a vocação, a 
conquista do primeiro emprego, o primeiro salário, etc. chegará tão longe. Seu 
compromisso ético será definitivo e de longa duração, sua dignidade um dever de ofício. 
Quando picado pela mosca do orgulho profissional terá desperta a responsabilidade 
profissional e o interesse em dominar o máximo possível suas matérias e tudo que lhe diz 
respeito. 
Uma teimosia crescente em um indivíduo persistente, a empolgação, agora com o nome de 
Ética Profissional, suplantará (ou substituirá) outros valores como religião, política, 
relacionamento, enfim, sua própria identidade e sentimento do mundo. 
 
b) Entre regras e disposições, a Leitura do Código de Ética irá livrar o profissional do 
acanhamento e insegurança, comum aos estudantes que se desvinculam da Escola e 
permitirá que assuma compromissos prazerosos, como coleguismo, relacionamento com os 
subordinados, com os superiores e com os clientes. 
 
c) O ato de ler o seu Código de Ética fará ainda com que o profissional se sinta único. Nos 
dias de hoje serão pouquíssimos os que levam a tarefa a sério.  
A frase a seguir, por exemplo, não só é vista como obrigatória ao profissional como faz do 
indivíduo, que a segue ao pé da letra, um respeitável profissional: 
“É inerente ao profissional o compromisso, o engajamento e o comprometimento”. 
E ainda: se atualmente passa-se por conselho ou uma preciosa regra de conduta, 
anteriormente não era considerada mais que uma característica ou obrigação do 
trabalhador. 
 
Cumprimento rigoroso dos seguintes preceitos do Código: 
a) A dignidade e seriedade profissional; 
 
O princípio da dignidade da pessoa humana está elencado no rol de Princípios 
Fundamentais da Constituição Brasileira.  Ganhou a sua formulação clássica por Immanuel 
Kant, na "Fundamentação da Metafísica dos Costumes": 
“No reino dos fins, tudo tem ou um preço ou uma dignidade. Quando uma coisa 
tem preço, pode ser substituída por algo equivalente; por outro lado, a coisa que 
se acha acima de todo preço, e por isso não admite qualquer equivalência, 
compreende uma dignidade." 
b) A empatia e o respeito ao próximo (que poderão ser apreendidos e ampliados). 
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Para medir a empatia, simulações poderão ser imaginadas de pessoas que perdem ambas 
as pernas sob as rodas de um metrô se movimentando lentamente. 
Caso sinta a menor sensação de prazer imaginando tal violência, desista do treinamento e 
cuide de apurar o caráter. Uma pessoa ruim nunca será um bom profissional (Howard 
Gardner). 
 
3. Cumprimento do Horário 
Para muitos profissionais nada mais será preciso. 
 
4. Exemplos Práticos de Empolgação Ético-Profissional 
●  O proctologista depravado 
Se o profissional for calculista deverá amar os números. Se planejador, o papelorum. Se for 
engenheiro de obra, amará os peões. Arrebatadamente! 
Um grande proctologista ao se deparar com as hemorróidas irritadas e sangrentas de seu 
idoso cliente deverá sentir inesitante emoção. 
●  O oncologista alucinado 
O profissional deu duro para se formar e se especializar em oncologia. Está iniciando sua 
vida como um Profissional de Saúde. Sua missão será promover a Saúde e o Bem-Estar 
Públicos, combatendo tenazmente o câncer. 
Eis que surge, do interior do Santoquistão, um achado milagroso: a cura definitiva da 
doença e, pior, por preços acessíveis. 
Sua especialidade não será mais imprescindível. Seus vencimentos serão desmantelados. 
Apesar da fatalidade (ou de sua súbita ausência), o que se há de fazer? Deverá festejar a 
vitória da humanidade duplamente, como se a invenção fosse sua. 
●  De Cuba traigo un cantar 
Da mesma forma que é vedado aos profissionais de Itu arvorarem-se melhores que os de 
Sorocaba, os profissionais médicos brasileiros não poderão alardear (como fazem em 
passeatas) que são melhores que os de Cuba. 
A Ética não é regional e não existe Ética à Brasileira, o que existe é peru à 
brasileira. A Ética é Universal (parodiando Sobral Pinto). 
 
5. A Seriedade Profissional 
a) A seriedade viabiliza e 
distingue os campeões. 
b) A profissão poderá ser um 
meio de subsistência, mas sua 
principal função não poderá ser o 
(fatídico) faturamento. 
c) Diferentemente do que se pensa o bom-humor é uma característica dos que tratam a 
profissão com respeito. 
d) É engano pensar que a técnica, o conhecimento ou a experiência, são os únicos fatores 
ou os que mais distinguem a excelência profissional. Atualmente, com a internet fazendo do 
conhecimento uma brincadeira, a raridade do momento passou a ser a Ética, uma 
preciosidade dentro e fora da rede. 
Não será desperdício fazer algum esforço para se tornar um dos profissionais mais éticos da 
atualidade. Nos dias de hoje, será pouco provável, só com seriedade, não conseguir. 
 
6. Extrapole os deveres de sua carreira 
A maior lição a respeito vem da Ode de Ricardo Reis (Fernando Pessoa): 
“Para ser grande, sê inteiro: nada 
Teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 
No mínimo que fazes. 
Assim em cada lago a lua toda 
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Brilha, porque alta vive.” 
 
7. O homem de seu tempo 
O Profissional não poderá ficar alheio à miséria, às precárias condições de vida e salários de 
seus semelhantes, à desigualdade social, à cegueira ética, à destruição do meio-ambiente e 
do patrimônio artísticos, à intolerância e discriminação, ao analfabetismo político, etc., 
ainda que estes problemas estejam em outra área de sua atuação. 
 
8. Extrapolando os deveres do coleguismo 
O “imprescindível” não se contenta com os rótulos “suma importância” ou “essencial” que 
costumam impor-lhe. Não deve esconder o que aprendeu, nem disfarçar os bons ou os 
maus resultados de um experimento, mas compartilhar com os colegas, com prazer, o que 
sabe. 
 
9. Sabedoria quase chinesa 
a) Estude e desenvolva-se profissionalmente com paciência, moderação e constância. 
Cuide de ampliar sua biblioteca, seus softwares e seus arquivos profissionais; 
b) Saiba que os grandes problemas são resolvidos sempre nos 10 primeiros minutos após o 
despertar, ainda na cama. 
c) As obras e empresas com horários rígidos, que não permitem 10 minutos aos seus 
administradores nem para respirar, são as que mais colecionam problemas. 
 
10. Auto-ajuda 
Diferentemente do que apregoam os teóricos do RH, o profissional deve ser normal: ter 
inimigos, detestar o chefe, desprezar os bajuladores, sentir medo, não se impor aos 
subordinados, não ter receios das próprias opiniões. 
É sempre conveniente fechar definitivamente as portas ao sair das empresas que não lhe 
fizeram bem. 
 
11. Compromissos de berço 
É uma preciosidade saber dar bom-dia ao chegar e boa-tarde ao se despedir. 
Os gritos de força (como do He-Man com a espada levantada) são: 'por favor' e 'obrigado'. 
 
12. Cuidado com a vaidade 
O profissional sério não pode se abalar com as luzes da mídia ou dos elogios baratos, em 
geral interesseiros. 
O brilho de quem é o melhor dispensa holofotes. 
 
13. O Jogo de Cintura 
A falta do chamado jogo de cintura é um dos males que mais afligem o Recém-Formado. 
Seus sinônimos são flexibilidade, maleabilidade: é necessário “mexer a cintura” para 
ultrapassar obstáculos. 
Entendendo que suas causas principais são a inexperiência e o medo (de perder o emprego, 
demonstrar fraqueza, etc.), sugerimos uma cura possível que retiramos do Código de Ética. 
Releia o Código e prenda-se em textos específicos de honradez da profissão.   
Tente convencer-se que o medo é impeditivo à esta honradez e nocivo ao exercício 
profissional. 
Apóie-se em Nelson Mandela: Aprendi que a coragem não é a ausência do medo, mas o triunfo 
sobre ele. O homem corajoso não é aquele que não sente medo, mas o que conquista esse medo. 
Livre-se dele, e de seu mal, a qualquer custo. Não há emprego que supere a grandeza de 
uma profissão. 
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II.1. Página do Gardner 
 
Trechos do laureado Howard Gardner (1943), o pai das inteligências múltiplas, 
em entrevista concedida ao jornal espanhol La Vanguardia. 
 
● Uma pessoa ruim nunca será um bom profissional. É preciso haver um equilíbrio entre o 
compromisso, a ética e a excelência para chegar a ser um bom profissional. Digamos que 
para “ser bom de verdade” é preciso colocar a alma, emoções, sentimentos e afinco ao 
próprio trabalho; 
● O que comprovamos é que os melhores profissionais são sempre ECE: excelentes, 
comprometidos e éticos. 
● Entrevistador: Por que existem excelentes profissionais que são pessoas ruins? 
R. Descobrimos que essas pessoas não existem. Na verdade, as pessoas ruins não podem 
ser profissionais excelentes. Nunca chegam a ser. Talvez possam ter uma perícia técnica, 
mas não são excelentes. 
● Sem princípios éticos você pode chegar a ser rico, sim, ou tecnicamente bom, mas não 
excelente. 
 
 

 
 
 
Direita Deficitária 
Não são apenas as pessoas ruins que são os maus profissionais. As impossibilidades 
impostas pela Ética ultrapassam o campo profissional e, mais obviamente, o político. 
 

Ser de esquerda é optar pelos pobres, indignar-se frente à exclusão social, inconformar-se com 
toda forma de injustiça ou, como dizia Bobbio, considerar aberração a desigualdade social. 
Ser de direita é tolerar injustiças, considerar os imperativos do mercado acima dos direitos 

humanos, encarar a pobreza como nódoa incurável, julgar que existem pessoas e povos 
intrinsecamente superiores a outros. 

- Frei Betto 
 
Segundo o escritor e religioso Frei Betto ser de direita não é, pois, ético. Culturalmente sua 
militância é ridícula: 
● Não há gênio de direita. Não há boa teoria que engrandeça os banqueiros, menospreze os 
pobres e, ao mesmo tempo, seja genial. 
O último a fazer isto foi Maquiavel, falecido em 1527. 
● Idem sobre os filósofos (gr. philosophía, 'amor da ciência, do saber'). Não há possibilidade 
de existência de filósofos neutros, éticos de conveniência ou amigos da humanidade que 
não se preocupe com a desigualdade social. 
● Não há teoria econômica de direita (para o Brasil). Há teorias da conspiração, da 
vantagem ilícita, do desvio de verbas. As teorias filosófico-econômicas e as utopias são 
todas de esquerda. No Brasil das dificuldades, da fome a resolver, ser de direita é 
canalhice. 
● Não há herói de direita. Maria Antonieta ficou famosa pela arrogância, não por lhe 
cortarem a cabeça. 
● Mesmo os (pseudo) literatos de direita, são frívolos, incompletos e superficiais. Produzem 
perícias, estudos, tratados e só. Não se escreve romance, crítica, poesia, sem humanismo. 
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Não existe jornalismo manipulador ou mentiroso, o que existe são charlatões que 
manipulam ou mentem. São, geralmente, chegados a reuniões de academias ou 
associações culturais e, quase sempre, as destroem pela falta de aptidão e seriedade. A 
ruína da ABL, tomada por bajuladores, é o exemplo mais comovente. 
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III. A ARTE DO ELOGIO 
Por mais violento que seja o argumento contrário, por mais bem formulado, 

eu tenho sempre uma resposta que fecha a boca de qualquer um 
 “Vocês têm toda a razão”. 

- Millôr Fernandes. 
 

A grande função do Líder é dar tapinhas nas costas dos subordinados, além de, é claro, 

elogiá-los. 
A tarefa, no entanto, não é exclusiva de líderes, mas dos que não têm receio do elogio 
merecido, não têm medo do perigo. 
O que mais caracteriza e distingue um bom elogio é sua inteligência ou humor. Caso 
contrário não se justifica. 
O elogio é talvez o passo mais 
importante para abrir as portas 
ao bom relacionamento e à boa 
e prolongada convivência. 
É fator de produção e, portanto, 
obrigatório nos meios 
empresariais.  
Não pode ser distribuído gratuita ou indolentemente que poderá causar efeito contrário ao 
desejado. 
 
Algumas regras básicas para um Elogio eficaz: 
III.1. Aleluia! 
a) Quanto mais "rasgado" maior a possibilidade de atingir seus objetivos. Se muito 
comedido terá função inversa. 
b) Aceita, e é de bom tamanho, ser acompanhado de frases bem humoradas, inclusive 
caçoando o próprio elogiado. 
c) Aceita, e é de bom tamanho, a esculhambação aos contrários ou opositores do elogiado. 
O elogio será, então, duplamente convincente. 
d) A lembrança de fatos caros à pessoas próximas passa-se por elogio ou produz idênticos 
resultados. 
e) Aos amigos tudo, aos inimigos, justiça! A seriedade não conta pontos nos elogios. 
 
III.2. A Indevida Bajulação e os Indesejáveis Tropeços 
a) A prática do elogio fácil ou da ofensa barata é regra na imprensa, que não deverá ser 
repetida nas relações com o próximo. 
b) Não é aceitável o mesmo elogio a indivíduos adversários ou incompatíveis, estando 
ambos presentes. Poderá ser visto como ofensa. 
c) Não é aceitável ao bom relacionamento as críticas gratuitas sobre a cultura, os hábitos, a 
tecnologia, entre indivíduos de gerações diferentes. Exceção é feita quando há consenso 
entre as partes. 
d) Os mimos, presentes e agradados, têm natureza diferente do elogio. Igualmente o ato 
de tirar cisco do ombro do chefe para consolá-lo, cujo efeito é muito curto. 
e) Mesmo os bons elogios só fazem o efeito uma única vez. 
f) O nome das pessoas não deve ser esquecido, pois poderá ser causa de ofensa grava. 
 
III.3. Semeando sem (muitas) restrições 
Em resumo, o Elogio deverá ser o mais espirituoso, fecundo, inteligente, sensível, aos 
gordos, aos feios, modestos, vaidosos, e, principalmente, aos desconsolados, desconfiados 
e inseguros. 
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Elogiar com moderação é sinal de mediocridade. Só não elogie a quem deteste ou 
desconhece, e, evidentemente, a si próprio. 
O melhor, e mais batido, elogio será sempre: “Fale a verdade: isto não foi você quem fez”. 
 
III.4. Ressalvas 

Encontramos em todo lugar pessoas que não param de falar de si mesmas, cuja conversa é um 
espelho que apresenta o tempo todo, uma impertinente figura. 

Além de não terem o menor interesse pelos outros, falam das menores coisas que lhes 
sucederam e esperam que o interesse pessoal que por elas sentem as engrandeça aos olhos de 

todos. Realmente não há nada pior do que a companhia de um egocêntrico. 
– Montesquieu 

. É uma enorme perda de tempo elogiar os egocêntricos. Não entenderá ou considerará o 
papo vulgar. 
. Prefira os conselhos aos elogios. 
. Quem elogia participa. Em festa de formiga não elogie tamanduá. 
. Quando não puder elogiar, cale-se. 
. Importante: inicie o elogio, vá até o final e, então, pare! 
 
III.5. Evitar 
a) Os elogios tendem a ser supervalorizados quando dirigidos a pessoas de raciocínio lento 
e ineficazes quando o brio do elogio não estiver à altura da inteligência do elogiado. Em 
ambos os casos é preferível evitar o lugar comum. 
b) Os elogios de indivíduos poderosos para os de menor calibre são vistos como demagogia 
e o contrário como bajulação. Requerem uma motivação muito forte para serem emitidos. 
c) São duas as espécies de bajuladores: o ativo e o passivo. Ambos igualmente nocivos ao 
ambiente de trabalho e um dos maiores cancros das empresas. 
Além de corromper o relacionamento com os demais funcionários a bajulação específica 
poderá estar ligada a alguma falha de caráter cujos danos são mais significativos. 
 
III.6. Proibições 
O mais importante: quem elogia não pode transmitir superioridade, arrogância, 
sobranceria. Elogio não é julgamento. Não é aconselhamento e não se presta à chefia para 
transmitir aos subordinados suas preferências comportamentais. Não é complementação 
salarial. 
A medalha do elogio é do elogiado e não de quem elogia. 
 
III.7. Amenize a Numerologia 
Não é preocupante o fato do elogio inflar o ego do elogiado, que a culpa será dos 
descuidados. 
Já as verdades matemáticas (como os resultados dos testes de QI) não devem ser 
exaltadas: se os valores forem muito altos deixará o indivíduo convencido e se forem 
negativos, ficará deprimido. Em ambos os casos os resultados terão sempre uma 
importância menor que o malefício que costumam ocasionar. 
 
 

 
 
 
 

₪₪₪ 
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IV. CORRIGINDO O MUNDO 
 
 

IV.1. Violência: Dignidade do Policial x Dignidade do Marginal  
Duas Realidades e Uma Conclusão Lógica 
 
Realidade 1: Palavras éticas (realidade atual) 
Agir, cidadania, código de conduta, compartilhar, comunidade, 
cultura, educação, harmonia, introspecção, raciocinar, socializar, 
solucionar, sustentabilidade, transparência. 
 
Realidade 2: Comportamentos antiéticos 
Abestados, corrupção, desigualdade social, entreguismo, fobias, hipocrisia, indolência, 
intransigência, invasão de privacidade, manipulação, ódio, racismo, riqueza, violência. 
 
Deduções 
1. A violência urge ser regulamentada por códigos éticos de respeito mútuo à dignidade 

humana. As pessoas necessitam mais Educação e menos Manipulação e aprender que o 
ódio não é bom. Que um marginal poderá desistir da violência extrema se o policial 
respeitá-lo por isto. E combaterem ambos a mídia e qualquer instituição ou indivíduo 
que incentiva (e lucra) com a prática. 

2. De Sócrates, Platão e Aristóteles - em comum a preocupação com 
a Ética - aos Códigos de Ética e Teorias Deontológicas atuais todos 
são unânimes na condenação de práticas que invadam a vida 
alheia de forma arbitrária. 

3. Não se trata de Direitos Humanos, bom-comportamento ou humanismo 
(desgastados e decadentes) mas da inteligência de respeitar para sobreviver. 

Um Código de Conduta para o Crime Organizado e outro para a Polícia, visando combater a 
violência recíproca, é tarefa perfeitamente possível, pois de interessa comum. 
 
IV.2. Oração Primeira 
“A Ética é paciente, a Ética é benigna; não é invejosa, não é altiva nem orgulhosa; não é 
inconveniente, não procura o próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; 
Não se alegra com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta. O dom da profecia acabará, o dom das línguas há de cessar, a ciência 
desaparecerá; mas a Ética não acaba nunca. ” 
 - Parodiando S. Paulo, 1 Cor 13, 4-13, substituindo a palavra “Caridade” por “Ética” em 
uma apologia de Paulo (em um dos textos mais poéticos e belos das Escrituras). 
Antes de mudarmos o sentido, entretanto, certas religiões cristãs, menos detalhistas, 
trocaram a palavra “Caridade” por “Amor”, desfigurando a poesia de Paulo e a coerência da 
frase (o Amor poderá não ter nada de paciente ou benigno e até provocar altivez e o 
orgulho entre os envolvidos). 
Ou foi traduzido assim para evitar “poesias” ou não querem conflitar com o dízimo (por 
mais altruísta que sejam os fiéis, praticando muita caridade reduziriam o faturamento). 
Não deixa de ser uma demonstração clara que a Ética de Conveniência (ou antiética) é 
praticada inclusive por encarregados de propagar a Palavra de Deus (demonstrando ser a 
ética uma preciosidade maior que a religião). 
Substituindo “caridade” por “ética”, como fizemos, não destratamos tanto a poesia do 
Apóstolo por ser a Ética tão abrangente quanto caridade. 
 

₪₪₪ 
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V. APRENDIZAGEM 
 
 

A ética, que muda em condições anormais de pressão e temperatura, poderá ser reescrita 

parcial ou totalmente. É uma das garantias que a humanidade não permanecerá escrava de 
si mesma com leis imutáveis e cada vez mais retrógradas. 
 
V.1. Elogio do Aprendizado 
           - Bertolt Brecht 
              In Poemas 1913 – 1956, São Paulo, Brasiliense, 1986 
 
Aprenda o mais simples! 
Para aqueles 
Cuja hora chegou 
Nunca é tarde demais! 
Aprenda o ABC; não basta, mas 
Aprenda! Não desanime! 
Comece! É preciso saber tudo! 
Você tem que assumir o comando! 
                                                      
Aprenda, homem no asilo! 
Aprenda, homem na prisão! 
Aprenda, mulher na cozinha! 
Aprenda, ancião! 
Você tem que assumir o 
comando! 
Freqüente a escola, você que não tem casa! 
Adquira conhecimento, você que sente frio! 
Você que tem fome, agarre o livro: é uma arma. 
Você tem que assumir o comando. 
 
Não se envergonhe de perguntar, camarada! 
Não se deixe convencer 
Veja com seus olhos! 
O que não sabe por conta própria 
Não sabe. 
Verifique a conta 
É você que vai pagar. 
Ponha o dedo sobre cada item 
Pergunte: O que é isso? 
Você tem que assumir o comando. 
 
V.2. O Revolucionário Paulo Freire  

Educação nunca foi despesa. Sempre foi investimento com retorno garantido. 
- Sir William Arthur Lewis, economista britânico. Laureado com o Prémio de Ciências Económicas, 

tornando-se o primeiro negro a ganhar um Prêmio Nobel em uma categoria diferente da paz. 
 
. “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade 
muda.” 
. “Quando a educação não é libertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor.” 
. “O educador se eterniza em cada ser que educa.” 
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. “A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A 
análise da realidade.” 
 
 
 
 
 
 
 
. “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção.” 
 
 

V.3. A Nova Ordem Mundial 
Torna-se cada vez menos consistente, dentro das próprias igrejas, o legado de Cristo 
“Amai-vos como Eu vos amei”. 
Por outro lado o desenvolvimento de uma nova ordem mundial só seria viável adotando 
proposições mais amplas, realistas e objetivas (e também salvadoras), como: 
 
Lei Universal (Maior): todo relacionamento exige o respeito mútuo. Se o indivíduo for 
tratado como "bicho", reagirá por meio de sua única argumentação possível: 
portando-se como bicho. Se respeitá-lo terá um parceiro para todas as horas. 
 
V.4. Desenvolvimento Profissional 
. Palavras de ordem 
Leitura, aprendizagem, criatividade, iniciativa, ética e, as mais importantes, espírito de 
equipe. Uma desaconselhável aconselhável: espírito de liderança. 
 

 
 
 
V. Observações Sobre Alguns Códigos de Ética Profissionais 
Pelo tanto que se transgride e o pouco que são lembrados os Códigos de Ética estão 
entrando no esquecimento. 
 
Código dos Advogados 
Quer-nos parecer que o Código de Ética dos Advogados tem um único parágrafo: em uma 
causa, o advogado só pode atender uma das partes. 
É religiosamente propagandeado por muitos, como exemplo de lisura. Sobre os demais 
parágrafos comungam um silêncio absoluto. 
A mentira, por exemplo, é um elemento freqüentemente presente nas ações e que conta 
com o beneplácito de grande parte dos advogados, juízes e professores de direito. 
Em demandas envolvendo valores, como a simulação da ação para ressarcimento de danos, 
abaixo, é eticamente impensável, pois mentir para extorquir dinheiro alheio é a própria 
definição do estelionato, além de não se levar em conta a desmoralização da Justiça por 
acabar dando razão (evidentemente) à parte que melhor souber mentir. 
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Código dos Engenheiros 
O Código de Ética dos Engenheiros é um primor: somente a abrangência de um de seus 
parágrafos, o que diz: Da honradez da profissão: III - A profissão é alto título de honra 
e sua prática exige conduta honesta, digna e cidadã, dispensa os demais. 
Ainda assim é muito pouco lido, entendido e admirado. 
 
O engenheiro de obra tem também uma obrigação funcional, que o distingue 
profissionalmente: para os que comandam centenas de peões, o respeito ao trabalho dos 
subordinados será um diferencial que distinguirá sua competência e produtividade. Antes 
que técnica de liderança este “compromisso ético” é um relacionamento voltado mais para 
a troca de admiração por suor, que tende à empolgação recíproca. 
 
Código dos Médicos 
Há uma confusão de raiz se o Código dos Médicos é o Juramento de Hipócrates ou o Código 
propriamente dito. Talvez por isto sejam tão marginalizados. 
Levantamos alguns casos de falha crassa de interpretação neste e em outros capítulos. 
 
Os médicos atuais, pelos seus altos salários, são os equivalentes aos nhonhôs, da Casa 
Grande. 
Tinham, geralmente, bom relacionamento com o zé-povinho da época, eram mimados, de 
fino trato e, em troca, recebiam atenção diferenciada. 
Estudavam na Europa e em São Paulo. 
A fama de um desses nhonhôs chegou até nossos dias: certo Simão Bacamarte, que 
estudou em Coimbra e Pádua, e foi, na sua época, um dos maiores médicos do Brasil, de 
Portugal e da Espanha. 
É o que mais se aproxima, hoje, do Dr. Dráuzio Varela, que dá lições de medicina (e ética) 
na televisão. Não por seu ar de entendido, mas por extrapolar seus deveres de médico 
(como quer a Ética), suas declarações sobre Saúde Pública têm sido mais eficientes que as 
onerosas campanhas do Ministério da Saúde. 
 
Os médicos, em geral, acompanham de perto os marajás do funcionalismo. 
Chegaram a promover, com o aval de seus conselhos profissionais, passeatas contra a 
Saúde Pública (do Mais-Médicos) a enaltecer a morte de pessoas de partidos opostos, no 
mais puro estilo Mengele. 
Possuidores, em geral, de baixíssimo nível cultural, deficiente cultura ética, correm sério 
risco de serem (justificadamente) esmagados entre os corruptos do funcionalismo e o 
rancor da população (que creditará neles o fracasso do atendimento do SUS). Tudo devido 
à arrogância, carência de empatia e alheamento à ética, ou seja, 3 dos mandamentos de 
seu regimento. 
 
Levantamos de seu Código de Ética alguns casos de desvio, apoiados por grupos ou 
corporações inteiras: 
Ao Profissional Médico é vedado (...): 
Capítulo I – IX. A Medicina não pode, em nenhuma circunstância ou forma, ser exercida 
como comércio (analisar, a propósito, conflitos salariais com o Mais-Médicos); 
Capítulo I – XVIII. O médico terá, para com os colegas, respeito, consideração e 
solidariedade, sem se eximir de denunciar atos que contrariem os postulados éticos 
(analisar conflitos com a remuneração dos médicos cubanos); 
Capítulo III - Art. 9º. Deixar de comparecer a plantão em horário preestabelecido ou 
abandoná-lo sem a presença de substituto, salvo por justo impedimento (o texto, em geral, 
não é observado nas UPAs). 
Capítulo V - Art. 33. Deixar de atender paciente que procure seus cuidados profissionais 
em casos de urgência ou emergência, quando não haja outro médico ou serviço médico em 
condições de fazê-lo. (Insuficiente para punir a médica que se negou a atender bebê de 
partido político diferente de sua predileção); 
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Capítulo IX - Art. 73. Revelar fato de que tenha conhecimento em virtude do exercício de 
sua profissão (Caso Marisa Letícia); 
 
Código dos Professores 
Os professores, ninguém ignora, são os profissionais de menor remuneração do país. 
Fora alguns poucos, que costumam trocar sopapos com seus alunos, são os profissionais 
que mais créditos morais têm com a comunidade: a maior empatia, a maior integração, a 
extensão familiar. 
Participam da intimidade da casa, sem freqüentá-la, tanto quanto as domésticas. Disputam 
com os pais a educação infantil. Orientam a carreira do profissional. Têm a ética correndo 
espontaneamente em suas veias. 
 
Antes que os elogios gratuitos, entretanto, nunca suficientes, nossas intenções agora serão 
menos nobres para poder indagar: 
1. Seriam os profissionais de maior salário, menos éticos? Os que menos trabalham? 
2. Seriam os profissionais de menor salário, os que destilam menos ódio? 
3. O Socialismo, que procura a redução da desigualdade social e salarial, não estaria se 
passando, neste particular, mais por religião que por sistema político? 
 
Os 10 Mandamentos dos Escoteiros 
O Código de Ética dos Escoteiros é uma exceção: sua audiência (e aprovação) é de 100% e 
muitos os decoram: 
Confiança, lealdade, ser prestativo, cortesia, respeito pelos animais, obediência, bom 
humor, trabalho, respeito pela propriedade e limpeza do corpo e da alma. 
 
V.6. Estratégia do Ataque 
Pela abrangência a Ética tem difícil definição. Preferimos categorizá-la em 4 grupos de 
palavras chave com suas relações e possibilidades, sempre como uma ferramenta para 
mudar o mundo. 
Inter-relação 
Brio; Empatia; Filosofia; Princípios; Solidariedade; Virtuosismo; Valores. 
Motivação 
Convivência; Empolgação; Provocação; Reparação; Tática de conduta. 
Disciplinamento 
Códigos; Conduta profissional; Costumes; Leis; Relações comerciais. 
Substituição / complemento 
Autoajuda; Comportamento; Política; Religião. 
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V.7. Immanuel Kant (1724-1804) – Filósofo Prussiano  
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Kant define a palavra esclarecimento como a saída do homem de sua menoridade, de fazer 
uso do seu próprio entendimento autonomamente, ou seja, sem a tutela de uma razão 
alheia. 

A permanência do homem na menoridade se deve ao fato de ele não ousar pensar. A 
covardia e a preguiça são as causas que levam os homens a permanecerem na menoridade. 
Também o comodismo. É bastante cômodo permanecer na área de conforto, que outras 
pessoas e objetos pensem e façam tudo e tomem decisões em nosso lugar.  
Sintetiza seu otimismo iluminista em relação à possibilidade de o homem seguir por sua 
própria razão, sem deixar enganar pelas crenças, tradições e opiniões alheias. 

Kant afirma que é difícil para o homem sozinho livrar-se dessa menoridade, pois ela se 
apossou dele como uma segunda natureza. Aquele que tentar sozinho terá inúmeros 
impedimentos, pois seus tutores sempre tentarão impedir que ele experimente tal 
liberdade. Para Kant, são poucos aqueles que conseguem pelo exercício do próprio espírito 
libertar-se da menoridade. 

V.7. Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844-1900) – Filósofo Alemão 
Extratos de Humano Demasiado Humano (Voltados ao Profissionalismo) 
Ver Mal e Ouvir Mal 
Quem vê pouco, vê sempre demasiado pouco; quem ouve mal, ouve sempre alguma coisa 
a mais. 
 
Indispensável para a Discussão 
Aquele que não souber pôr as suas idéias no gelo não deverá lançar-
se no calor da discussão. 
 
Talento 
O talento de muitos homens parece menor do que na realidade é, 
porque eles se lançaram a tarefas demasiado grandes. 
 
Como se Aliciam as Pessoas Corajosas 
Levam-se as pessoas corajosas a praticar uma ação, apresentando-a 
como mais perigosa do que é. 
 
Semi-Ciência 
Aquele que fala um pouco uma língua estrangeira tem mais prazer nesse fato do que aquele 
que a fala bem. O prazer pertence ao quase sabedor. 
 
Avaliação dos Serviços Prestados 
Apreciamos os serviços que alguém nos presta segundo o valor que ele lhes dá e não 
segundo o valor que têm para nós. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os que se alimentam de ódio são que mais arrotam arrogância. 
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V.8. Contrariando Arthur Schopenhauer... (1788-1860) – Filósofo Alemão 
No primeiro parágrafo de Dores do Mundo, num misto de profundidade e requintado 
humor, afirma Schopenhauer: 
“Se a nossa existência não tem por fim imediato a dor, pode dizer-se que não tem razão 
alguma de ser no mundo. Porque é absurdo admitir que a dor sem fim, que nasce da 
miséria inerente à vida e enche o mundo, seja apenas um puro acidente, e não o próprio 
fim. 
Cada desgraça particular parece, é certo, uma exceção, mas a desgraça geral é a regra”. 
Com um texto tão inteligente o filósofo parece até se contradizer: nem tudo são dores, 
como o tão brilhante e agradável raciocínio. 
... e, completando o Filósofo 
Mas, pela lei da compensação, quem está meio errado, não deixa de também estar meio 
certo, concordamos com o mestre, mas completando-o com um exemplo, que teria deixado 
escapar: 
Reductio ad absurdum imaginemos um gordo, afobado ou não, montado em um jumento 
por ininterruptos 30 anos. 
É natural que o muar acabaria achando que o mundo seria assim mesmo, sua carga a sua 
sina, como bem nos esclareceu Schopenhauer.  
O que ficou em aberto foi se, em um belo dia, o gordo apeasse do (calejado, puído, sofrido, 
mas resignado) jumento. Talvez não ficasse sequer aliviado, mas com a sensação de haver 
morrido e estar subindo aos céus, como um balão. Se tivesse problemas de nervos ou 
cardíacos morreria antes de chegar ao segundo andar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
● A soma de barulho que uma pessoa pode suportar está na razão inversa de sua 
capacidade mental. 
● O médico vê o homem em toda a sua fraqueza; o jurista o vê em toda a sua maldade; o 
teólogo, em toda a sua imbecilidade. 
● A intuição não é uma opinião, é a própria coisa.  
● O bom humor é a única qualidade divina do homem. 
● Em presença de imbecis e loucos, há somente um caminho para mostrarmos nossa 
inteligência: não falar com eles. 
● Nem todos os loucos ou burros são fanáticos, mas todos os fanáticos são loucos ou 
burros. 
 

₪₪₪ 
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VI. DICAS PARA CRIAR, FILOSOFAR E INVENTAR 
 

1. Dedicação e concentração; 

2. Reserve os primeiros 10 minutos do dia, imediatamente após acordar, para pensar no 
assunto (é a hora da inspiração); 

3. Relacione-se com a Ética; 
4. Relacione coisas objetivas com as particularidades de seu foco; 
5. Fuja das idéias alheias; evite chover no molhado; 
6. Atire em várias (ou todas) as direções; 
7. Se aprofunde na causa antecessora (que gerou o fato); 
8. Se entregue por inteiro; 
9. Ouse (mais que transpire); 
10. Filtre novamente os objetivos; 
11. Pesquise e estude (tenha conhecimento de causa); 
12. Valorize a forma; 
13. Entregue-se aos opostos; 
14. Ensine para aprender; 
15. Descarte as inutilidades; 
16. Programe, não espere o término para definir a apresentação e o título. 
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VII. INUTILIDADE DAS ATITUDES ANTIÉTICAS (NA 
ESPORTIVA) 

“O problema do mundo de hoje é que as pessoas inteligentes 
estão cheias de dúvidas e as pessoas idiotas estão cheias de certezas. ”  

- Charles Bukowski. 
 

O gênio futebolístico Sócrates, municiado por diligente advogado, todos sabemos, se 

imortalizaram muito mais pela militância político-sindicalista (e coragem) que pelas 
(excepcionais) qualidades em campo do atleta ou pela inquestionável empatia quando 
médico em seu consultório. 
 
Maradona fez o Brasil se curvar defendendo, sem sair da Argentina, nossa Democracia em 
um de seus momentos mais cínicos. Se fosse dotado de um físico mais avantajado, como o 
de Sócrates, por exemplo, não teríamos como deixar de nos curvar também, em gratidão, à 
sua majestade dentro dos gramados. 
 
Michael Jordan, o lendário anjo americano, ao deixar o basquete nos brindou com jogadas 
ainda mais empolgantes no terreno da motivação. Uma dessas lições de vida e de grandeza 
ainda maiores que seus 1,98 m de porte e 3,20 de envergadura (ou pulo): 
. Errei mais de 9.000 cestas e perdi quase 300 jogos. Em 26 diferentes finais de partidas fui 
encarregado de jogar a bola que venceria o jogo... e falhei. Eu tenho uma história repleta 
de falhas e fracassos em minha vida.  
E é exatamente por isso que sou um sucesso. 
 
As atitudes sem ética, via de regra, são inúteis quando não demolidoras da imagem de dos 
que as praticam e mais ainda às de seus representantes. Um atleta, para ficarmos nas 
celebridades esportivas, poderia sujar o nome de seu time (ou país), com atitudes porcas 
bem mais que suas medalhas limpariam a alma de sua torcida. 
Pelé, fadado ao esquecimento antes mesmo de partir para a melhor, se imortalizou quando, 
para não desagradar ao governo militar brasileiro, preferiu não acompanhar os demais 
jogadores na visita que fizeram a Jango, em 1967, quando a seleção brasileira jogou em 
Montevidéu e o presidente deposto lá se encontrava. 
Neymar (100% Jesus) e Ronaldinho Fenômeno seguem igual caminho no imaginário da 
asnice coletiva. Cada depoimento é um desastre contra a Cultura e a Inteligência pátrias. 
 
O Gênesis de nossa Bíblia Ética é de uma simplicidade franciscana: 
“Ai daqueles que trilharem os caminhos dos pobres soberbos, dos negros de alma 
branca, dos nordestinos de direita, dos gays homofóbicos, dos jornalistas sabujos, dos 
ricos fascistas e das mulheres antifeministas. Não passarão! Serão os primeiros na fila 
da castração e da degola fatídicas.” 
 
A Custosa Missão Ética 
Nos dias de hoje jogar sujo é obter vantagens imediatas para perder (com juros) depois. 
Já os éticos, ao jogar limpo com quem não age eticamente, não ganham uma, e não 
recuperarão depois. Precisam estar atentos e evitar jogadas rasteiras. 
Após o primeiro desfalque em algum negócio, por falta de ética do negociante, evitar 
radicalmente repetir os contatos e o comércio com os ditos-cujos.  
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VIII. SIMULANDO AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR 
DANOS MORAIS: IGREJA CRISTÃ X ÉTICA 
 
 

Nesta simulação a Ética é acusada de danos morais e heresia pelas igrejas cristãs 

(tementes a Deus) ao afirmar: 
 
Mal (dedução criminosa proferida pela Ética) 
Numa formulação do problema, atribuída ao filósofo grego Epicuro, ou Deus pode impedir 
o mal e não o faz (e, com isso, não é bom), ou então quer impedir o mal e não 
consegue (e, portanto, não é todo-poderoso). 
Como se não bastasse Nietzsche afirma que o Cristianismo – ao qual chama de 
maldição – é a vitória dos fracos, doentes e rancorosos sobre os fortes, orgulhosos 
e saudáveis, persuadindo e induzindo a massa por meio de idéias pré-fabricadas. 
 
O Mal (os argumentos da Religião) 
Em teologia, o mal surge quando se aceita que existe um universo governado por um ser 
supremo que é, ao mesmo tempo, bom e todo-poderoso.  
Em fins do século IV, Santo Agostinho sugeriu que o mal, que não foi criado por Deus, é a 
privação ou ausência do bem, filosofia que teve grande influência entre os pensadores 
cristãos posteriores. Já no século XVII, Gottfried Wilhelm Leibniz afirmou que o poder de 
criação de Deus se limitava a mundos logicamente possíveis e que o mal é uma parte 
necessária do “melhor de todos os mundos possíveis”. 
Solicita ressarcimento (em dinheiro) pelos danos morais causados. 
-  Anno Domini Nostri Iesu Christi, 2017. 
 
Defesa da Ética (formando jurisprudências) 

1. Os engenheiros não só podem opinar como, principalmente, atestar crimes ou atos 
que agridem a Saúde Pública e o Meio Ambiente, por ser uma obrigação que lhe 
impõe seu Código de Ética Profissional. 
Seu Código de Ética, ao obrigar-lhes a agir, transforma-os automaticamente em 
peritos ou aptos e com fé pública e não poderão ser incriminados por isso. 
Muito mais apropriados são os Filósofos que criam as Leis (despretensiosa e, 
portanto, imparcialmente) para todos as seguirem. Encontram-se acima dos 
jurisconsultos e, ainda 
pelo fato de não cobrarem 
como fazem os religiosos, 
são moralmente 
superiores; 

2. Não cabe recurso de 
indenização por danos 
morais àqueles que não se dão ao respeito (e carecem, assim, de dignidade); 
Uma igreja que durante anos (e sistematicamente) perturba a paz da vizinhança, 
perde o direito (como já perdeu o senso do ridículo) de cobrar indenização de um 
vizinho por qualquer mal que este venha lhe causar (exemplificando: será possível 
jogar pedra no telhado da igreja e, depois, pagar o prejuízo, mas sem que a igreja 
queira ressarcimento por danos morais, e lucro, devido à pedrada); 

3. Quem odeia perde o senso de equilíbrio e de julgamento. Confunde o bem do mal, o 
certo do errado, Deus do Diabo. 
Sem lucidez e a capacidade de pesar (e cobrar) valores, não saberá calcular os 
danos causados à sua própria moral; 
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4. A ofensa moral pelos que têm a saúde prejudicada pelo ofendido, é legítima defesa; 
5. Em uma ação de indenização por danos morais, por uma das partes ter acusado a 

outra de ‘mentirosa’, torna-se verdadeiramente mentirosa a parte que perde a 
causa. O Juiz deverá, pois, julgar salomonicamente (com seus próprios critérios 
éticos) a contenda; 

6. Para efeitos judiciais, os religiosos que desrespeitam o próximo não podem ser 
considerados “tementes a Deus” ou sequer ter a pena abrandada. 
Por acreditarem em um Deus ubíquo (e testemunha presencial), os criminosos que 
se dizem temer a Deus perdem os direitos e prerrogativas das religiões para se 
passarem por empreendimento comum; 

7. A Exceção da Verdade é um direito indiscutível ao idoso quando ofende os 
pernósticos, os psicopatas, os parvos e os cínicos em geral, por si, os verdadeiros 
causadores da irritação e únicos merecedores de cumprir eventuais penas; 

8. A Justiça deveria levar em conta que os assassinos poderão ser reabilitados, os 
ladrões convertidos, os neuróticos curados, a ética assimilada, a moral ensinada, o 
ódio amainado e que só os psicopatas não têm cura ou solução. 
Antes de punir as pessoas pelo que fizeram ou por seus erros, o mais correto seria 
puni-los pelo que realmente são (punir pelo ato e não pelo que são é corretivo que 
deve ser empregado em crianças); 

9. O Agente Público é insensível às fofocas (lato sensu), invalidando-as. Não se pratica 
a ofensa moral por denunciar um suspeito às autoridades competentes; 

10. Igrejas cristãs que pleiteiam indenização por danos morais contra um cristão estão 
ferindo o Mandamento maior de Cristo (amar ao seu inimigo) e durante este período 
deixam a condição de igreja de Cristo para tornarem-se empreendimentos 
(pleiteando lucros cessantes ou perda de faturamento). 

11.  Em resumo: “A Ética é pré-requisito para temer, amar e falar com Deus”. O 
primeiro mandamento de nosso liceu. 
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IX. ESBOÇO DE CÓDIGOS DE ÉTICA QUE (JUNTOS) 
PORIAM FIM À VIOLÊNCIA URBANA 
 
 

Somos todos seres frágeis, falíveis, insuficientes, carentes e que necessitamos de mútua 

compreensão. Policiais e bandidos não são diferentes. 
Os 2 códigos a seguir (dos bandidos e dos policiais) formam o que chamamos de Códigos 
de Ética Cruzados: as regras para um dos grupos interessam ao outro e vice-versa, 
favorecendo a ambos e, principalmente, à sociedade. 
Estão incompletos (pois poderão abranger propriedades corporativas) e sem os castigos 
impostos (por ambas as partes) aos infratores. 
Não se trata de ética da reciprocidade, onde “Cada um deve tratar os outros como gostaria 
(ou não gostaria) que ele próprio fosse tratado”. 
 
IX.1. O Código de Conduta dos Bandidos do Morro 
Que fique claro que o bandido que nos referimos não pratica o assassinato como sua 
intenção primeira. Rouba, trafica, etc., e só exterminará alguém em legítima defesa ou 
falha de seus planos. Está provisoriamente no ramo para se sobreviver ou alimentar sua 
família. Aceitará qualquer tipo de negociação para receber (junto aos seus) um tratamento 
digno e humano. Poderá ser tratado como um miserável, doente, que não teve outra opção 
de vida, encontrando-se embora alguns graus acima dos insaciáveis políticos corruptos, dos 
psicopatas e dos genocidas. 
Espelhar-se-á em Mineirinho, um bandido querido na comunidade que se transformou em 
herói nas páginas dos jornais e se imortalizou nas palavras de Clarice Lispector (abaixo). 
Se compromete com os seguintes itens do Código de Conduta em retribuição ao Código de 
Conduta dos Policiais de Caça e Apreensão, a seguir, que também deverá ser rigorosamente 
obedecido por eles. 
1. Será vedado ao bandido que a este Código estiver afiliado os atos de violência (por 
motivo de vingança ou não) contra policiais fora de seu ambiente de trabalho, em 
horário de descanso, de férias ou outro afastamento que lhe concede a função. 
Não planejará ou cometerá qualquer violência contra os familiares dos policiais; 
 
2. Os crimes que cometer, a sós, em dupla ou em quadrilha, serão planejados de forma a 
evitar violência aos envolvidos, à polícia e a si próprio.  De forma nenhuma planejará 
roubos quando o extermínio de pessoas for implicitamente necessário; 
 
3. Não assaltará quem está prestando-lhe favor, fazendo-lhe algum benefício, oferecendo-
lhe uma carona ou prestando-lhe, de bom grado, um serviço; 
 
4. É vedado o roubo a idosos, crianças, doentes, grávidas, moradores de rua e, 
principalmente, pessoas de poder aquisitivo menor que o do próprio assaltante; 
 
5. Habitue-se a ceder uma parcela do que arrecada aos pobres, como aos seus pais e 
familiares necessitados; 
 
6. Se o anel da madame (rica, gorda e irritante) demora a sair, não vá cortar-lhe os dedos 
por isto. 
Ao assaltar uma residência não faça sujeiras fisiológicas sobre a mesa. 
Não faça ao próximo o que não quer que façam contigo. Evite o terrorismo. 
Não se trata de compaixão. Só quem ganhará com as maldades será a imprensa, que 
martelará durante meses na cabeça de todos; 
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7. Porte-se como bicho só com quem lhe dispensa tal tratamento; 
 
8. Respeite as minorias gays, os negros, os pobres, os moradores de rua, o meio ambiente, 
etc.; 
(E assim por diante, conforme o interesse da polícia, dos assaltantes e da população, como 
moeda de troca). 
 
IX.2. O Código de Conduta dos Policiais de Caça e Apreensão 
Não há absolutamente nenhuma profissão tão nobre (e admirável) como a dos policiais que 
põem em risco suas vidas e a de seus familiares para bem cumprir sua missão. 
Só empatam (em admiração) com os guerrilheiros que (ainda que por menor espaço de 
tempo) também se arriscam pela causa que voluntariamente abraçam. 
O que ocorre então com eles? Definir-lhe um Código de Conduta é escarafunchar os 
intestinos da própria humanidade. 

 
1.  A Mídia (única a lucrar com as ofensas à dignidade humana) é a principal culpada. 
Policial não é ator de TV e bandido precisa ser respeitado em sua dignidade. 
Não serão aceitos repórteres entrevistando e desmoralizando bandidos dentro dos 
camburões ou atrás das grades em nome da liberdade de imprensa. O que está em jogo 
são vidas humanas. 
Por mais hediondos e sensacionais que sejam os crimes, seus autores não serão expostos 
aos apresentadores da TV, que jorram ódio e o instiga contra os próprios policiais e a 
sociedade. 
Na maioria das vezes é neste instante que o criminoso é transformado em animal, 
impedido inclusive de ser preso para não ser agredido ou morto pelos demais 
presidiários que assimilaram o ódio irradiado pelo apresentador da TV; 
 
2. O risco de vida que correm os policiais é proporcional aos seus baixos salários. O policial 
deve lutar por um salário digno; 
 
3. O Policial (como elo mais forte da corrente) tratará com dignidade o bandido que o 
respeitar ou com dignidade se comportar; 
 
4. Não se trata de quem está mais bem armado fisicamente, mas dos psicologicamente 
mais fortalecidos. O Policial deverá lutar por sua própria instrução; 
 
5. O policial instruído respeitará as minorias gays, os negros, os pobres, os moradores de 
rua, o meio ambiente, etc.; 
 
6. Policial não é James Bond e também deverá manter distância dos holofotes.  
Deve evitar que se repita a história do Mineirinho, massacrado pela polícia, com 13 tiros, 
para não melindrar sensibilidades como a de Clarice Lispector: 
 
Qualquer que tivesse sido o crime dele uma bala bastava, o resto era vontade de matar. 
Era prepotência, afirmou Clarice: 
Mas há alguma coisa que, se me faz ouvir o primeiro e o segundo tiro com um alívio de 
segurança, no terceiro me deixa alerta, no quarto desassossegada, o quinto e o sexto me 
cobrem de vergonha, o sétimo e o oitavo eu ouço com o coração batendo de horror, no 
nono e no décimo minha boca está trêmula, no décimo primeiro digo em espanto o nome 

É importante observar que ao negar heroísmo aos guerrilheiros os policiais 
desvalorizam seu próprio ato e, pela injustificada parcialidade incentivada por seus 
oficiais, faz da bravura, aos olhos da população, um lugar comum.    
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de Deus, no décimo segundo chamo meu irmão. O décimo terceiro tiro me assassina — 
porque eu sou o outro. Porque eu quero ser o outro. 
Tanto o código de conduta dos policiais, quanto o dos bandidos levarão em conta, como 
condição primordial, o respeito ao outro. Não estão completos e deverão ser ampliados a 
outras regras de interesse mútuo. 
 
IX.3. Código de Ética das Religiões 
Diferentemente dos policiais e dos bandidos, que se unem por laços diversos, as religiões, 
quase sempre, são inimigas figadais entre si e concorrentes ferrenhas. Esboçar um Código 
de Conduta comum é, pois, tarefa das mais ingratas. 
A humildade, a caridade, os votos de pobreza, são obrigação não só dos discípulos, mas de 
toda igreja cristã. 
1. É vedado incitar o ódio, a raiva ou a irritação em seus semelhantes. 
(“Tudo, porém, seja feito com decência e ordem...” - Paulo). 
2. As buzinas, os alto-falantes, os tambores, os trombones e cantos desafinados, os 
gemidos e uivos, são ensinamentos satânicos que se prestam para flagelar os vizinhos 
idosos, afetar os bebês (com o sistema nervoso ainda em formação), torturar os musicistas, 
atrasar os estudantes, mortificar os sábios, provocar rancor e atormentar os homens de paz 
e verdadeiros cristãos. 
Também por desrespeitar o descanso do trabalhador em seus sacro-santos momentos com 
a família, tal folia é uma das maiores vitórias de satanás em sua vontade implacável de 
instalar o inferno mais para perto da terra; 
3. Todas as religiões são boas, exceto as que pregam o contrário; 
4. O preconceito, o racismo, a intolerância, a xenofobia, são armas do anticristo, e a 
religião que as incentiva ou permite, está antecipando e preparando o terreno para sua 
vinda. 
O monogenismo, ou seja, um ancestral comum a toda a humanidade, é o ponto de 
concorrência entre a Ciência e a Religião; 
5. Os pastores estão proibidos de fazer mais que 35 milagres, que é a quantidade dos 
milagres publicados de Cristo durante sua vida terrena. 
São vedados o comércio de milagres e a franquia de filiais, comuns no país; 
6. As igrejas não devem aceitar que qualquer de seus freqüentadores ou membros usem 
seu nome para encobrir negócios ilícitos; 
7. Não tem valor ou sentido a igreja 
que não faz do combate à fome a sua 
mais importante missão terrena. “Pois 
se eu falar as línguas dos homens e dos 
anjos, e não tiver caridade, sou como o 
metal que soa, ou como o sino que tine”. 
 
O Julgamento Moral Cruzado 
Julgue o “dano moral” após simular 
idêntica ofensa a si mesmo. 
. Não sofre dano passível de indenização, 
os moralistas, os amorais e os carentes de 
moral; 
. Os códigos de honra (pertinentes) prestar-
se-iam para balizar o julgamento tanto 
quanto os dispostos na Lei. 
Exemplo de Punições Cruzadas: Prostitutas X Machistas (no Século XX): 
. Os prostíbulos não ousavam processar por danos morais os freqüentadores indesejáveis. 
. Passava-se por ofensa grave a expulsão de um prostíbulo por comportamento inadequado. 
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X. UMA VIDA ÉTICA (NÃO NECESSARIAMENTE 
SANTA): OS PRECEITOS ÉTICOS DO DIA A DIA 
 

Viver é um constante exercício ético. Mesmo quem permanece em casa à tarde, a sono 

solto, poderá, enquanto dorme, estar cometendo algum deslize ético. 
 
As definições, opções ou posicionamentos éticos do dia a dia (que são expressões da ética e 
do caráter) são bastante comuns. Um juiz ou um médico emergencista, convivendo 
proximamente com a ortotanásia e a distanásia, poderão tomar posicionamentos éticos 
várias vezes ao dia. 
Requer-se exatidão (ou evidência) nas definições éticas: quando não matematicamente 
precisas, espera-se ao menos que sejam as melhores escolhas entre mais de uma opção. 
Estabeleçamos ainda que Definição Ética é todo julgamento, posicionamento, opção, 
procedimento ou ato de um indivíduo, profissional ou não, que intervirá na vida ou no 
interesse alheio (ou próprio). 
 
Dicas para gerar definições éticas sensatas 
. A reflexão é obrigatória. 
O ato de pensar, para os éticos, equivale em importância ao de orar para os religiosos de 
monastério. O homem nasceu para pensar e, como segunda opção, viver; 
. Uma forma eficiente de se iniciar no pensamento ético é com a troca de idéias entre 
pessoas com igual objetivo (não são poucas); 
. Atirar em todas as direções e descartar as idéias ou soluções inadequadas, poderá facilitar 
a busca; 
. Dividir o assunto em tantas partes quantas necessárias para resolvê-las, uma a uma, mais 
facilmente; 
. Estudar, pesquisar e comparar (com parcimônia) às soluções similares; 
. A ação feita para trazer benefício às pessoas é ética, independente de ser ou não bem-
sucedida. 
. Repassar a responsabilidade ao mais apto. Um pai, ao repartir o pão entre dois filhos, 
poderá não saber se o mais conveniente é dividi-lo em tamanhos iguais ou se deixará a 
parte um pouco maior para o mais velho, o mais faminto, o menos robusto, etc., poderia 
preferir que a partilha seja feita, com mais propriedade, pela mãe.  
 
Com o treino e a bagagem acumulada, muitas das definições éticas, no início demoradas e 
trabalhosas, se tornarão rotineiras e, com o tempo, irão requerer aprofundamento e tempo 
cada vez menores (e prazerosas). 
 
Vícios éticos rotineiros 

O que me preocupa não é nem o grito dos corruptos,  
dos violentos, dos desonestos, dos sem caráter, dos sem ética... 

 O que me preocupa é o silêncio dos bons. 
Martin Luther King. 

A gravidade do vício é proporcional ao dano causado. Os principais: 
. Omissão; 
. Negar para não se comprometer (quando consentir for possível e desejável); 
. Deixar de assumir (responsabilidade pelos seus atos); 
. O moralismo (sem moral). 
. Falar sistematicamente a verdade independente das conseqüências. 
. Complexo de franksbond: pessoas com deficiência ética, de caráter ou pessoais, mas que 
se enxergam como James Bond tomam gosto de se mostrarem na mídia para expor suas 
(até então incompreendidas) idiotices e encantos. 
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Ambientes erroneamente apreciados e suas características marcantes. 
. Inferno: Orgias e gandaias 
. Hospitais: Compaixão e solidariedade; 
. Obras de Engenharia: Trabalho e desrespeito; 
. Frente Negra: Ritmo, alegria, irmandade; 
. Exemplares Redações Jornais Brasileiros: Mentiras, tramas golpistas; 
. Beatificadas Igrejas: Fanatismo, ódio; 
. Invejáveis Escritórios de multinacionais em Manhattan; Ambição, desumanidade. 
. Céu: Bajulação e monotonia. 
 
Exercício ético 
Na 4ª Prova dos Graus de Perfeição dos Entes, São Tomás de Aquino afirma haver 
uma escalada de perfeição que só pode chegar a Deus (a perfeição absoluta). Trata-se de 1 
entre os 5 argumentos que provam a existência de Deus pela razão. 
Observando na escala de valores acima que quanto mais se caminha do Benéfico ao 
Maléfico as características de cada ambiente vão melhorando eticamente e em santidade, 
podemos deduzir que o ambiente celeste é monótono e não santificado (provavelmente por 
excesso de bajulação) enquanto que o Inferno é o lugar ideal (pelas orgias e gandaias). 
Justifique nossas palavras em função no enunciado tomista. 
 
Se os antigos já tiveram como fim último da ética a felicidade, os giros do planeta fizeram 
com que o Bem Supremo passasse a ser a redenção da humanidade, agora como 
utopia ou oração. 
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XI. A GOTA DA BABA DE CAIM (O RACISMO DE 
HOSPÍCIO) 

Só ficam satisfeitos em ter razão se conseguirem provar 
que os outros estão totalmente errados (na Internet). 

Racismo é crime (Lei 7.716). 

Não se cale, denuncie. 
 
Sociedades racistas geram 
crianças racistas. 
 
A agressão e a intolerância estão a serviço da inveja. 
Punir os culpados por ataques de intolerância é a única forma de barrar esse tipo de 
comportamento. Se os agredidos não correrem atrás, o ato se repetirá contra outras 
pessoas. 
Racismo não é caso de polícia, é de hospício. 
 
Verbetes 
. Discriminar 
Diferençar, distinguir; discernir. 
. Eugenia 
Aplicação do estudo da 
hereditariedade ao 
aperfeiçoamento das qualidades da raça humana. 
Por suas claras inclinações racistas e por sua subjetividade carregada de preconceito, além 
da falta de rigor científico em suas propostas, a eugenia está desprestigiada e não tem 
nenhum apoio da genética. 
. Homofobia 
Aversão a homossexuais ou ao homossexualismo 
. Intolerantismo 
Sistema daqueles que não admitem opiniões divergentes das suas, em questões sociais, 
políticas ou religiosas. 
. Lesbofobia 
Aversão ou preconceito a mulheres lésbicas. 
. Misoginia 
1. Ódio ou aversão às mulheres. 
2. Aversão ao contato sexual com as mulheres. 
. Xenofobia 
Aversão a pessoas e coisas estrangeiras. 
. Vozes vindas da África: Carlos Santos 
Não posso deixar de agradecer a todos os que se interessam pela Ética. 
...A Ética tem a ver com o comportamento próprio, e não com o dos outros, condição em 
que adquire a designação desclassificada de “moralismo”. Ela é reflexão sobre o 
comportamento, mas não o dos outros e sim o próprio. 
- Carlos dos Santos in Cartilha da Ética (coletado em Jornal Angolano de Artes e Letras). 
 
Discriminados e Minorias  

Viva como aconselhas, diga o que fazes, faça o que dizes. - Anatole France 
. Regra I 
. Uma ofensa racista a um negro é uma ofensa a todos os negros; 
. Uma ofensa homofóbica a um homossexual é uma ofensa a todos os homossexuais; 
. Uma ofensa misógina a uma mulher é uma ofensa a todas as mulheres. 
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. Idem com autistas, cadeirantes, crentes (de todas as crenças), deficientes físicos, 
dependentes químicos, idosos, imigrantes, indígenas, latino-americanos, moradores de rua, 
muçulmanos, nordestinos, obesos, pobres, etc. 
 
. Regra II 
. A luta de uma minoria é a luta de todas as minorias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Hipócrates, quem diria, pisando feio na bola (exemplo de intolerância) 

“O Brasil tem recursos naturais, mas passa fome, é naturalmente rico, 
 mas vive endividado, é negro e mestiço, mas deseja ser europeu.” 

- Abdias do Nascimento 
Uma médica no Rio Grande do Sul recusou-se a atender um bebê por ser a mãe uma 
ativista do PT (e o pai do PSOL) e seu ato foi aprovado (com orgulho) pelo sindicato, pelo 
CRM e por internautas insanos. 
Independente de haver controvérsia no (péssimo) Código de Ética (“O médico pode 
recusar-se a atender paciente que por motivos fortes não o queira fazê-lo”) e contrariar o 
Juramento de Hipócrates (“Não permitirei que considerações de religião, nacionalidade, 
raça, partido político, ou posição social se interponham entre o meu dever e o meu 
Doente.”), os Códigos de Ética prestam-se antes para orientar a conduta do profissional (de 
bem com a profissão) e quem realmente define o procedimento adequado é o próprio 
médico, estando ou não tal procedimento regulamentado em seu Código. 
 
Os deslizes éticos não são permitidos ao profissional por deixarem dúvidas também 
sobre seu valor moral e seu caráter (e vice-versa), o que lhes dá poderes e obrigações 
exclusivas, ainda porque a cegueira deixou de ser um apanágio da Justiça, para se 
tornar rotina nos juízos e árbitros de internet.  
Como a ética, o caráter e a moral, são formados pelo mesmo tecido, é vedado ao 
profissional conspurcar a imagem da profissão mesmo com a anuência do Código e o 
aval do Conselho, que tem autoridade apenas legisladora e não de “senhor da verdade 
ética e dos pareceres”. 
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XII. O DESRESPEITO ENTRE NAÇÕES 
"Acusamos os Estados Unidos de ocupar as terras do islã no 

lugar mais sagrado de todos, a península Arábica, saqueando 
suas riquezas, impondo-se a seus líderes, humilhando seus 

povos, aterrorizando seus vizinhos e transformando suas bases 
na península na ponta de lança com a qual lutam contra os 

povos muçulmanos na região". 
- Osama Bin Laden em declaração de 1998 

 

Por mais que se fale dos horrores da terceira guerra 

mundial poderá ser um refresco para muitos países da atualidade que passam por 
tormentos tão difíceis que piorar seria quase impossível. 
As guerras são, pelo menos, declaradas, enquanto nos genocídios atuais, calados, crianças 
também são mortas, idosos naufragados, mulheres vilipendiadas, etc., sob o manto da 
hipocrisia. 
Fazemos de conta que não vemos ou que tais problemas não nos pertencem. 
 
Não é o Alcorão, o livro sagrado dos muçulmanos que prega a pena de morte, mas a Bíblia 
Cristã que permite o genocídio e a solução final: “Vai, pois, agora e fere a Amaleque; e 
destrói totalmente a tudo o que tiver, e não lhe perdoes; porém matarás desde o homem 
até a mulher, desde os meninos até aos de peito, desde os bois até as ovelhas, e desde os 
camelos até aos jumentos”. - Samuel (1:15:3). 
 
Só no ano passado 18 mil pessoas foram mortas no mundo por atentados terroristas. As 
estatísticas sobre o terrorismo de direita são solenemente disfarçadas. 
 
Recentemente um presidente americano, propôs e foi aceito pela metade do universo, 
aniquilar impiedosamente 110.000 civis iraquianos, afirmando estarem fabricando bombas 
atômicas (uma mentira sem fundamento). A finalidade única da barbaridade, soube-se 
depois, foi financeira. 
 
Alguém duvidaria que os atentados às torres gêmeas fossem gritos de libertação contra 
uma nação belicista que, durante décadas, assassinou ou apoiou o assassinato de milhões 
de civis árabes? 
Que mais de 50% dos árabes que habitam o Oriente Médio têm, no mínimo, 1 (uma) 
pessoa da família (pai, filho, mãe, irmão, etc.) assassinada pelo terrorismo branco? 
 
Que cerca de 10% dos franceses são formados por muçulmanos oriundos de colônias 
francesas, como Marrocos, Argélia, e etc. e, mesmo sendo franceses como foi Brigite Bardot 
há décadas sofrem insano preconceito e segregação? 
Não seria o Belicismo (americano) e a Colonização (um deleite europeu) a imoralidade e 
violência maior e os verdadeiros progenitores da intolerância, da desigualdade, da 
escravidão, e da (exacerbada) violência dos terroristas e dos crimes organizados atuais? 
Se a vida de uma criancinha árabe tivesse o mesmo valor que a de uma criancinha 
americana ou francesa, o terrorismo não seria praticado com menor intensidade contra 
estes países? 
Não há desgraça maior para um país que receber a ajuda militar dos EUA. 
 
 
 
 

₪₪₪ 
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XIII. PAGAI O DÍZIMO SEGUNDO O COSTUME (E SÓ) 
 
 

Haja Cristo! São 1.500 igrejas cristãs no Brasil e 35.000 em todo o mundo 

 
Para formar opinião própria é preciso, bom-senso, inteligência e coragem. Não raramente 
estudar com dedicação e afinco. 
Numa época que em cada cabeça há uma teimosia, uma petulância, uma manipulação ou 
um engodo, é obrigatório, para quem não tem uma posição precisa, sair de cima do muro 
para o lado certo. 
Cuidado principalmente com os palpiteiros de ocasião, falando asneiras aos montões, com 
um microfone na mão a uma multidão magnetizada aplaudindo. 
Falaremos sobre um tema controverso: o famigerado Dízimo. 
Se Deus não existisse o homem arrumaria um jeito de inventá-lo (criaturas não se 
justificam sem seu criador). Já se não houvesse Dízimo, seria pouco provável a 
existência de religiões, o que faria com que Jesus Cristo fosse menos conhecido que 
um bequeiro do Sampaio Correia. 
Vejamos, a seguir, as proposições de interessados no assunto (coletadas na internet). 
Nossa proposta é que se desconfie de tudo o que cheire a Ética de Conveniência. 
 
Regra geral (e indiscutível) 
Há na Bíblia mais de 50 referências ao Dízimo. A mais esclarecedora: 
Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas! vocês dão o dízimo da hortelã, 
do endro e do cominho, mas têm negligenciado os preceitos mais importantes da 
lei: a justiça, a misericórdia e a fidelidade. Vocês devem praticar estas coisas, sem 
omitir aquelas. 
Guias cegos! Vocês coam um mosquito e engolem um camelo. 
- Jesus Cristo (Mateus 23: 23-24). 
 

1. Opiniões contrárias ao dízimo 
"Alguns acham que o barato da religião é ficar rico baseado na crença alheia. Religião 
não é meio de vida." 
- Mãe Stella 
Ialorixá do terreiro Ilê Axé Opô Afonjá Filha de Oxóssi, orixá caçador. 87.  
Primeira mãe de santo acadêmica do 
País, autora de 6 livros e membro da 
Academia de Letras da Bahia. 
 
"Meu Deus não salva ninguém e nem 
eu quero salvar ninguém. Minha 
religião é um estado de espírito, minha 
fé é espontânea como deve ser a fé de 
todo homem. Minha fé não exige e nem 
quer dinheiro. Minha fé não é comércio, 
minha religião não é meio de vida. 
Minha religião é a crença no Deus Sol." 
- Antonio Nunes. 
Do Seridó e do Curimatá paraibanos, lá pras bandas de Cuité, Sossego e Barra de 
Santa Rosa. É um nordestino típico do semi-árido que tem que fazer muita coisa para 
se virar nos tempos ruins, de secas. É adorador do sol! 
 
Religião não é meio de Vida pra ninguém, principalmente pra mim. 
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- Danilo Iyawó de Logun Edé, filho de pai Junior de Ajagunã e Mãe Maria Helena 
de Oyá Bamilá. 
Sou de nação Djedje-Nagô, vivo no candomblé desde a Barriga de minha mãe, Tenho 
jurema Firmada para o Mestre Malunguinho, é ele o dono da a Ciência é ele que me 
traz os segredos da Jurema para que eu possa ajudar a quem me procura. 
Catimbó Jurema Sagrada. 
 
Pajé não cobra cura! 
- Pajé Sapaim, da tribo Kamaiura, no Xingu, atendeu grandes personagens, como o 
Rei da Noruega, Harald V, Ivo Pitanguy, José Roberto Marinho, Leonardo Di Caprio e 
Gisele Bündchen, reconhecido internacionalmente, tem o dom da cura e poder 
inacreditável para limpar energia negativa. 

 
2. Opiniões favoráveis ao pagamento do dízimo: Teologia da Prosperidade 

"Porque não quero que Deus me chame de ladrão". 
- Pregador Feliciano 
Acusado de estelionato e racismo. Ex-viciado em cocaína. Proprietário de mansão, 
prédio, casa, escritório. Empresário dono de uma agência de publicidade, uma loja de 
CDs/DVDs e uma loja de brinquedos. Deputado Federal. Coleciona carros de luxo. 
 
"Os dízimos são o princípio do relacionamento com Deus. Aliança, pacto ou 
casamento com Ele". 
- Bispo Edir Macedo 
Patrimônio líquido estimado, pela Forbes, em R$ 1,9 bilhão. 
Acusado de charlatanismo, passou 11 dias na prisão, mas continua sendo processado 
por autoridades americanas e venezuelanas. 
 
"Os fiéis entreguem um "dízimo" que represente o valor que eles desejam ter como 
salários ou renda. Como recompensa, terão o nome escrito no "Livro dos dizimistas", 
que será levado ao Monte Carmelo, em Israel." 
- Valdemiro Santiago 
Várias fazendas na Baixada Cuiabana, patrimônio estimado (pela Forbes) em R$ 440 
milhões. 
 
"Não entregar o dízimo demonstra materialismo e avareza". 
- Silas Malafaia 
Líder do braço brasileiro da Assembléia de Deus, envolvido em controvérsias com a 
comunidade gay no Brasil, da qual ele se declara com orgulho ser o maior inimigo. 
Defensor de uma lei que poderia classificar o homossexualismo como uma doença no 
Brasil, vale cerca de R$ 300 milhões. 
 
"Débito automático: o membro da igreja poderá fazer suas doações mensalmente de 
forma descomplicada. Para isso o fiel deve preencher um cadastro nos sites da igreja 
e passar seus dados bancários. Quem se cadastrar ganha um 'brinde de Jesus'. 
- Romildo Ribeiro Soares ou RRSoares 
Vale cerca de R$ 250 milhões. 
 
"Dízimo com seguro e sorteio na Loteria Federal". 
- "Apóstolo" Estevam Hernandes Filho e sua esposa, "Bispa" Sonia 
Presos nos EUA por contrabando de dinheiro. Patrimônio líquido combinado estimado 
em R$ 130 milhões. 
 
"10% de tudo o que já haviam faturado no tempo de vida no tráfico de drogas, aos 
criminosos convertidos, para "purificar a alma". 
- Pastor Marcos Pereira 
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Apaixonado por carros de luxo (mais de 10), 26 acusações de estupro. Investigado 
por lavagem de dinheiro, homicídio e associação ao tráfico de drogas. 9 imóveis 
sendo mapeados, inclusive apartamento em Copacabana de R$ 8 mi. Dono de pelo 
menos 2 empresas: a ADUD Produções e o Instituto Vida Renovada. 

 
3. Ouçamos Mateus 

Acautelai-vos, que ninguém vos engane; Porque muitos virão em meu 
nome... e enganarão a muitos. (24:4-5) 
e ainda 
... onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão os abutres. - Mateus 24;28. 

 
A Volta do Messias 
Convenhamos que, com a crise na Construção Civil, será difícil encontrar outro carpinteiro 
disposto a investir na criação de um filho do Espírito Santo. 
Antes de nos questionarmos sobre a volta de Cristo, deveríamos nos indagar a quem 
interessaria este retorno. 
A Hollywood certamente não será. O tema se desgastou e qualquer aspirante a pastor faz 
mais milagres do que conviria ao próprio Cristo. 
Que igreja aceitaria em seus quadros um comuna tão imprevisível, destruidor de bezerros 
de outra, adverso aos vendilhões do templo e que, certamente, pregaria agora contra a 
bolsa de valores e as contas bancárias na Suíça? 
 
 
 

 

 
 
 

Humor Negro 
Maria: 
- Joãozinho, você sabia que muitos africanos estão comendo ratos para sobreviver? 
Joãozinho: 
- O pior não é isto, Maria, os ratos estão em falta. 
 
 
 
 

₪₪₪ 
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XIV. CORRUPÇÃO! ESTA ILUSTRE, RECATADA E 
INJUSTIÇADA DESCONHECIDA 

.  12% do valor desviado pela corrupção erradicariam a pobreza e a fome no mundo. 
. Se 10% dos gastos militares anuais fossem destinados ao combate à pobreza e à fome, estes 

problemas estariam resolvidos - Instituto de Pesquisas da Paz de Estocolmo.  
. 7% dos gastos com a dívida pública brasileira equivalem a 1 ano do bolsa família. 

 

Ora, diriam os detalhistas, porque um assunto banal como a corrupção em um texto que 

se propõe falar sobre a Ética? 
Ocorre que a Filosofia, nestes 2400 anos, já se permitiu falar sobre tudo, inclusive arte 
culinária e, em conseqüência, na boa digestão. Falar sobre qualquer novidade, 
principalmente as desconhecidas, já foi sinal de sabedoria.  
Da mesma forma a Corrupção nos dias de hoje, cujo cálculo é uma raridade até para os 
“especialistas” (os poucos que a conhecem estão incomunicáveis nas masmorras da Lava 
Jato). A diferença é que agora o assunto tornou-se indigesto. 
O que falaremos é uma preciosidade que só se aprende nos bons botequins. 
 
É indiscutível que o assunto mais falado no momento é corrupção. 
Lamentavelmente é também o menos conhecido. Tudo que se fala é pelos cotovelos. 
O pior é que a corrupção, como demonstraremos, encontra-se em fase terminal e 
degenerativa. Estão falando de cachorros mortos há uns 20 anos. 
 
Em caso recente um (sic) perito da PF estranhou uma Taxa de Administração de 5% numa 
planilha de uma construtora. Ora, esta taxa faz parte de todos os orçamentos e costuma 
ser até maior. Não tem nada a ver com corrupção. 
Em outro caso gritante propagou-se (após vazamentos) que um famigerado Senador da 
República embolsou 3% do valor de uma das poucas obras que executou (uma aberração 
pois taxas tão baixas só foram praticadas há uns 100 anos, quando o senador não era ainda 
lactente). 
Para evitar mais abobrinhas, classificaremos por grupos como se comporta a chamada 
Maracutaia Pública Nacional. 
 
Classificação da Corrupção 
A Bola 
No princípio era a Bola que se difundiu entre nós. 
Floriano Peixoto (pouco referido nos bons botequins) ganhou 2 capados de presente por 
facilitar a concorrência de uma ponte para um certo gato da construção. 
É a prática mais utilizada por funcionários que não fazem parte ativa do Executivo: única 
possibilidade ao Legislativo, ao Meio Ambiente às Controladorias, etc. 
O Executivo usa outras formas de arrecadação ilícita como a Corrupção e o Assalto ao 
Patrimônio Nacional. 
Consiste-se a Bola em facilitar, liberar um serviço, perdoar uma multa, a um devedor ou 
fornecedor do Governo, 
mediante uma taxa 
previamente combinada. 
Fora Temer, por exemplo, ao 
facilitar serviços no Porto de 
Santos, Cunha, ao liberar 
empréstimos na Caixa Econômica, os deputados, ao atuar na Petrobrás ou votando em leis 
favorecendo determinados fornecedores, diz-se, comeram Bola para despachar o bagulho. 
A Bola é a forma mais comum em nossos dias, mas não a mais onerosa. 
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Única possibilidade para o Judiciário vender sentenças, a mais famigerada bola dos tempos 
modernos foi a que um ex-presidente desembolsou na compra de deputados para votar em 
sua reeleição. A compra em si não surpreende tanto quanto a quantidade dos 
enquadrilhados blindando e evitando o fato em cinismo desavergonhado. 
 
Desvios e Desfalques 
Parece ser uma forma abençoada de captar dinheiro público sem cometer pecado. Verbas 
direcionadas à Saúde, à Educação, ao Bolsa Família, mudam de finalidade e rumo para 
encher o cofre das autoridades encarregadas da distribuição ou o de seus familiares. São 
operações sigilosas. 
Somente Verbas entram na classificação de “Desvio”. O caso das ambulâncias desviadas, 
por conhecido Ministro da Saúde, tem outra classificação. 
 
A Corrupção 
A corrupção propriamente dita, é a taxa que os políticos de alta calibragem 
cobravam dos fornecedores (geralmente antes das licitações) para garantir lhe o 
fornecimento do bem licitado. 
 
Entrou em óbito devido à natureza humana, de ganância desmedida e insaciável. A 
Matemática (e o gráfico ao lado) explica em 5 passos: 
1. Imaginemos um fornecimento de $ 100.000 ao 
governo e o político exigindo uma taxa de 10% 
sobre o faturamento, que chamaremos de PF (de 
Por Fora) para garantir-lhe o fornecimento. 
O fornecedor, que se julga entendido, irá cobrar, 
então, o valor de $ 100.000 + 10% = $ 110.000. 
Na hora de pagar, na boca do caixa, o político 
calculará diferente: $ 110.000 x 10% = $ 11.000. 
 
2. Assim, o fornecedor cobrará $ 10.000 para pagar 
o PF e desembolsará $ 11.000, ou seja, estará 
perdendo, por não saber calcular, $ 1.000 ou 1% do 
valor da obra. 
Não é pouco. Seu lucro estimado foi de 5%. 
 
3. Imaginemos agora que o político ganancioso (todos os corrupto) altere sua taxa para 
40%. 
O valor de $ 100.000 seria calculado como $ 140.000 e ao descontar o PF o político 
recolherá $ 140.000 x 40% = $ 52.000, ou seja o fornecedor perderia, com o erro de 
cálculo, $ 52.000 - $ 40.000 = $ 12.000, ou 12% do valor da obra. É mais que o dobro de 
seu lucro e suficiente para ter prejuízos graves (culpará a conjuntura ou o Lula). 
 
4. A diferença das contas é exponencial e não linear. Quanto maior a taxa maior o PF e o 
erro (Ver gráfico), a ponto de quando o político cobrar 75% de PF o fornecedor terá que 
aumentar 300% o valor do forneci mento. 
 
5. As taxas acima de 50% fizeram com que as concorrências se inviabilizassem, pois, um 
superfaturamento de 100% se escancara o crime mesmo para a imprensa (embora 
parceira) ou para a PF (que não sabe orçar). 
Possivelmente assim ocorreu com uma conhecida reforma de vagões do metrô de São 
Paulo, quando cada vagão reformado ficou mais caro que o preço de um vagão novinho em 
folha. 
As grandes concorrências são, ainda, extremamente trabalhosas e demoradas: exigem 
estudos de viabilidade da obra, projetos, financiamentos, licenciamentos, etc., e os PFs só 
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são pagos com as medições, na fase de execução da obra ou no término do fornecimento, 
com chances reais de passar para a administração seguinte. 
 
Assim foi que a corrupção se tornou inviável e hoje só é praticada por prefeituras de 
cidades pequenas quando, eventualmente, recebem suas (cada vez mais escassas) verbas, 
para construir obras ou adquirir bens. 
Convenhamos, também, que é justo ao empreiteiro, quando o PF for muito elevado (e de 
fácil desmascaramento), acrescentar ao orçamento uns 3% a mais, sob o título de taxa de 
risco. 
 
Levemos em conta ainda a construção de uma creche por uma prefeitura do interior no 
valor de R$ 500.000.00. Com o PF em 3% o valor da propina seria de R$ 15.000,00, uma 
ninharia se comparada ao salário do prefeito e inviável pelo risco que oferece.  
Assim não há possibilidade de uma taxa de PF de 3% nos tempos modernos. 
 
Assalto ao Patrimônio Nacional (APHANA) 
É o mais espetacular e rentável golpe de lesa pátria já praticado pelo ser humano. É a 
inocentemente chamada privatização. 
Por ser matéria de longa explanação nos contentaremos em confrontar os valores que 
seriam arrecadados (desonestamente) caso fosse executada nos dias de hoje uma grande 
obra, empregando primeiramente a tática da Corrupção e depois a da Privatização. 
A obra de nossa simulação será a Barragem de Itaipu, construída por cerca de 10 bilhões 
de dólares há 3 décadas. 
 
1. Exemplo de corrupção na obra de Itaipu (simulação para os dias atuais) 
. Para construir Itaipu foram necessários pelo menos 5 anos de estudos preliminares de 
engenharia e de viabilidade, natureza do solo, disponibilidade de argila e rocha, sondagens 
profundas, financiamentos, participações e acordos internacionais, licitações, estudos 
habitacionais, logística, projetos, etc.; 
. Também desmatamentos e licenças ambientais (meio ambiente e IBAMA); 
. A mobilização de mão de obra especializada ou não em todo o país e no exterior; 
. Acordos internacionais que envolveram, inclusive, risco real de guerra na América do Sul. 
. Pagamento de juros exorbitantes ao FMI e bancos americanos. 
 
Taxa de Corrupção (a níveis atuais): 50% x US$ 10 bi = US$ 5 bi. 
 
2. Situação atual do Empreendimento 
. A obra encontra-se em plena operação. A venda de energia encontra-se 100% empenhada 
(tudo o que gera é comercializado). 
. A operação envolve pouquíssimos funcionários e recursos. Praticamente só o Rio Paraná é 
requerido para sua plena operação. 
. Toda infra-estrutura, obras periféricas e distribuição e energia, foi concluída e encontra-se 
em pleno funcionamento.  
. Seu valor venal, hoje, supera US$ 60 bi (foi um sucesso o investimento e sua execução). 
 
3. Privatização de Itaipu nos dias de Hoje (Parente / Príncipe da Privataria) 
. A chamada de interessados estrangeiros seria feita em 45 dias (as licitações são 
dispensáveis ou “desburocratizadas”); 
. Capital em jogo: US$ 60 bi. 
. Brinde no negócio (como foi com a Vale que entregou o minério): o Rio Paraná. 
. Venda nominal (leilão fajuto): US$ 100 mi ou nem tanto (facilitados para ser pago com a 
venda de energia). 
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. Crime de Lesa-Pátria: R$ 60 bi, ou seja, doze vezes mais, sem riscos, sem 
demora e, o melhor, com leis e fiscalização brandas (por tratar-se de venda e não 
mais de compra), com a blindagem e apoio da grande mídia, dos bancos 
(envolvidos) e o impagável aplauso dos “ingênuos”. 
 
4. Conclusão 
A corrupção para construção da obra nos dias de hoje, seria inviável ou insignificante.  
Dez anos após iniciada a obra os governantes seriam outros. A obra levou outros 10 anos 
para ser construída. 
 
A Privatização oferece aos seus autores a possibilidade de arrecadação imediata de 40 
bilhões de dólares, dinheiro suficiente para “comprar” a fiscalização inteira. 
O risco seria mínimo e a propina despachada com discrição do exterior.  
O APHANA permite ainda marketing e valorização do político pois é tida como coisa 
honesta, decente, moderna e feita por conscientes estadistas brasileiros irmanados com 
nossos fraternais senhores norte-americanos. 
 
Não é para se surpreender se a relação de bens dos privataristas superar a relação da 
relação de bens da Forbes. 
 
Lição de Casa: “O Povo Não é Bobo?” 
1. Existem 2 tipos de políticos: os que roubam e disfarçam e os que roubam e não se 
preocupam em esconder ou justificar seus furtos. Estão tranqüilos e serenos. 
Alguns chegam ao ridículo de declarar que não suportam pobres. 
Outros, delatados dezenas de vezes, acusam de desonestos os que não foram nenhuma. 
Estão cada vez mais ganhando eleições. 
 
2. Existem religiosos de índole ruim e sem religiosidade. Psicopatas que pregam 
abertamente o ódio contra todos os que não freqüentam sua igreja. Declaram ser 
homofóbicos e misóginos. 
Estão cada vez mais arrecadando e se locupletando. 
 
3. Existem articulistas, apresentadores e donos de TV, de jornais, etc., que se declaram 
porcos, bajuladores. Mentem por prazer e mostram em público não terem compromisso 
com a verdade. 
Sua audiência é espantosa e são cada vez mais acreditados. 
 
4. O que pode, então, estar acontecendo? 
. O povo é desonesto? É indeciso? A metade da população seria idiota? 
. Ou estariam sendo massacrados por décadas de inverdades e “convencidos” por 
desonestas, bem planejadas, sórdidas manipulações? (v. capítulo das manipulações da 
imprensa  no final). 
 
 
 

 
 
 
 
 
  

 
 
 

₪₪₪ 
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XV. ÓDIO CONTAMINA OS BRASILEIROS 
A internet dá direito à palavra a uma “legião de imbecis” que antes falavam apenas 

 em um bar e depois de uma taça de vinho, sem prejudicar a coletividade. 
Normalmente, eram imediatamente calados, mas agora têm o mesmo direito 

 à palavra de um Prêmio Nobel. 
O drama da internet é que ela promoveu o idiota da aldeia a portador da verdade. 

- Umberto Eco 
 

Falar da vida de alguém é falar de sua morte, um país são seus heróis, falar do Brasil de 

hoje é falar do ódio, da intolerância e do desrespeito, que o corroem. O país apequenou-se, 
o Homem Cordial não se sustenta e não mais mantém sua supremacia ante o social. Deus 
está assumiu outra cidadania. 
Antes de propor a solução em uma só frase ou página para um problema tão desmedido, 
procuraremos levantar as principais causas deste “desvio” ético. Dizer que o ódio sempre 
existiu é negar inteligência e validade ao Homem Cordial, de Sérgio Buarque, o maior 
intérprete e conhecedor de nossas seculares mazelas. 
 
Assunto dúbio certamente não deixará de atrair aventureiros puxando a sardinha para seu 
lado com o argumento que o ódio é devido aos celulares, à internet ou às redes sociais, 
como poderá querer a TV. Sabemos que a Televisão concorre diretamente com as redes 
sociais e querem, a todo custo, exterminá-las. 
Uma das maiores disseminadoras do ódio nacional é, sim, a Televisão e manipulações como 
esta são comuns em seus telejornais. 
 
Um ponto nevrálgico é evidente: o ódio (predominantemente das elites aos menos 
favorecidos) é relacionado ao medo, e algumas deduções poderão ser feitas, embora seja 
difícil entender o medo do forte pelo mais fraco: 
● O medo da burguesia pelo proletariado (descrito por Mikhail Bakunin);  
● O medo doentio dos marajás do funcionalismo de perderem sua condição nababesca de 
vida; 
● Pessoas supostamente bem informadas têm medo do socialismo (mormente do 
bolivarianismo); 
● Profissionais liberais (com salários acima da média da população: médicos), receosos de 
perderem sua condição privilegiada; 
● O medo da violência urbana (bandidos e policiais) e a escalada do Crime Organizado 
fartamente difundido e incentivado pela Mídia. 
● O medo dos inseguros (não convictos de suas opiniões éticas e supostamente bem 
informadas) de se sujeitarem ao escracho na internet (nacional) ou a punições graves e 
onerosas. 
 
A Disseminação do Ódio, da Intolerância e do Preconceito 
● Televisão: Programação Geral 
   Manipulação política e 
programação incultiva. 
● Televisão: Programas 
Bandido Cão 
   Incentivam a violência urbana, 
o ódio e a ignorância coletiva; 
● Grande Mídia – 
Programação Geral 
   Dissemina o preconceito aos povos da América do   Sul, da África, da Índia, da China. 
   Evita programas culturais. Compactua-se com a corrupção de seus parceiros políticos; 
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● Televisão: Telenovelas 
   Preconceito racial, anti-feminismo e patriarcalismo. 
● Religiões Cristãs 
  Homofobia, intolerância religiosa, fundamentalismo, sexismo. 
● Parlamentos 
  Apologia à tortura, à corrupção, misoginia. 
● Polícia 
  Racismo, demofobia, intolerantismo, misoginia, criminalização do pobre, justiçamento. 
● Judiciário 
  Inconstitucionalidades, parcialidade, desencantamento.  
● Direita Raivosa 
  Combate à Educação, à Cultura, aos Movimentos Sociais. 
● Todas as instituições em comum 
   Promovem o analfabetismo político e cultural, perenizando o ódio.  
● Movimentos de rua: Órfãos da ditadura 
  Geralmente idosos que, na ocasião, apoiaram a ditadura militar e agora não conseguem 
entender os governos de esquerda como vitoriosos, ou sua própria derrota. 
● Elite branca medianamente ou bem remunerada 
  Nutrem medo do proletariado, e, por extensão, das minorias feministas, LGTB, negros, 
pobres, etc.  
  Ou não querem ouvir a verdade para não perderem a ilusão. 
 
Outras aberrações 
. Agressão aos moradores de rua; 
. Perseguição a nordestinos: 
. Invasão de terras indígenas; 
. Insustentável intolerância 
  cultural. 
 
Soluções Paliativas 
1. Na situação atual de crise incontornável na política e na economia, assustadora no 
judiciário, desesperadora na educação, irremediável de moralidade, criminosa contra o 
desenvolvimento, o combate à fome e os serviços de saúde, a inexorável decadência da 
inteligência, o melhor que se pode fazer pela Pátria é pensar. 
2. A qualquer custo a mentira e a hipocrisia, não poderão mais ser levadas a sério. Não se 
trata de torcer futebol, pelo menos o óbvio precisará ser compreendido. 
 
Um Dano Intragável 
A classe média alta encontra-se encurralada. Não produz, não compra nem entende de 
arte, letras ou música. É um fracasso cultural. Pior: a cultura foi assumida pela periferia. 
Em educação perdeu a compostura e, com ela, sua tradicional condição de “fino-trato” e a 
exclusividade de passear de avião. Por mais endinheirados que sejam restaram-lhe, para se 
vangloriar, seus cachorrinhos de raça, que não dão audiência em seu canal de TV preferido, 
também decadente. 
Seus heróis políticos foram desmoralizados. O chefe de uma quadrilha de criminosos, de 
dentro da penitenciária, é mais respeitado, tem maior lucidez, senso ético, sentido de 
organização e oferece maior esperança de acabar com a Violência Urbana que os próprios 
governadores de estado (sobre os quais não pairam dúvidas sobre suas probidades, 
tamanha a riqueza que ostentam). 
Seu mais intelectualizado ato político e grito de revolta cívica foram: Dilma vai tomar no... 
É muito pouco para quem, até recentemente, detinha a liderança na Admiração Nacional. 
 
 

₪₪₪ 
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XVI. ESTATÍSTICAS DO FIM DO MUNDO (E DE SEUS 
DONOS) 

 “E ainda vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha 
do que entrar um rico no reino de Deus” 

 - Mateus 19:22-24 
 

Na verdade, se Mateus vivesse nos dias atuais teria que fazer um amarrado de pelo 

menos 3 camelos para passar no fundo desta agulha. 
Os muito ricos comparados aos famintos do planeta (excluindo os miseráveis pelas 
doenças, guerras e genocídios), se transformaram no Anticristo da modernidade, na praga 
maior, nos cínicos do Armagedon: os antiéticos por excelência. 
 
● A riqueza acumulada pelo 1% mais abastado da população mundial equivale à riqueza dos 
99% restantes. 
● As 62 pessoas mais ricas do mundo possuem mais riqueza do que os 50% mais pobres. 
● Sete em cada dez pessoas vivem em um país que registrou aumento da desigualdade nos 
últimos 30 anos. 
● 1 bilhão de pessoas passa fome no mundo. 
● 16 mil crianças com menos de 5 anos morrem de fome por dia. 
● Entre 1990 até 2015 o mundo perdeu 236 milhões de vidas nesta faixa etária, mais do 
que toda a população brasileira. 
● A pobreza encurta a vida quase tanto quanto o sedentarismo e muito mais do que a 
obesidade, a hipertensão e o consumo excessivo de álcool (mas a ONU não se preocupa 
tanto). 
● É uma concentração de riquezas fantástica: "Ao invés de uma economia que trabalha para 
a prosperidade de todos, para as gerações futuras e pelo planeta, temos uma economia 
para o 1%", afirmou o relatório da Oxfam (Comitê de Oxford de Combate à Fome). 
  
 

 

 

Em épocas diferentes, duas conversas verídicas sobre educação e cultura, em uma roça 
de cidade pequena no interior de Minas: 

1. Há 50 anos: “Sou um capiau. Não tenho nada. Mas meus filhos não serão como eu. 
Vão estudar para doutor e ter uma vida melhor, se Deus quiser”. 

2. Tempos atuais: “Assino o nome. Só terminei o Grupo. Nunca li um livro inteiro. Não 
tenho cultura. Pra que??? Não precisou!”. 

 
Simulação: Todos Queremos o Fim do Mundo 
Imaginemos um meteoro gigante (ou um buraco-negro) rumando célere em direção à 
Terra. Seu impacto, estimado em 6 meses, destruiria o planeta inteiro e todos seus seres 
vivos (para não desagradarmos aos poetas, deixemos pelo menos o azul terrestre vagando 
intacto pelo espaço). 
Para salvar a humanidade, disporíamos de um (único) controle remoto, capaz de desviar o 
bólido em chamas, e o deixemos cair ao acaso nas mãos de um indivíduo comum. 
Consideraremos 2 possibilidades: o indivíduo seria direitista ou esquerdista (descartemos os 
do centro que, por sua irremovível indecisão, a destruição seria não apenas óbvia mas 
vergonhosa): 



 
 

 
44 

 

 
O controle remoto cairia nas mãos de um direitista 
Sua primeira exigência, para ativar o controle, seria se tornar o homem mais rico do 
planeta. 
A tragédia seria enorme: para se criar mais um milionário deste porte, trilhões de dólares 
teriam que ser subtraídos dos pobres. A fome ultrapassaria dos 50% e a humanidade, que 
já é inviável, putrefaria. A canibalização seria legalizada na face da terra e a ética 
soterrada. 
 
O controle remoto cairia nas mãos de um esquerdista 
Sua exigência para acionar o controle, seria que a fome no mundo fosse erradicada 
definitivamente. 
Neste caso o dinheiro para solucionar a questão, ainda que uma insignificância para eles, só 
poderia partir do bolso dos ricos, opção impensável para quem se encontra há milênios 
promovendo mortes por fome um pouco por dia. 
O mundo seria destruído. 

 
 

 
 

₪₪₪ 

Muitas características dos políticos e eleitores de direita são comuns ou 
muito próximas às dos psicopatas. Confira: 
. Não respeitam regras ou o direito dos outros; Não sentem remorso pelo que fazem; 
. Têm o comportamento dramático e fazem palco para aparecer; Manipulam a todos; 
. Tem sensibilidade excessiva à crítica; São avessos ao trabalho; Não têm limites; 
. Exageram em querer se sentir superior e têm necessidade em rebaixar os demais 
para se sentir bem; Querem ser sempre o centro das atenções; São educados quando 
lhes convém; São imorais; Mentem compulsivamente e, principalmente...  
. Carecem de empatia (se colocar no lugar do outro para compreendê-lo). 
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XVII. O TRIDENTE DE BELZEBU 
 
 

O Crime Organizado não é nem sombra caricata do Esquadrão da Corrupção, que expande 

seus tentáculos a um exército de aproveitadores. 
Um contínuo de repartição nutre pela imagem de seu governador, corrupto confesso, 
verdadeira adoração e exemplo de coragem a ser seguido (e quando possível imitado). 
 
Os Marajás 
Uma das mais eficientes formas dos todo-poderosos atingirem seus objetivos é comprando 
pessoas no Mercado de Caráter. A prática consiste-se em favorecer ao funcionalismo 
estratégico e colher os frutos como melhor lhes convier, com o beneplácito e blindagem da 
mídia. 
 
Os Males da Mídia 
Para que o esquema funcione o papel da mídia é fundamental. Hora como pseudo-imprensa 
ora como poder maior é o mais nocivo cancro nacional. 
Seus malefícios são incalculáveis. Alguns deles: 
a) Semeia o ódio e o preconceito às minorias e aos menos privilegiados; 
b) Embora estando prevista na Constituição que a Educação é a principal finalidade das TVs 
ignoram a Lei e promovem a incultura de raiz; 
c) É fornecedor do governo. Sonega, influencia, compra informações. 
d) Sua programação incentiva a violência urbana; 
e) Induz o funcionalismo a apoiar a ilegalidade e a desonestidade; 
f) Manipula, mente, destrói reputações e ignora a democracia. 
g) É entreguista e nociva ao intercâmbio externo. 
h) (De)Forma a opinião pública. 
i) É porta-voz, influência forte e um dos braços do Esquadrão da Corrupção e de malfeitos. 
j) Incentiva a bajulação e destrói a própria imprensa; 
 
Manipulação da Imprensa I 
O lingüista estadunidense Noam Chomsky elaborou a lista das "10 estratégias de 
manipulação" através da mídia: 
1. A estratégia da distração. 
2. Criar problemas, depois oferecer soluções 
3. A estratégia da gradação. 
4. A estratégia do deferido. 
5. Dirigir-se ao público como crianças de baixa idade. 
6. Utilizar o aspecto emocional. Muito mais do que a reflexão. 
7. Manter o público na ignorância e na mediocridade. 
8. Estimular o público a ser complacente na mediocridade. 
9. Reforçar a revolta pela autoculpabilidade. 
10. Conhecer melhor os indivíduos do que eles mesmos se conhecem. 
                                                                  
Manipulação da Imprensa II 
A manipulação maior nos jornalões não é a de seus articulistas. O antagonismo é aceito em 
alta escala para se passarem por “imparciais”. A manipulação ocorre no noticiário, nas 
manchetes, nos destaques daquilo que lhes interessa e na ocultação da verdade. 
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É ainda Paul Joseph Goebbels, ministro da Propaganda de Adolf  Hitler (“a mentira repetida 
à exaustão torna-se verdade”) quem dá as cartas nas grandes redações. 
 
A Liberdade de Imprensa não é o direito da mídia de distribuir abobrinhas a três 
por quatro. Pelo artigo 220 da Constituição Federal de 1988, é, principalmente, o 
direito do cidadão ser informado correta e indiscriminadamente. 
A imprensa, antes que direitos, tem responsabilidades e compromissos com a verdade, 
sendo-lhe vedadas as omissões, a politicagem, a tendenciosidade e a promoção do 
analfabetismo político-cultural. 
Pela Constituição a imprensa tem, ainda, a obrigação de disseminar Cultura, se isto não for 
querer demais de quem sequer pratica a Liberdade de Imprensa em suas próprias 
dependências. A tendência da maioria de seus jornalistas é ditada pelos patrões.  
 
A Pós-Verdade 

É melhor ser fascista do que não ter ideologia 
- Paulo Emílio Sales Gomes 

. A “pós-verdade” não é apenas a palavra da moda, é a última. Depois de consolidada até o 
Anticristo não será mais necessário. 
Trata-se de uma sofisticada mentira (deslambida e inteira) institucionalmente contada, por 
políticos, pela mídia e outros poderosos, aos que precisam da história mais que da própria 
verdade factual. 
Exemplos: “O filho do Lula é o dono da Friboi”, “O Papa Francisco veladamente apoiou a 
eleição de Donald Trump”. 
É o Oitavo Mandamento indo pras cucuias. Os que usam de mentiras (com fins de 
difamação) se esbaldam com o novo argumento em suas discussões. 
. A manipulação da mídia é bem mais indigesta do que se imagina. Mesmo quem 
desconhece o significado de pós-verdade, pode, por exemplo, ouvir na TV que o Uruguai é 
um paraíso fiscal. Três dias depois José Mujica, seu ex-presidente, se encontra com Lula. 
Com o ego cheio pela dedução (genial) lança na praça: “Lula tem conta secreta no 
Uruguai”.  
Ao ser contestado, com a alegação que a história não fora noticiada no Jornal Nacional (sua 
única fonte), retruca: - Mas certamente que tem! Agora já acreditando em sua própria 
invenção. 
A TV não só manipula como hipnotiza e forma inventores de histórias (ou pós-verdades), 
que são espalhadas na rede. 
 
Tanto a mentira quanto a pós-verdade não se proliferam sem as duas partes, a emitente e 
a recebedora e ambas lucram com elas. 
 
Conclusões 
O conluio tem uma força capaz de desestabilizar nações, empobrecer estados, calar seus 
trabalhadores e enfraquecer seus movimentos e conquistas sociais. Favorece o Capital 
Internacional e entrega o patrimônio público por meio das privatizações e leis paternalistas. 
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A VERDADE SOBRE AS MENTIRAS ESPIRRA-CANIVETES 

Beócio não tem maldade, beócio crê! 
 
Não há nada mais fácil de dissimular que a natureza própria. 
Depois de institucionalizada a pós-verdade, disseminada pela mídia, pelos políticos e outros 
mentirosos, como consolo aos desvairados que precisam mais da história que da verdade 
factual, tudo está valendo na confraria, a hipocrisia de carona no fuzuê. 
Filha do cretinismo com a picaretagem a pós–verdade foi gerada após o enfraquecimento 
da técnica “joga na parede, se colar colou, se não colar diz que foi engano nosso!”. 
Rotulamos, pois, o termo “Mentira Espirra-Canivetes” para identificar aquelas mentiras 
irritantes, dos boçais de última hora para consolar outros boçais. Revestidas de incrível 
cretinismo são passíveis de espantar os menos prevenidos e provocar danos similares aos 
das bombinhas de efeito moral usadas pela polícia contra as crianças.  
Têm ampla aceitação tanto dos manipuladores quanto dos manipulados da mídia e pelos 
incompetentes em geral. 

Nossos estudos de psicologia evolucionária concluíram ainda que os mentirosos espirra-

canivetes mantiveram com a idade mental de 4,5 anos e continuaram, neste particular, 

com as mesmas “mentirinhas” e ingenuidades de infância. São incapazes de compreender 

que as pessoas não têm a mesma visão que elas e pressupõem que apenas o seu próprio 

ponto de vista é válido. 

Usam suas histórias como meio de se integrar à sociedade, que os abomina, pois são tão 

irritadiços quanto as mentiras que propagam. 

Embora praticadas exclusivamente pelas classes abastadas os mentirosos espirra-canivetes 

necessitam de apoio moral para se sobreviverem (a cura é rara, mas não impossível). A 

internação, em “pensões” de segurança máxima, é terapia das mais promissoras. 

 

. Greve só deve ser feita aos domingos e feriados.  

– João Dória, Prefeito 

 

. Eleições Diretas é Golpe. 

- Fernando Henrique Cardoso 

 

. A favor das Diretas Já, mas a partir de 2019.  

- Antonio Carlos Magalhães Neto, prefeito (em junho/2017). 

 

. Trabalhadores podem se mutilar para conseguir indenizações.  

- Ives Gandra Filho, presidente do TST 

 

Juiz ao Ponto: 

. Gostaria de ser julgado pela Plenário da Corte e não pela Primeira Turma. 

- Aécio Neves, PSDB-MG 

 

Juiz na Crista da Onda: 

. Gostaria de não ter o cabelo cortado pelos cabeleireiros do presídio. 

- Rocha Loures 



 
 

 
48 

 

 

Presunção de culpa do juiz: 

. Gostaria de mudar o juiz Fachin e cancelar a denúncia da JBS. 

- Reinaldo Azambuja (PSDB de MS), citado em delação do grupo. 
 
O que é combinado não é caro: 
. Aceitei com naturalidade, em nome de Michel Temer, a oferta de propina do 
empresário Joesley Batista, da JBS. 
- Rocha Loures 
 

. Meu parecer segue a linha de raciocínio do jurisconsulto Deltan Dallagnol. 

- Deltan Dallagnol 
 

. Por que tanto ódio, meu Deus? 
- Andrea Neves, chorando com a ingratidão popular. 
 
. O Joesley é um bandido subterrâneo, perigosíssimo e só conversa às escondidas 
com gente mais subterrânea e perigosa que ele. 
- Michel Temer, explicando porque conversou com Joesley sub-repticiamente, no subsolo do 
palácio, à meia-noite. 
 
. Foi um objeto sólido, um volume de plástico, provavelmente de campanha, devia 
pesar meio quilo. Não sei se temos as imagens. 
- José Serra, sobre a bolinha de papel em sua cabeça (uma espirra-canivetes pioneira e 
planejada). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 
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XVIII. JANELA DO VATICANO 
Espaço reservado para mensagens relevantes que, 

no geral, não são levadas a sério. 
 

Aborto 

No Brasil uma em cada cinco mulheres aos 40 anos já fez, 
pelo menos um aborto, ou seja, 4,7 milhões de mulheres 
já abortaram. Muitas correndo o risco de vida ou de ser 
presas. 
 
Cura dos Carneiros Gays 
Uma das espécies em que a orientação homossexual está 
ocorrendo é a da ovelha domesticada ("ovis aries"): cerca 
de 10% dos carneiros (machos) se recusam a acasalar 
com fêmeas, mas prontamente se acasalam com outros 
carneiros do mesmo sexo. 
 
Genocídio 
O crime mais hediondo da humanidade é bastante comum. 
Alguns deles sequer são assumidos por seus autores. 
Pelo Aurélio: “Crime contra a humanidade, que consiste em, com o intuito de destruir, total 
ou parcialmente, um grupo nacional, étnico, racial ou religioso, cometer contra ele qualquer 
dos atos seguintes: matar membros seus; causar-lhes grave lesão à integridade física ou 
mental; submeter o grupo a condições de vida capazes de o destruir fisicamente, no todo 
ou em parte; adotar medidas que visem a evitar nascimentos no seio do grupo; realizar a 
transferência forçada de crianças dum grupo para outro.”  

Fonte: Enciclopédia Encarta, Wikipédia e site www.historianet.com.br. 
 

Nome / 
movimento  Autores  Vítimas  Mortos  Período 

Inquisição  Igreja católica  -  
+ 350.000 ou 

9.000.000  
Séc XII a 

XVIII  

Colonização da América Latina Europeus  
Indígenas sul-
americanos  

3.000.000  
Séc XVI a 

XVII  
Colonização da América do
Norte  

Europeus  
Indígenas norte-

americanos  
3.000.000  Séc. XIX  

Genocídio Congolês 
Rei da Bélgica 
Leopoldo II 

Congoleses 6.000.000 1885-1908 

Massacre dos Armênios  Turcos  Armênios  1.300.000  1915 a 1917  
Grande Fome da Ucrânia ou
Holodomor  

Regime soviético  Ucranianos  7.000.000  1932 a 1933  

Holocausto Judeu  Nazismo alemão  Judeus  6.000.000  1941 a 1945  

Genocídio Cambojano  
Regime do Khmer 

Vermelho  
Cambojanos  2.000.000  1975 a 1979  

Minorias em Kosovo (Croácia)    300.000  1991-1999  
Ruanda  Tutsis  Hutus  800.000  1994  
Conflito de Darfur (Oeste do
Sudão)  

Grupos Janjawid  Grupos não árabes  + 450.000  2003 – atual  

Massacre Palestino  Estado judeu Palestinos  - 1948 – atual  

 
Homossexualidade 
Visto não contribuir para a fundação de famílias, Aristóteles (que viveu entre 384 a.C. e 322 
a.C.) tinha a homossexualidade em conta de desperdício, não apenas inútil, mas até 
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perigoso. Porém, isso não significa que o a condenava sempre em toda parte, ele tomou em 
consideração as circunstancia em que era praticada, assim, em Creta, onde havia um 
problema de superpopulação, a relação entre o mesmo sexo era difundida, ele propôs que 
esse tipo de relação fosse regulamentada pelo Estado, a fim de contornar a 
superpopulação, pois a ilha dispunha de poucos recursos. Em um fragmento sobre amor 
físico, embora referindo-se ao tema com indulgência, parece ter feito distinção entre a 
homossexualidade congênita e o vício homossexual adquirido. 
 
O Indispensável 
1) Homem indispensável jamais recusa serviço. 
2) Homem indispensável faz trabalho de meia dúzia. 
3) Homem indispensável não pede aumento. 
4) Homem indispensável não cobra horas extras. 
5) Homem indispensável é contra greve. 
6) Homem indispensável almoça sanduíche. 
7) Homem indispensável leva garotada de chefe ao parque de diversões. 
8) Homem indispensável não tira férias. 
9) Homem indispensável adoece, mas não fica na cama. 
10) Homem indispensável dispensa flores no enterro dele. 
- Paulo Mendes Campos (de seu livro “Diário da Tarde”) 
 
O Papel da Mulher 
"A análise sobre a procriação de Aristóteles descreve um elemento masculino ativo, 
animante trazendo vida a um elemento do sexo feminino inerte e passivo. Por este motivo, 
as feministas acusam Aristóteles de misoginia e sexismo. No entanto, Aristóteles deu igual 
peso para a felicidade das mulheres assim como dos homens e comentou em sua obra A 
Retórica que uma sociedade não pode ser feliz a menos que as mulheres também estejam 
felizes. Sobre as mulheres, ainda disse que eram totalmente incapazes de serem amigas, e 
ele com certeza não esperava que a esposa se relacionasse com o marido em nível de 
igualdade." 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Os palestinos são vítimas de crimes contra a humanidade cometidos 
 pelo governo de Israel com o aplauso de seu povo. - José Saramago 

 
 

 
₪₪₪ 
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XIX. RUMO À TERCEIRA GUERRA 
A terceira guerra que agendamos neste capítulo é a motivada pela luta de classes tão 

somente (referida por Marx) que poderá não se relacionar com a política, econômica, de 
conquista, fria, etc., estourando pelo Norte acima.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não convém a um descritivo que se falar sobre Ética, cantar loas a algum político seja 

qual for. 
Teremos que ser breves, portanto, para 
falar sobre o feito do Ex-Presidente Lula 
da Silva (sintetizando neste nome todos 
os presidentes de esquerda latino-
americanos, como Chávez, Rafael Correa, 
Evo Morales, Kirchner, Mujica, etc.) a 
maioria um sucesso no combate à 
pobreza em seus países. 
Observaremos apenas o que estaria lhe 
reservando o futuro: São Luiz Inácio dos 
Oprimidos, uma das primeiras 
canonizações da Igreja Católica pós 
Terceira Guerra Mundial (se alguma coisa 
sobrar da igreja católica). 
Sequer nos indagaremos como um 
torneiro mecânico conseguiu ser 
presidente. Nossa preocupação será saber 
como um ex-engraxate, entre tantos 
doutores, economistas, engenheiros, 
administradores, etc., conseguiu fazer 
tanto. 
A resposta poderia ser direta: quem trabalha colhe os louros (se comparado com os que 
“Tem muito papo e muito pouca ação / Tem muito pouca dúvida e muita razão / Tem muito 
pouca idéia e muita opinião / Muita pornografia e muito pouco tesão. / Muita cerimônia e 
muito pouca educação, / Tem muito dente e muito pouco pão”. – Arnaldo Antunes), mas 
preferimos partir para a milenar contenda entre ricos e pobres, direita e esquerda, que 
finalmente toma um rumo diferente. Uma quantidade muito grande de pessoas melhorou 
de vida e dificilmente aceitará regredir passivamente. 
Não se trata de aceitar calado o poder dos militares, como antes. Agora é o ódio que está 
dando as cartas e muitos estarão neste jogo real. 
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A Direita Desperta 
A direita tem na mentira sua arma mais constante: engana, falseia, inventa, manipula para 
garantir seus objetivos mais sórdidos: valorizar o Mercado, tolerar as injustiças, a pobreza, 
o preconceito e a superioridade dos endinheirados. 
Só que ao aumentar ainda mais a desigualdade social, o desemprego, o bem-estar geral, 
agredirá sua própria frente de choque (popular), cada vez menos convicta de sua 
legitimidade. 
As manipulações da mídia começam a ser desacreditadas até pelos mais ingênuos. A 
corrupção de seus partidos está cada vez mais escancarada. A violência urbana os 
amedronta. 
Estão decepcionados e se desorientando. Farão qualquer coisa, inclusive partir para a 
extrema direita ou se unir à esquerda. 
 
A Esquerda Vai se Esclarecendo (e se Fortificando) 
Bill Gates, o homem mais rico do planeta, ofereceu o melhor argumento aos nossos 
propósitos: “O Brasil é a prova de que a pobreza pode ser erradicada”. 
Após a ascensão financeira e social não se imagina como se comportará a classe 
trabalhadora, e a esquerda em geral, ao retornar à condição de pobreza ou miséria de 
antes.  
O grande legado dos governos de esquerda nem foi a melhoria do padrão de vida das 
pessoas, mas dar consciência política às classes que representaram e por fazer entender 
que, com muito pouco, é possível um mundo mais justo. 
Não haverá um só esquerdista disposto a subtrair um prato de comida de seu filho para 
engordar capitalistas americanos (deixaram bem claro a todos). 
A América do Sul, a África, a Índia e mesmo a China, não deixarão barato continuar com 
sua histórica condição de capachos americanos ou seu repugnante complexo de vira-latas. 
Já estão sabendo que estas condições lhes aumentam a pobreza e por muito pouco 
acenderão estopins detonantes para se juntar a outros em iguais condições. 
Uma característica nova (e gratificante): os latino-americanos, como nunca, estão se 
irmanando para formar um povo único e solidário. Não enxergam ainda que poderiam 
formar um conglomerado econômico expressivo, do peso de uma Europa, Estados Unidos e 
China.  Duas últimas dificuldades os impedem: os idiotas separatistas da direita e os 
mísseis americanos.  
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O Socialismo 

"O socialismo é a grande visão do homem, que não foi ainda superada,  
de tratar o homem realmente como ser humano." 

- Antonio Candido 
O mercado neoliberal fundamentalista foi sempre uma doutrina política a serviço de certos 

interesses. Nunca recebeu o apoio da teoria econômica. Nem, agora fica claro, recebeu o 
endosso da experiência histórica. Aprender essa lição pode ser a nesga de sol nas nuvens 

que hoje pairam sobre a economia global. 
—Joseph E. Stiglitz – Prêmio Nobel de Economia 

 
O socialismo é um sistema de governo cujas principais características são: 
.  Oferecer médico, medicamentos, educação, transporte, comida, habitação, a todos; 
.  Pleno emprego; 
.  Estatização; 
. Melhor distribuição de renda. 
É um trampolim para o Comunismo e não foi plenamente implantado, ainda, em nenhum 
país do mundo. 
Neste sentido o Brasil (de Lula) foi mais socialista que a própria Rússia e, também por isso, 
foi o país que proporcionalmente mais se desenvolveu no período. 
“Lula. A esquerda que deu certo!”, é o seu mais importante feito. 
 
 

 
O Comunismo 
Diferentemente do que apregoa a direita os comunistas não comem criancinhas. 
É um sistema teórico para depois do socialismo onde a propriedade é também repartida. 
 
O Capitalismo 
É um sistema de mercado cuja 
característica principal é fazer com 
que o mundo se mobilize para que 
o 1% mais rico (e poderoso) 
prospere cada vez mais. 
A fome, o genocídio, a guerra, a 
escravidão, são permitidas para 
que estes objetivos sejam 
concretizados. Exatamente como 
vivemos hoje. 
 
Meritocracia 
É um sistema de gestão que 
considera o mérito como a razão 
principal para se atingir posições. 
Um processo de ascensão 
profissional com base no 
merecimento. Valores como 
educação, moral e aptidão poderão ser os parâmetros meritórios e qualquer pessoa 
(teoricamente) pode chegar onde quiser através do seu esforço. 

Sabendo-se disto pode-se imaginar o quanto é ridículo o pobre (aquele que 
precisa trabalhar para sobreviver) ser de direita. 
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O discurso descarrega no indivíduo todo o peso de sua omissão e da falta de políticas 
públicas, naturaliza a pobreza e encara com normalidade a desigualdade social. É agravado 
em países cuja sociedade é desigual, racista, machista e homofóbica (que influenciam o 
”mérito” das pessoas). 
 
Luta de Classes (Wikipédia) 
Marx definiu a luta de classes como a força motriz da história humana, o combustível da 
mudança do mundo social. 
A luta de classes, segundo Karl 
Marx, só acabará com o fim do 
capitalismo e com o fim das 
classes sociais.  
Com o desenvolvimento das 
forças produtivas, a classe 
dominante (diferente para cada período histórico) é posta em questão. As classes de baixo 
reconhecem que a regência da classe exploradora se torna desnecessária para a 
continuação do desenvolvimento técnico, enquanto esta tenta, por meios oficiais, manter 
seu poder. Nessas épocas de desacordo entre as relações sociais de produção vigentes e o 
patamar técnico dos meios de produção, a probabilidade de uma revolução tende a ser 
maior. A antiga classe exploradora é, assim, deposta, e uma nova entra em seu lugar. 
Dessa maneira, a história da sociedade humana é a história de classes dominantes, uma 
após a outra. 
 
A Dívida Pública 
Os grandes bancos e banqueiros (mantidos em sigilo) sugam o sangue dos pobres e 
miseráveis sob o rótulo de dívida pública (que não tem limite) e de seus juros (limitados 
pela escravidão). 
 
Cada brasileiro nasce sem saber como contraiu este segundo pecado original e irá morrer e 
repassar à geração seguinte sabendo menos como aumentou tanto esta herança maldita. 
 
Filha bastarda do capitalismo selvagem é um dos maiores males que afligem a humanidade 
e a impede de livrar-se da miséria crônica. 
 
A União gasta com os juros 47% de sua receita e embora 1 ano de juros equivalha a 15 
anos de bolsa família, a direita é unânime em abolir o benefício social a favor dos juros. 
Os políticos são beneficiados e nada fazem. 
Outro diferencial dos políticos populistas (geralmente de esquerda) é que dependem menos 
do capital dos bancos para se elegerem (ainda que a mídia em peso, dona do poder, 
favoreçam os políticos de direita). 
 
A dívida pública, finalmente, está sendo contestada! A Islândia negou-se a pagá-la (após 
referendo público), o equador negociou sua dívida (reduzindo-a em 70%), muitos iniciam 
suas auditorias, mas o melhor mesmo é que está cada vez mais claro, aos olhos de todos, 
que estas dívidas são um mega esquema de corrupção institucionalizado. Não se justificam 
legalmente nem possuem documentação que as fundamentem. 
 
Significado de Brasil 

A riqueza de uma nação se mede pela riqueza do povo e não pela riqueza dos príncipes. 
- Adam Smith 

O Brasil são seus miseráveis, seus moradores de rua, seus famintos, suas 
minorias, seus índios, seus desempregados, enfim, os que precisam dele para 
trabalhar e sobreviver. 
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Não são seus aproveitadores, corruptos, marajás, racistas e rentistas, pelo menos 
enquanto houver um único faminto a ser alimentado. Não se destina ao 
enriquecimento fácil. 
Suas portas estão abertas aos haitianos, africanos, palestinos, etc., desde sempre. 
Entenda-se isto como se quiser: religião, sistema político, economia, meio de vida, 
utopia. Chamamos de Ética e o compromisso primeiro dos brasileiros, como 
cidadãos decentes, é  combater à fome em seu território e no resto do mundo. 
 
 

 
 
Teste Sua Posição Política (e Caráter) 
Escolha uma entre as 2 únicas respostas possíveis, a mais apropriada ao seu caso. 
Para cada resposta nula, em branco ou na letra (a), marque 1 ponto. Se escolher a letra (b) 
não marque nada.  
Some os pontos e no final do questionário entenda o resultado. 
 
P1. Imagine um transatlântico de turistas, em alto mar, com milhares de árabes a 
bordo. Em dado momento é detectado que todos estão infectados com o vírus 
ebola. 
Se você fosse o Donald Trump: 
a) Enviaria aviões com mísseis para, na surdina, naufragar o navio e resolver de vez o 
problema e salvar o planeta; 
b) Não mediria esforços humanitários para tentar salvar os infectados, mesmo colocando 
em risco a vida de alguns profissionais de saúde americanos. 
 
P2. Como você avalia o desempenho de um Governo? 
a) Se tudo estiver bom para você, para sua família e para sua empresa e não esteja 
crescendo proporcionalmente para os miseráveis, você aprovaria o governo; 
b) Se as coisas estiverem melhorando sensivelmente para os miseráveis, mesmo que para 
você não esteja crescendo proporcionalmente, você aprova o governo. 
 
P3. O que você pensa a respeito dos bebês que nascem negros, homossexuais, 
extremamente pobres, mãe drogada, portadora de HIV, com dificuldades de saúde 
e pai corintiano? 
a) Opina pelo extermínio antes 
que complete 7 dias de vida; 
b) Opina pela ajuda 
incondicional do Estado até sua 
maioridade. 
 
P4. Sozinho, altas horas de uma noite fria e escura, ao virar a esquina, você se 
depara com os fantasmas de George Bush e Hugo Chaves. Ambos sorridentes, 
vindo em sua direção, estendem-lhe a mão ao mesmo tempo. 
A quem você estenderia sua mão primeiro: 
a) Ao fantasma de Bush; 

 “A tendência democrática de escola não pode consistir apenas em que um operário 
manual se torne qualificado, mas em que cada cidadão possa se tornar governante. ”  

- Antonio Gramsci 
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b) Ao fantasma de Chaves. 
 
P5. Você está propenso a ‘concordar / discordar’ de todas as afirmativas a seguir: 
. A imigração deveria ser proibida; 
. A maconha controlada ou não deveria ser proibida; 
. As armas deveriam ser legalizadas; 
. Os sindicados fazem mais bagunça do que benefício aos trabalhadores;  
. Só é pobre quem não trabalha; 
. O criminoso já nasce com a maldade; 
. Adolescente criminoso não se recupera; 
. A maioria das mulheres estupradas deram motivo para isto; 
. A homossexualidade é uma sem-vergonhice que tem cura; 
. Os hispano-americanos são pessoas de segunda classe; 
. O Governo não deveria gastar o que arrecada com o imposto dos contribuintes para 
ajudar os (improdutivos) moradores de rua; 
. As cotas para negros estimulam a divisão do país em grupos étnicos; 
. O bolsa família incentiva à preguiça; 
. Ambientalistas são ex-vegetarianos que não deram certo e mudaram de ramo para 
perturbar melhor os outros. 
a) Concordo com pelo menos 90%; 
b) Discordo de pelo menos 90%. 
 
P6. Os itens a seguir ‘São / Não são’ mais importantes que sua carreira 
profissional: 
. Os passarinhos; 
. A Ética; 
. A poesia; 
. As amizades; 
. As florestas do Canadá; 
. A fome no mundo; 
. O sexo; 
. A admiração das pessoas. 
a) Discordo de 95%; 
b) Concordo com 95%. 
 
Conclusão da Enquete 
Zero pontos: 
Parabéns pela inteligência, tirocínio, nacionalismo e independência de idéias. Sua vocação é 
o anarquismo! Está apto para ler Hirschman e Thomas Piketty, filósofos e economistas de 
superior grandeza. 
Até 3 pontos: 
Você é um esquerdista pouco convicto. Está irritado de tanto ver crescer a desigualdade, a 
bajulação, as mentiras, a corrupção, a ignorância e o cinismo. Não basta.  
Entre 4 e 5 pontos: 
Assuma que você é uma pessoa de direita. No Brasil quem é de direita tem vergonha de 
falar. Acha a literatura uma perda de tempo e assiste empolgado o BBB e adora os 
sertanejos universitários. 
Seis pontos: 
Você é de extrema direita. Adora Jabour, Olavo de Carvalho, Mainardi, Malafaia, Bolsonaro 
e Rede Globo. 
Pena não ter opinião formada sobre a ditadura, que elogia sem saber o que foi. 
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Conclusão 
Não é difícil deduzir que com a Direita e a Esquerda se conscientizando e se fortificando, se 
conhecendo melhor e com o “fator ético” tomando cada vez mais espaço entre as classes a 
próxima contenda (segundo Marx) que se está armando tende a ser bem mais odienta, 
sanguinária, universal e franca, que a Guerra Fria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Anarquismo 
É uma ideologia política que se opõe à todo tipo de hierarquia e dominação política, 
econômica, social e cultural, incluindo o Estado, o capitalismo, as instituições religiosas, o 
racismo e o patriarcado. 
Através de uma análise crítica da dominação, o anarquismo pretende superar a ordem 
social na qual esta se faz presente através de um projeto construtivo baseado na defesa da 
autogestão, tendo em vista a constituição de uma sociedade libertária baseada na 
cooperação e na ajuda mútua entre os indivíduos e onde estes possam associar-se 
livremente (Wikipédia). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uma pinguela para o penhasco 
Um psicopata sozinho nunca conseguirá gerar um plano de governo 
pior que o de cem psicopatas juntos.  
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Sacco & Vanzetti e o significado da palavra ‘anarquista’ 
segundo Edna St. Vincent Millay 
[…] “Um anarquista, insiste você, é um homem que produz bombas e as coloca sob a 
Casa Civil, e isso é tudo. Mas não é verdade. Ao contrário do que você pensa, isso não é 
tudo. A pessoa que você tem em mente não é um anarquista, e sim um bombardeiro – e 
você poderá encontrá-lo em qualquer lugar, em qualquer grupo; entre anarquistas, 
fascistas, modernistas, agentes da Lei Seca, fundamentalistas, e principalmente entre 
membros da Ku Klux Klan. 
Ele é aquele indivíduo que, quando não gosta de determinada coisa, lincha-a, despedaça-
a, arranca-a, amaldiçoa-a ou a bombardeia. O nome dele é legião, e você o encontrará 
em qualquer parte. 
Um anarquista, segundo o dicionário, é uma pessoa que acredita na bondade natural dos 
seres humanos; e que, se deixados por conta própria, eles governariam a si mesmos – a 
partir de um acordo mútuo – de modo muito mais efetivo e mais pacífico do que se 
fossem governados por um governo violento”. 
[…] 
A beleza de algumas coisas não mais compensa a feiúra do homem, sua maldade, sua 
ganância, sua hipocrisia”. 
Texto completo (traduzido) em http://www.diariodocentrodomundo.com.br/sacco-
vanzetti-e-o-significado-da-palavra-anarquista/ 

O “Pleno Emprego” 
Sabem bem os engenheiros de obra que vale por um controle eficaz de suas 
obras, entre todas as técnicas de acompanhamento, não permitir nenhum 
funcionário sem frente de trabalho, ou seja, assegurar que todos estão 
produzindo normalmente. 
Da mesma forma equivale a uma “Teoria Econômica” manter o pleno 
emprego da população como forma de máxima produção e lucro, 
desenvolvimento do país, harmonia e bem-estar da coletividade. 
É lamentável não ser isto aceito pelas elites e assimilado pela classe 
média (que nelas se modelam) e, no limite das ambições, confundem 
emprego com trabalho escravo, por exemplo.  
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XX. AS MAIORES GUERRAS 
 
 
As 12 guerras que mais dizimaram vidas. 
 
1. Segunda Guerra Mundial 
Todos os continentes – 1939 a 1945 
Mortos: 40.000.000 a 72.000.000 (62% civis) 
2. Rebelião de An Lushuan 
China - 755 a 763 
Mortos: 33.000.000 a 36.000.000 
3. Investidas Mongóis 
Ásia e leste europeu - 1207 a 1472 
Mortos: 30.000.000 a 60.000.000 
4. Disputa entre a dinastia Ming e Qing 
China - 1616 a 1662 
Mortos: 25.000.000 
5. Rebelião Taiping 
China - 1815 a 1864 
Mortos: 20.000.000 a 60.000.000 
6. Primeira Guerra Mundial 
Todos os continentes - 1914 a 1918 
Mortos: 15.000.000 a 65.000.000 
7. Investidas de Tamerlão 
Ásia - 1369 a 1405 
Mortos: 15.000.000 a 20.000.000 
8. Revolta Dungan 
China - 1862 a 1877 
Mortos: 8.000.000 a 12.000.000 
9. Guerra Civil Russa 
Rússia - 1917 a 1921 
Mortos: 5.000.000 a 
9.000.000 
10 – Segunda Guerra do 
Congo 
República Democrática do 
Congo, África - 1998 a 2003 
Mortos: 3.800.000 a 5.400.000 
11 – Guerras Napoleônicas 
Europa e ilhas nos oceanos Pacífico, Atlântico e Índico - 1804 a 1815 
Mortos: 3.500.000 a 6.500.000 
12 – Guerra dos Trinta Anos 
Ásia, Europa e um pedacinho da África - 1618 a 1648 
Mortos: 3.000.000 a 11.500.000 
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XXI. Épocas de Gênios e de Idiotas 
 

De tão inexplicáveis e cruéis são os fatos atualmente no Brasil e no Mundo, que tudo 

deverá ser cogitado e investigado. 
Uma das possibilidades é estarmos no centro de um desses furacões que de tempo em 
tempo devastam o planeta. 
Todos concordam que algumas épocas são mais propícias ao aparecimento de gênios, 
enquanto outras, como a atual, e menos decantadas, favorecem os idiotas e os cruéis, e 
inclementes infestam a humanidade. 
Esta variação de humor da Inteligência Coletiva é mais comum do que se pensa. 
Retiramos da Música alguns exemplos para ilustrar nosso raciocínio: 
 
Épocas dos Gênios 
● Bach. Haendel e Scarlatti nasceram todos no mesmo ano: 1685; 
● Mozart, Bethovem e Haydn foram contemporâneos; 
● Por curiosa coincidência, os dois grandes nomes da ópera italiana e alemã - Verdi e 
Wagner - nasceram no mesmo ano, 1813, e fizeram sucesso na mesma altura da vida. 
● Tivemos várias Eras de Ouro (do Cinema, de Atenas, etc.), Épocas de Ouro (da Pirataria), 
Idades de Ouro (do Alpinismo, dos muçulmanos, etc.), Século das Luzes, etc., que nos 
corroboram. 
Épocas da Idiotice 
● Os séculos XVII e XVIII, ou quase 200 anos, marcaram as grandes estrelas da música, os 
castrati - sopranos masculinos emasculados entre os 7 e 12 anos – como também a 
crueldade católica que praticava tal mutilação.  
● Berlioz, um compositor refinado e exigente, se queixava: "Para os italianos, a música é 
um prazer sensual e nada mais. Sentem por esta nobre expressão da mente o mesmo 
respeito que sentem pela arte da cozinha. Desejam uma partitura que, como um prato de 
macarrão, possa ser assimilada imediatamente, sem que se vejam obrigados a pensar 
muito no assunto, ou até mesmo a prestar atenção." Estava se referindo a obras como O 
Barbeiro de Sevilha, de Rossini, O Elixir do Amor, de Donizetti, ou Norma, de Bellini, que 
até hoje arrebatam plateias pelo mundo afora. 
● “Uma tradição, corroborada por todos os viajantes, afirmava com efeito que em Veneza 
os espectadores dos camarotes cuspiam a esmo em cima do povinho da plateia; este, alias, 
estava acostumado e replicava, não com fúria mas com humor, até mesmo com a 
vulgaridade de algumas alfinetadas bem sentidas, ou caretas muito cômicas”. (Sem registro 
de autor). 
 

 
 
 
 
 

O mundo é formado por pessoas inteligentes (como o leitor) e também por 
idiotas. Para que os grandes problemas sejam resolvidos em sua plenitude 
requer-se a comunhão de idéias, a aceitação mútua, ampla e irrestrita, ou 
seja, os idiotas são peça chave da sobrevivência humana. Conclui-se que: 
a) Estamos no mato sem cachorro; 
b) Os códigos de ética cruzados, o uso do silogismo entrelaçado e novas 
leis universais que evitem a instituição do homem-bicho, aqui propostas, 
poderão ser ferramentas eficazes para, ao menos, amainar o problema. 
Uma espécie de “Terceiro Neurônio” aos menos privilegiados. 
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Perdão aos Desprotegidos 
Não houve mais nociva e contagiosa manipulação da opinião pública contra os brasileiros, 
que o emburricamento praticado por décadas pela mídia embusteira. 
Quase diariamente negaceou, mentiu, deturpou fatos, amedrontou, difamou, desinformou, 
promoveu o ódio, traiu a História, numa embusteirice embucetante. Legalmente e à vista 
de todos. 
 
Com sua força de comunicação deixou de noticiar crimes de corrupção (o que equivale a 
escondê-los), tráfego de drogas e toda sorte de ilegalidades cometidas pelos comparsas de 
sua predileção. 
 
Sonegou impostos, corrompeu políticos, fez-se de partido político, ora usando a população, 
para lucrar com ela, ora prejudicando-a, como elite irresponsável.  
Sempre em nome da liberdade de imprensa, de pseudo-imparcialidade, de técnicas de 
manipulação, comprou, com metais de brilho falso, a polícia, rendida aos 15 minutos como 
007, e o judiciário, subjugados pela fama de sua pseudo-superioridade de intelectualismo e 
caráter inexistentes. 
Elevou a bajulação de seus funcionários ao grau de genialidade em comunicação e praticou 
salários proporcionais às mentiras que cada um melhor as praticasse. Criou o maior 
exército de anjos decaídos da imprensa. 
 
Não se pode, pois, rotular os direitistas de idiotas. Foi longo e irresistível o encanto que os 
hipnotizou. 
O futebol, o teatro, o cinema, também foram contaminado por esta mesma mídia corrosiva. 
A cultura, a educação e o meio-ambiente estão sendo privatizados e a arte mudou para a 
periferia.  
São, pois, zumbis, mas por falta de esclarecimento. 
 
Alguns dos intelectuais que, juntos com a internet, desmascaram a mídia: 
. Noam Chomsky em “MÍDIA – Propaganda Política e Manipulação” 
. Humberto Eco com o livro “Número Zero” 
“Só existe um tipo de jornalismo que não é contaminado: é o jornal do partido, porque se 
sabe que é um jornal de partido (político). Então, se sabe como ler e fazer a filtragem das 
informações”. 
“Um meio de comunicação pode se posicionar politicamente, desde que deixe isso claro ao 
seu público ou do contrário estará prestando um desserviço à democracia, à sociedade.”; 
. George Orwell em “1984”, só agora fazendo sentido plenamente. 
. Thomas Piketty com “O Capital do Século XXI”, que “põem em causa que o 
desenvolvimento econômico é mecanicamente acompanhado do declínio das desigualdades 
de rendimento. 
Piketty junta-se a Marx e afirma que o capitalismo, se não for regulado, gera desigualdades 
crescentes. Ele sugeriu várias medidas políticas para limitar o aumento das desigualdades, 
como a criação de um imposto global sobre o capital”. 
 
O objetivo da mídia: fazer a elite brasileira retomar o poder. 
Segundo Chomsky “A lógica é cristalina. A propaganda política está para uma democracia 
assim como o porrete está para um Estado totalitário” 
 
As 10 estratégias mais comuns de manipulação de massa através 
dos meios de comunicação utilizadas diariamente: 
 
. Texto (fundamental) de Noam Chomsky coletado na internet e condensado. 
. Qualquer semelhança com a situação do Brasil não é mera coincidência. 
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 “Em um estado totalitário não se importa com o que as pessoas pensam, desde que o 
governo possa controlá-la pela força usando cassetetes. 
Mas quando você não pode controlar as pessoas pela força, você tem que controlar o que 
as pessoas pensam, e a maneira típica de fazer isso é através da propaganda (fabricação de 
consentimento, criação de ilusões necessárias), marginalizando o público em geral ou 
reduzindo-o a alguma forma de apatia”. 
Esses grupos praticam incansavelmente várias dessas estratégias para manipular 
diariamente as massas, até chegar um momento que você realmente crê que o pensamento 
é seu. 
 
1. A Estratégia da Distração 
O elemento primordial do controle social é a estratégia da distração, que consiste em 
desviar a atenção do público dos problemas importantes e das mudanças decididas pelas 
elites políticas e econômicas, mediante a técnica do dilúvio, ou inundação de contínuas 
distrações e de informações insignificantes. 
A estratégia da distração é igualmente indispensável para impedir o público de interessar-
se por conhecimentos essenciais, nas áreas da ciência, economia, psicologia, neurobiologia 
e cibernética. 
Manter a atenção do público distraída, longe dos verdadeiros problemas sociais, cativada 
por temas sem importância real. 
Manter o público ocupado, ocupado, ocupado, sem nenhum tempo para pensar; de volta à 
granja como os outros animais. 
2. Criar problemas e depois oferecer soluções 
Se cria um problema, uma “situação” prevista para causar certa reação no público, a fim de 
que este seja o mandante das medidas que se deseja aceitar. 
Por exemplo: Deixar que se desenvolva ou que se intensifique a violência urbana, ou 
organizar atentados sangrentos, a fim de que o público seja o mandante de leis de 
segurança e políticas desfavoráveis à liberdade. 
Ou também: Criar uma crise econômica para fazer aceitar como um mal necessário o 
retrocesso dos direitos sociais e o desmantelamento dos serviços públicos. 
3. A estratégia da gradualidade 
Para fazer que se aceite uma medida inaceitável, basta aplicá-la gradualmente, a conta-
gotas, por anos consecutivos.  
Foi dessa maneira que condições socioeconômicas radicalmente novas, neoliberalismo, por 
exemplo, foram impostas durante as décadas de 1980 e 1990. 
4. A estratégia de diferir 
Outra maneira de se fazer aceitar uma decisão impopular é a de apresentá-la como 
“dolorosa e necessária“, obtendo a aceitação pública, no momento, para uma aplicação 
futura. 
5. Dirigir-se ao público como crianças 
A maioria da publicidade dirigida ao grande público utiliza discurso, argumentos, 
personagens e entonação particularmente infantis, muitas vezes próximos à debilidade, 
como se o espectador fosse uma criança de pouca idade ou um deficiente mental. 
Quanto mais se tenta enganar ao espectador, mais se tende a adotar um tom infantilizante. 
Por quê? “Se alguém se dirige a uma pessoa como se ela tivesse a idade de 12 anos ou 
menos, então, em razão da sugestionabilidade, ela tenderá, com certa probabilidade, a uma 
resposta ou reação também desprovida de um sentido crítico como as de uma pessoa de 12 
anos ou menos de idade.” 
6. Utilizar o aspecto emocional muito mais do que a reflexão 
Fazer uso do aspecto emocional é uma técnica clássica para causar um curto circuito na 
análise racional, e finalmente no sentido crítico dos indivíduos. 
Por outro lado, a utilização do registro emocional permite abrir a porta de acesso ao 
inconsciente para implantar ou injetar ideias, desejos, medos e temores, compulsões ou 
induzir comportamentos. 
7. Manter o público na ignorância e na mediocridade 
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Fazer com que o público seja incapaz de compreender as tecnologias e os métodos 
utilizados para seu controle e sua escravidão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“A qualidade da educação dada às classes sociais inferiores deve ser a mais pobre e 
medíocre possível, de forma que a distância da ignorância que paira entre as classes 
inferiores e as classes sociais superiores seja e permaneça impossível de ser revertida por 
estas classes mais baixas. 
8. Estimular o público a ser complacente com a mediocridade 
Promover ao público a crer que é moda o ato de ser estúpido, vulgar e inculto. Introduzir a 
idéia de que quem argumenta demais e pensa demais é chato e mau humorado, que lhe 
falta humor de sorrir das mazelas da vida.  
Assim as pessoas vivem superficialmente, sem se aprofundar em nada e sempre ter uma 
piadinha para se safar do aprofundamento necessário a questões maiores. 
A idéia é tornar qualquer aprofundamento como sendo desnecessário. Pois qualquer 
aprofundamento sério e lúcido sobre um assunto pode derrubar sistemas criados para 
enganar a multidão. 
9. Reforçar a auto-culpabilidade 
Fazer com que o indivíduo acredite que somente ele é culpado pela sua própria desgraça, 
por causa da insuficiência de sua inteligência, suas capacidades, ou de seus esforços. 
Assim, no lugar de se rebelar contra o sistema econômico, o indivíduo se auto desvaloriza e 
se culpa, o que gera um estado depressivo, cujo um dos efeitos é a inibição de sua ação. E, 
sem ação, não há questionamento! 
10. Conhecer aos indivíduos melhor do que eles mesmos se conhecem 
No transcurso dos últimos 50 anos, os avanços acelerados da ciência têm gerado uma 
crescente brecha entre os conhecimentos do público e aqueles possuídos e utilizados pelas 
elites dominantes. 
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₪₪₪ 

Um Castigo Chamado Temer 
Uma coisa é fato: nenhum outro presidente, intelectual, religioso, filósofo ou até 
mesmo os filósofos de botequim, conseguimos explicar tão bem aos brasileiros como a 
Direita é mentirosa, traiçoeira, corrupta e nociva. 
Justamente em num momento especial, quando tudo, finalmente, começava a dar 
certo (sem que se soubesse porquê), o exemplo apareceu em forma de castigo. 
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XXII. CONHECENDO PARA COMBATER A CORRUPÇÃO 
 
 
O Burro Combate à Corrupção do Juiz Moro 

Não há quem duvide que o Juiz Moro é parcial. Ótimo! Que, descaradamente, rasga a 

Constituição. Melhor ainda! Que protege os grandes corruptos. Excelente!  
Era justamente disto que precisávamos para completar nosso infalível plano para combater 
a corrupção e engrandecer o Brasil: vista-grossa à Constituição. 
O plano do Juiz, entretanto, peca pela idiotice: destruiu a Petrobrás, a Engenharia Nacional, 
a Democracia, trouxe de volta a fome e arruinou a moral do Judiciário, única instituição 
confiável até então. O nosso plano, além de eficaz, seria de redenção e engrandecimento 
nacional.  
Ao falarmos Juiz Moro, nos referirmos aos STF, MP, PF e ao próprio, unidos na mesma 
ilegalidade, arrojo, perseverança e, quando de nosso lado, coragem (se a causa não for 
nobre o termo seria cara-de-pau) para por em prática nosso infalível estudo que intitulamos 
Como Caçar Corrupto, em 3 curtíssimos passos e nenhum gasto ou desgosto. Poderá ser 
necessário pactuar com o Executivo (peça chave no procedimento). 
 
1. É sabido que ninguém gosta de corruptos, nem os próprios corruptos. O que não se sabe 
é que os empreiteiros detestam os corruptos mortalmente. Só os toleram (e financiam) por 
ser a única maneira de executar obras. 
Que fique claro ainda, como afirmou o advogado de um lobista (que afiançamos): “Não se 
faz obra pública no Brasil sem pagar propina, isto é, sem azeitar a máquina 
administrativa para que funcione. 
2. Duas providências deveriam ser tomadas: 
. Seriam declarados inocentes (nos moldes da delação premiada) todos os empreiteiros 
públicos nacionais. 
. Seriam interrompidas as licitações e concorrências de obras pelos critérios antigos. 
3. A partir de então as obras seriam negociadas apenas com os empreiteiros que 
delatassem os políticos (com provas concretas e detalhes dos depósitos). 
Os próprios valores resgatados das antigas propinas seriam usados para pagamento das 
novas obras do empreiteiro que “garimpou” o fundo. Quanto maior o valor arrecadado, 
maior o valor das obras repassadas. 
Imagina-se abundância de obras, de todo porte, sem ônus ao erário, por uns bons 10 anos.  
 
Acredita-se que o valor bruto da corrupção dos últimos 10 anos, por exemplo, pagaria 
obras pelos próximos 20 anos, que poderiam ser antecipados a critério do delator. O País se 
tornaria um canteiro de obra, e o que é melhor, sem nenhum custo. 
Com milhares de sítios e fazendas resgatadas seria finalmente iniciada a Reforma Agrária e 
as mansões convertidas em benefícios aos moradores de rua, sem-tetos e favelados.   
O Empreiteiro que não aderisse ao plano estaria fora do esquema de obras públicas e 
sujeito à cremação de costume nas fornalhas de Curitiba. 
 
Ora, argüirão os puristas, isto não é ético, incentivaria as denúncias como na inquisição. A 
resposta, simplíssima, é uma máxima ética: Não se dispensa tratamento ético a quem 
não se comporta de maneira ética. 
Devido às muitas leis de blindagem aos corruptos, criadas ao longo dos anos com requintes 
cada vez maiores e com o aumento substancial da população de ilegais, não há como 
combater eficazmente a corrupção praticando a legalidade. 
Prevemos que a solução, em dobradinha com a auditoria da dívida pública, 
colocaria nossa economia no 4º lugar entre as maiores do planeta. 
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Os benefícios de uma lei não se aplicam a quem a sanciona ou promulga  
Entre suas muitas finalidades as leis se prestam tanto para punir como para dar garantias 
aos cidadãos. Não cabem aos membros de um congresso, por exemplo, que criam leis 
desonestas para se salvaguardarem, eventuais benefícios que a lei confira. 
Não se trata de restringir direitos humanos ou (por enquanto) tornar hediondo o crime de 
corrupção, mas à simples negação de um direito que não fizeram por merecer.  
 

 
Classificando as Mentiras 
A despeito do que afirmam a Psicologia e também Friedrich Nietzsche, em Sobre Verdade e 
Mentira no Sentido Extra Moral, classifiquemos as mentiras em beneditinas (que ajudam o 
interlocutor) e satânicas (que, sob qualquer aspecto, o prejudicam). 
De prático podemos afirmar: o bom mentiroso jamais esquece suas mentiras enquanto seus 
opostos, os maus, as ignoram, ou seja, nunca se lembram deles. 
Assim, para distinguir um do outro é suficiente se referir a qualquer fato ligado ao assunto, 
algum tempo depois, para conhecer as reais intenções de um indivíduo e até seu caráter. 
Sem levar muito a sério, pois tanto a Psicologia quanto Nietzsche garantem, a seu modo, 
que todos mentimos. 
 
Cientista políticos e outros entendidos 
As mentiras têm sido tão cabeludas e naturais, tão reverberadas e ampliadas pela mídia, 
que a psicologia e a psiquiatria estão para ser matérias obrigatórias nos cursos em que a 
política faz parte, para identificar melhor os mentirosos e os psicopatas. 
A direta, depois que parou de executar obras não faz outra coisa. Se antes mentiam nas 
vésperas das eleições, agora as lorotas são construídas durante todo o mandato. A prática 
preferida é a apropriação de obras alheias, a podridão ética. 
 

 
Como reconhecer corruptos 

"O homem que se vende recebe sempre mais do que vale." - Barão de Itararé 
 
Já que lançamos o Código de Ética Cruzado e para que a idéia se frutifique daremos um 
exemplo prático do que 
chamamos de Silogismo 
Entrelaçado. 
Pela nossa experiência, 
podemos garantir que o Silogismo Entrelaçado é imprevisível, ou seja, pode tanto chegar a 
conclusões sutis e surpreendentes quanto se deparar com o óbvio indesejável (justamente 
o que mais provoca a ira dos regimes autoritários). 

Fim da Corrupção: embora a facílima resolução do maior problema pátrio a 
possibilidade de ocorrer simultaneamente um Juiz, uma PM, um STF, um MP, um 
desengavetador e um Exército, com ideologia nacionalista e favorável ao pobre ocorre 
uma vez a cada dois milênios, a corrupção só deverá terminar com uma guerra 
ideológica e a esquerda saindo vencedora. O mundo não durará tanto. 

É muito penoso para os bons praticar o mal. O que pouco se investiga é que a 
prática do bem é igualmente insuportável para os maus. 
Guardadas raríssimas exceções pode-se garantir: quem é bom sempre faz o bem 
e quem é mau não perde a oportunidade de exercer sua especialidade. 
O caso fica mais grave quando a pesquisa é sobre os mentirosos, que sentem 
insopitável necessidade de mentir. Mesmo quando as circunstâncias os obrigam 
a expressar uma verdade pura e inconteste, dão um jeito de pelo menos 
encaixar umas mentirinhas na introdução ou no cabo do assunto. 
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Usaremos a Lógica Clássica (e não a simbólica ou moderna) enunciada pela primeira vez 
por Aristóteles por meio de leis para um raciocínio correto mediante silogismos. 
 
Já Silogismo, todos sabem, é a forma de raciocínio pela qual, do contraste de duas 
proposições ou premissas, extrai-se uma conclusão. 
 
No Silogismo Entrelaçado pode-se acrescentar quantas premissas e conclusões foram 
necessárias ao entendimento, contanto que as originais (ou anteriores) sejam 
extremamente óbvias e até que uma proposição inteligente (ou suficiente) interrompa o 
processo. Deve-se “abusar” do óbvio. 
Desenvolvemos o método para facilitar a vida daqueles que ao explicar uma matéria têm 
dificuldade de desenhar ou pouca paciência para ficar repetindo, e também para aqueles 
que ouvem, ouvem, e não conseguem ou não querem entender. 
Premissas 
. Todas as instituições brasileiras devem ser respeitadas – PRIMEIRA PREMISSA. 
. Uma das características dos desonestos é o gosto pela ostentação. Há ricos 
discretos, é verdade, mas quando desonestos não fazem mais cerimônia. Podem até 
camuflar algumas de suas mansões e palácios, mas não abririam mão de desfrutar uma 
delas – SEGUNDA PREMISSA. 
. Quem não é corrupto geralmente mora em casa compatível com seu rendimento - 
TERCEIRA PREMISSA. 
. Os corruptos não praticam a corrupção por mal, mas por ser de sua “natureza” – QUARTA 
PREMISSA. 
. Os políticos em geral têm levado uma vida miserável não só pelos esculachos nas ruas e 
aeroportos, mas pela imagem negativa que fazemos deles – QUINTA PREMISSA. 
. Os integrantes das instituições brasileiras têm bens incompatíveis com seu rendimento – 
SEXTA PREMISSA.  
. As instituições não levam em conta nem comparam o patrimônio das pessoas com seus 
rendimentos para caçar e prender corruptos – SÉTIMA PREMISSA. 
. As instituições e a mídia protegem os afortunados (como se abençoados) e prendem os 
modestos e seus representantes (desgraçados) - OITAVA PREMISSA. 
Conclusões 
. A corrupção deve ser respeitada – CONCLUSÃO PRIMEIRA. 
. Os maiores criminosos não são os corruptos, mas os que os blindam, incentivam e 
contribuem para sua proliferação – CONCLUSÃO SEGUNDA.  
. A corrupção é uma instituição brasileira – CONCLUSÃO TERCEIRA. 
. Os muito ricos não amealharam suas fortunas trabalhando no governo (com vencimentos 
relativos) – CONCLUSÃO QUARTA. 
. Os muito ricos só precisariam ocupar o cargo atual para aferir benefícios ilegais ou se 
manterem impunes – CONCLUSÃO QUINTA. 
. Os moralistas (sem moral), os indecisos, os bajuladores e outros de caráter duvidoso, que 
tomam conta da gaveta, são potenciais corruptos – CONCLUSÃO SEXTA.    
. Não há corrupto pobre (SOFISMA, pois no combate à corrupção devemos considerar que 
somos todos suspeitos). 
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A Natureza da Corrupção Brasileira 
O dinheiro compra tudo. Até o amor verdadeiro. 

- Nelson Rodrigues 
Antes mesmo de estar consolidado o jeitinho brasileiro (uma herança lusitana), em pleno 
Descobrimento, praticava-se amplamente o “agrado” como forma de comprar facilidades, 
amizades e amores verdadeiros. Não é segredo o oferecimento de apitos para angariar a 
simpatia dos nativos. 
Foi desta mistura de jeitinho com agrado que se originou a “bola”, a técnica de faturamento 
complementar que, algum tempo depois, viria se popularizar como “rouba, mas faz”. 
Antes, pois, de ser batizada, a corrupção nasceu imaculada, sem o pecado original 
imputado aos cristãos embusteiros ou não. 
A partir daí a prática desembestou, não pelo definhamento moral do brasileiro, mas pelo 
caráter lúdico da atividade. Tratada como um jogo onde ninguém pode ficar para trás, a 
corrupção foi gradativamente aumentando em amplitude e raio de ação, com taxas cada 
vez maiores só para demonstrar sutileza e coragem.  
A frase mágica do período, “Ajuda-me a te ajudar”, superou em importância o “Abra-te, 
Sésamo” do Ali Babá. 
 
Não cabe aqui a comparação com as disputas familiares na metade do século passado que, 
em cidades pequenas, se digladiavam pelo poder político. As famílias eram proprietárias, de 
fato, de parte significativa das terras e pleiteavam os cargos de prefeitos e vereadores 
como forma de puxar a sardinha para o seu lado (melhores estradas rurais às suas 
fazendas, calçamento de suas ruas, eletricidade e outras benfeitorias dependentes das 
escassas verbas daquela época). 
O que os grupos políticos de hoje querem é dilapidar completamente o patrimônio público 
pelo fato de ter adquirido o direito e sabedoria ao ganhar uma eleição (de forma não 
necessariamente legal). São igualmente criminosos e com a mesma embriaguez pelo poder, 
é verdade, mas as causas atuais são mais sujas: transformam os estados em capitanias 
hereditárias ou feudos dos políticos safados. 
A Democracia passa a ser sustentada pela compra de votos, pela mídia desonesta (em 
parte propriedade dos próprios políticos), pelas doações irregulares de campanha, pela 
mentira em grupo, etc. 
 
Para as crianças não há desrespeito maior que a calúnia à sua mãe. É comparável, para o 
adulto, ao desrespeito que se faz ao trabalho ou à profissão. Inaceitáveis. 
Pois até isso é ignorado. O corrupto mantém-se impávido ao ser escrachado nas ruas, aos 
gritos, quando chamados de ladrões. 
Sequer Marx imaginaria uma devastação da moralidade tão grande, quando, em 1848, 
profetizou sobre o Capitalismo: o sagrado será desrespeitado. 
O desrespeito acabou sendo maior que a encomenda. 
 
A corrupção no Brasil atinge níveis apocalípticos: taxas estratosféricas são praticadas às 
claras pelo Executivo e camufladas pelo Legislativo. O último bastião da moral e da ética, o 
Judiciário, encontra-se alheio, comprado ou partícipe passa-se por ocupado e, pior, seus 
próprios profissionais não se dão ao respeito. 
Por condenar milhares de pobres a morrer de fome ou miseráveis, inicia-se um indiscutível 
genocídio, expõe-nos à guerra (se não entregarmos o prometido aos poderosos), incentiva 
a revolução (para defesa de nossos netos). 
Ou é o próprio Anti-Cristo prenunciando o Armagedon ou um benfazejo fim-de-mundo 
sendo anunciado: o sinal de Deus cumprindo o que prometeu na Bíblia. 
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Papuda Neles! 
"Hay que endurecerse, pero sin perder la ternura jamás." - Ernesto Che Guevara 

 
Foro Privilegiado 
É uma cláusula pétrea da Constituição, do Direito Civil, do Código Penal, da Democracia, 
dos palácios aos presídios: quem é inocente não precisa, não deve, não pode ser preso. 
Ir contra este princípio, é ferir o mais importante dos direitos humanos; o Direito à 
Liberdade. 
Não se justifica de forma nenhuma as leis que dão foro privilegiado a classes ou indivíduos 
de qualquer espécie, a menos que se queira confirmar Orwell (“Todos os animais são iguais, 
mas alguns são mais iguais que os outros.”) ou se está querendo proteger chefes de 
quadrilhas dos crimes que cometeram com regras feitas pelos próprios. 
Além disso, o crime que o privilegiado comete (às escondidas) anularia o privilégio. 
Pelo desrespeito à inteligência das pessoas a regalia deverá ser abolida e as penas, para os 
que traem a confiança do estado, duplicadas. 
 
Abuso de Autoridade 
Um concurso público geralmente já permite ao felizardo a possibilidade de ganhar mais e produzir menos 
(ou então trabalhar mal e não ser bem administrado). Não querer ainda uma lei que lhe proíba “o abuso 
de autoridade” é coisa de fundamentalista querendo se passar por Deus. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Melhorando o Mundo com Uma Única Canetada 
Poderá parecer exagero de nossa parte, mas não é: todos temos conhecimento que no Brasil, desde o 
descobrimento, o rico rouba o pobre e é o pobre quem vai para a cadeia. 
Melhoraria muito, em termos de segurança pública, superlotação nos presídios, governabilidade, 
corrupção, injustiça social, se um pobre roubasse um rico, o rico que iria preso. 
Nossas conclusões têm base matemática: as chances de um rico ser desonesto são maiores que as de 
um pobre estar roubando sem que seja para sustentar sua família (um risco até louvável).  
 

 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 

“O socialismo não é uma sociedade beneficente, não é um regime utópico, baseado na bondade do 
homem como homem.  
O socialismo é um regime a que se chega historicamente e que tem por base a socialização dos bens 
fundamentais de produção e a distribuição equitativa de todas as riquezas da sociedade, numa 
situação de produção social, isto é, a produção criada pelo capitalismo: as grandes fábricas, a grande 
pecuária capitalista, a grande agricultura capitalista, os locais onde o trabalho humano era feito em 
comunidade, em sociedade. Mas naquela época o aproveitamento do fruto do trabalho era feito 
individualmente, pela classe exploradora, pelos proprietários jurídicos dos bens de produção." 
- Ernesto Che Guevara 
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XXIII. DICAS PARA VOTAR: ALGUNS ENSINAMENTOS 
NOVÍSSIMOS E OUTROS NEM TANTO 

O Analfabeto Político 
O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não ouve, não fala, nem participa dos 

acontecimentos políticos. Ele não sabe o custo de vida, o preço do feijão, do peixe, da farinha, 
do aluguel, do sapato e do remédio dependem das decisões políticas. 

O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo que odeia a política. 
Não sabe o imbecil que, da sua ignorância política, nasce a prostituta, o menor abandonado, e o 

pior de todos os bandidos, que é o político vigarista, pilantra, corrupto e lacaio das empresas 
nacionais e multinacionais. 

- Bertolt Brecht 
 
As técnicas antigas para saber se um candidato é ou não corrupto, se fará alguma coisa, 
são, ainda, cabíveis, como, por exemplo: 
 
. Rouba mas faz (Ademar de Barros); 
. Governar é construir estradas (Juscelino Kubitschek); 
. Evite os psicopatas (a regra esbarra na dificuldade de identificá-los).  
 
A grande preocupação dos sensatos de hoje é se o político irá respeitar o eleitor (cumprindo 
as promessas) e também não investir contra os indivíduos, as classes trabalhadoras, os 
estudantes, as mulheres, os idosos, as minorias, etc. O político está perdendo a 
moralidade: não trabalha, rouba, destrói os valores e desrespeita os demais.  
As sugestões para votar decentemente são expostas em forma de dicas: 
 

 
Respeito ao eleitor 
. Todas as pessoas, inclusive os políticos, exageram um pouco. Os excessos, quando 
possível, deverão ser descartados friamente e sem radicalização ou ódio. 
. Muitos políticos contam mentiras, a maioria sem consistência. Os mentirosos deverão ser 
descartados não pelas mentiras, mas pelo desrespeito à sua inteligência. 
. A grande maioria dos políticos simplesmente não têm plano de governo, ou seja, não 
dizem absolutamente nada do que pretendem fazer: “Varre, varre, vassourinha! ”, “Serei o 
caçador dos Marajás! ”, “Quando presidente construirei o trem bala.”, “Meu plano de 
governo é destruir o PT”, “Vote por Jesus”, etc. 
Lembrete: Não será o marqueteiro que irá governar, é necessário falar o que será feito, 
com quais recursos, quando, como e por quê. 
Quem não identifica perfeitamente sua meta, não tem meta ou não pode falar. 
 

Regra Básica 
Sabendo-se que: 
1. A democracia é “O governo do povo, pelo povo e para o povo.” ou "O Povo é a 
origem legítima do poder soberano" 
. Abraham Lincoln (respaldado por Platão, Aristóteles, Rousseau e Aurélio); 
2. Os deputados são representantes do Povo. 
Deduz-se, pois, que: 

* Não se pode votar em candidatos ou partido que agem diferente disto. 
* Que não tem proposta de governo voltada ao bem-estar da população, ao 
emprego, ao salário e à dignidade do ser humano. 
* Parágrafo Único: Não é minimamente aceitável votar em quem declara 
não gostar do cheiro do povo, em almofadinhas, em torturadores, por 
serem antidemocratas por natureza. 



 
 

 
71 

 

Respeito aos direitos humanos 
. Descarte os racistas, os preconceituosos, os fascistas, os inimigos do povo, que, além de 
só causarem problemas, será sua imagem que o representará. 
. A menos que tenha seus U$ 30 milhões disponíveis para aplicar (que caracteriza um rico), 
descarte os inimigos do povo. 
 
Honestidade 
. Político pobre, não é político corrupto. Observe, obrigatoriamente, seus bens. 
. É engano votar em rico pensando que não precisará mais roubar. Não se rouba por 
necessidade, mas por ambição, que não tem limite. 
Rico não tem idealismo nem precisa de trabalho que lhe suja o nome. O maior inimigo do 
pobre é o político rico. 
 
Mentira e Corrupção Versus Educação 
A mentira (à população) é a arma mais usada pelos demagogos, o alimento mais eficaz na 
manipulação da imprensa, a condição de sobrevivência dos regimes golpistas. Sua prática é 
uma constante dos governantes de “direita” (contrária ao proletariado), pois sem ela 
dificilmente ganhariam as eleições. 
Somente a educação poderá vencê-la (como se faz, por exemplo, na Suécia cuja corrupção 
é baixíssima), pois dá ao povo, através do voto e com o tempo, o poder da exclusão. 
Os partidos políticos decentes são os que colocam a educação como prioritária em seus 
planos de governo, não só para instruir sua população como para melhorar a qualidade de 
seu próprio quadro político. 
 
Idoneidade 
. Populismo não é crime, mas qualificação. Comunista não come criancinha, quem come 
criancinha é religioso. 
Não eleja os que ofendem o povo, principalmente não acredite nas manipulações da TV por 
mais sinceras que pareçam. 
 
. Sob nenhum argumento eleja políticos da direita que o neoliberalismo é uma balela que 
nunca deu certo, em país nenhum, em época nenhuma. 
Não se prenda, como sempre, só em corrupção. A corrupção hoje tem outro nome, mais 
lucrativo e seguro, chama-se privatização. 
 
Pense por si próprio e em seus netos 
. Analise a história do político e de seu partido. Os piores indivíduos são os traidores, depois 
os psicopatas. 
. A maior dica: se, ainda assim, estiver em dúvida vote contrário aos candidatos de seus 
inimigos: a Televisão, sua Religião, os EUA, os torturadores, etc. 
. Não aceite opiniões genéricas. Abra as portas a quem está disposto discutir e desconfie de 
quem não aceita discussão. 
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Círculos Viciosos 
1. Círculo vergonhoso 
É a opção preferida do Poder Econômico: a ignorância manipulada deixa entregar nosso patrimônio, 
facilita a corrupção e aumenta a fome, que aumenta a ignorância. 
 

 

Manipulação 
da mídia 

(com custo) 

Apoio USA 
/ Poder 

Econômico 

Eleições 
caríssimas (com 

promessas vazias) 

Apoio forças 
armadas / 
judiciário 

Menos escolas / 
Menos Cultura 

Aumento 
da miséria 
e da fome 

Incentiva a 
Concentração 

de Renda 

Aumento da 
corrupção (com 
privatização) e 
dos privilégios 
(mordomias) 

DIREITA 
(NEOLIBERALISMO) 
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2. Roleta Russa 
Opção dos filósofos e humanistas: o aumento da educação e cultura que incentiva o consumo, que reduz 
a miséria e a concentração de renda, que irá produzir educação e cultura. 
Uma utopia (que mistura religião com dignidade humana) que poderia irritar a ambição sem medida dos 
países ricos, que, ávidos de petróleo, água, a Amazônia e demais riquezas, invadirão febrilmente o 
continente sul-americano, como fez com a África, a Índia colonizada e vem fazendo com os árabes.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Populismo 
(campanhas 

de baixo 
custo) 

Apoio dos 
intelectuais, 
minorias e 
sindicatos 

Eleições 
inflamadas 
e vitoriosas 

Apoio aos 
Sindicatos e 
ao INCRA 

Escola, 
Cultura, 

Transporte 
Saúde 

Gratuitos 

Melhoria do padrão 
de vida da população 

e maior 
esclarecimento 

Redução da 
concentração de 

renda e das 
injustiças sociais 

Corrupção de 
praxe (sem 

privatização) 

ESQUERDA 
(SOCIALISM
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Recapitulação (conceitos básicos) 
 

 
 

 
 
 

 
 
Valores Fundamentais (visíveis a todos) 
Platão sugere que a sociedade ideal deveria ser governada pelos filósofos, ou pelo filósofo-
rei, porque somente o homem sábio tem a inteira idéia do bem, do belo e da justiça. 
Não cheguemos a tanto, mas, pelo menos, saibamos que não há possibilidade de um 
cidadão que desrespeita direitos humanos, as minorias, não valoriza a liberdade, se 
comporta com desrespeito e sem educação com os demais, que promove o ódio, é carente 
de ética, ser um governante razoável. 
 
Faça as contas se votando nulo ou branco não estaria favorecendo o pior. 
 
 

A traição em cadeia 
Atualmente o que mais tem feito falta ao País são homens dispostos a tratar os 
audaciosos ilegais como simples ilegais, e puni-los. 
Muitas pessoas são pagas para fazer exatamente isso, mas não o fazem devido 
às dificuldades, aos regulamentos, ao recesso, criados pelos próprios 
audaciosos. 

A Acolhida do Coisa-Ruim 
Bem-vindos aqueles que, mesmo com poucos recursos sacrificaram o bem-
estar, o alimento ou o estudo de sua família, para doar gordos dízimos aos 
pastores da igreja, garantindo assim, para si, as recompensas de última 
instância (do que esperam ser um maravilhoso paraíso).  
Serão declarados privilegiados e terão reservados os aposentos mais nobres 
das profundezas, ao adentrarem no Reino das Trevas Eternas.  

Qualquer fórmula ou teoria geral para melhorar a economia ou deixar o mundo 
melhor que não visa, prioritariamente, a redução da miséria e da fome, é 
secundária ou inútil. 
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₪₪₪ 

Acreditando-se que a corrupção fosse (apenas) uma taxa sobre o valor 
do fornecimento para se facilitar as licitações (aquela história do ajude-
me a te ajudar) seria pensar pouco dos febris anseios de felicidade do 
Poder Público. No caso das obras cobra-se ainda: 
. Taxa para liberar ambientalmente a construção (o Planeta agradece); 
. Taxa ao financeiro para liberar mais rapidamente o pagamento (pelo 
esforço em priorizar o bagulho); 
. Taxa sobre os alvarás (que ninguém é de ferro); 
. Taxas para aprovar as (suadas) medições da obra; 
. Taxas por fiscalizações diversas, eventuais, por outros órgãos. 
, Reformas de residências da fiscalização, construção de piscinas, 
empréstimos de carros, restaurantes e outras caridades ocasionais (e de 
lei). 
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XXIV. A REPÚBLICA (MELHORADA) DE PLATÃO 
 
 
Há uma razão sombria para os magistrados e políticos pensarem tão pouco. Não é aceitável 
os salários que percebem. Vimos que moradores de rua pensam melhor e se preocupam 
pelo próximo e por política bem mais que eles. 
Seria ódio, preconceito, que impedem uma mínima manifestação de bondade? Um melhor 
sentimento de justiça? 
Seriam os humanos, quando endinheirados, canalhas por natureza? O dinheiro aguça-lhes o 
sado-masoquismo? 
 
Platão instituiu: 
Em resumo Patão definiu, em A República, que: 
. O governo deve ser confiado aos filósofos, “os reis das colméias”, já que “apenas na 
condição de o político se tornar filósofo (ou vice-versa). 
. A segunda classe na hierarquia do Estado é a dos soldados. São como cães de raça, 
dotados tanto de mansidão quanto de ferocidade. São a fortaleza e a coragem.  
Tem como função zelar para que a classe mais baixa, a dos agricultores, artesãos e 
comerciantes não produza riquezas demais, o que pode gerar ócio, luxo indiscriminado e 
amor exagerado pelas novidades.  
. A terceira classe na hierarquia social é a dos lavradores, artesãos e comerciantes. 
Desempenha seu correto papel na sociedade quando tem a virtude da temperança, 
disciplinando seus desejos e prazeres e submetendo-se às classes superiores. 
 
Concordamos com quase tudo do que dispôs Platão a menos, no caso brasileiro, de: 
. Deveria ter sido criada uma quarta classe para os comerciantes cuja única função é retirar 
dinheiro do bolso alheio para o seu próprio e 
. Uma 5ª Classe seria ainda necessária, similar a de Limpador de Latrina (com a licença dos 
faxineiros), composta por: 
. Políticos que, não satisfeitos em se locupletar, faturam com o tráfico de drogas; 
. Idem para os que trocam o filosofar por trair, usar droga, mostrar incultura, apoiar 
torturadores, incentivar tarados, criminosos e entregar a pátria à nações piratas e de 
assaltantes;    
. Os magistrados que vendem sentenças ou cometem imbecilidades com a prisão de 
inocentes ou a soltura de comprovados criminosos.  
. Com os Marajás que quanto mais ganham, menos trabalham. 
 
Ilustrativamente Rousseau completa: 
. O homem é bom. A sociedade o corrompe. 
. O homem mal governado é rico apenas em vícios. 
. A desigualdade provém dos homens. 
. A liberdade é boa e nutre os fortes, mas abate os fracos.  
. Os homens, acostumados à independência, são dignos dela.  
. O direito de legislar seria comum a todos os cidadãos.  
. O legislador deve representar a vontade geral. 
. O amargor e a desconfiança levam à desgraça e à ruptura do Estado. 
. Os homens simples fazem a sociedade. Amam a pátria e têm religião. 
. As mulheres garantem a paz. Seu destino é governar o homem e ser as guardiãs dos 
costumes. 
. O maior dos conhecimentos humanos é o de si próprio. 
. Rousseau prefere o “conhece-te a si mesmo” aos tratados dos moralistas. 
 

₪₪₪ 
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XXV. A VERDADE SOBRE OS ILLUMINATI  
Onde há fumaça, há poluição. 

 
Ainda que vagamente, todos nos assombramos com a história dos Illuminati, um grupo 
secreto que tem como objetivo dominar o mundo através da fundação de uma Nova 
Ordem Mundial, mais apropriadamente chamada de NWO (New World Order).  
Seus maiores objetivos seriam dominar completamente o planeta e manter a população 
mundial abaixo dos 500 milhões de habitantes. 
As principais armas para eliminar tantos seriam a manipulação dos alimentos e da água, a 
infertilidade e esterilização, a corrupção, as guerras de conquista e de pilhagem. 
 
Embora os malefícios muito comuns hoje em dia, é 
preciso esclarecer aos mais assombrados não haver 
motivo de medo ou ansiedade. Ainda que as teorias 
de conspiração sejam intrínsecas ao ser humano, os 
illuminati existem de fato, mas menos assustadores. 
São de carne e osso, alguns nossos alegres e 
risonhos conhecidos. Hipócritas por natureza seus 
sorrisos são creditados (por eles mesmos) como 
extremamente sinceros. 
 
Recrutando illuminati 
Evidentemente que somente nos contos de fada se ouve falar em vender dinheiro, mas o 
fato é bastante comum. Com a Companhia Vale do Rio Doce aconteceu assim: foi vendida 
por valor menor do que o dinheiro que ela tinha em caixa. Todo o resto foi de brinde, no 
misterioso pacote. 
Hoje mesmo está acontecendo de novo em nossa cara. O pré-sal, que vale 1,5 trilhão de 
dólares está sendo doado a grandes petroleiras sortudas. O brinde será a própria Petrobrás, 
que custará uma pechincha depois de desvalorizada convenientemente. O que estaria 
ocorrendo? 
. Seriam inocentes os vendedores? De forma algum, são quadrilhas de enorme expertise no 
ramo. 
. Seriam idiotas? De forma alguma, são as pessoas mais safadas do país. 
. Estariam os vendedores ganhando bola para fechar o negócio? Embora dispostas a vender 
a mãe no mercado das almas, não são trouxas para entregar trilhões a troco de fazendolas 
em Mato Grosso. 
. Estariam recebendo uma grana preta, como uns 10 bilhões de dólares em contas na 
Suíça? De forma alguma os compradores colocariam tanto em jogo ou se sujeitariam a 
emporcalhar o seu nome com bandidos de terceira categoria: tais vendedores se trairiam 
com a ostentação de tanta riqueza. 
. Como então convenceriam os traíras para entregar a pátria? 
Elementar meu caro Watson: 
- Em um negócio insuspeito, rentável aos vendedores gananciosos, sem risco aos 
compradores precavidos, protegido pelo maior exército militar do planeta, entregariam aos 
irresponsáveis moleques, donos no bagulho, o equivalente em ações da própria companhia 
mediante regras de saque e controle. 
 
Conclusão 
Quem faz negócios deste tipo faz milhares deles, daí nossa singular dedução: estas grandes 
companhias, que são também as maiores do planeta, que compram riquezas 
incomensuráveis, nações inteiras, incentivam ou ignoram a fome e o extermínio de 
populações, são compostas de acionistas sem caráter, que compram e vendem almas 
humanas, e as próprias, sem pudor ou receio. São o próprio anticristo, o sem-limite, o 
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tinhoso, o arrenegado, o bode-preto, o capiroto ou, mais apropriadamente chamadas, de 
pedro-botelho. 
São estas companhias os verdadeiros e supremos illuminati e não irão exterminar o planeta 
em tão grande escala: precisarão de escravos para medrar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 

Não são os inteligentes que enxergam mais ou melhor. Quem enxerga mais e 
melhor são os astrônomos e os astrólogos. Os inteligentes enxergam com clareza é 
a burrice dos que a praticam. 
Destruir a produção de petróleo, a indústria naval, de alimentos, de defesa, das 
construtoras, todas multinacionais em plena exportação e, enfim, o patrimônio 
pátrio, não é fruto nem do ódio nem da burrice, que têm limites. 
Sequer se trata de luta de classe. 
É o resultado espúrio dos poderosos que compram os que se põem à venda com o 
beneplácito de traidores e outros indivíduos de menor valia. A falta de caráter é que 
não têm limite. 
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XXVI. A FILOSOFIA DE MORADORES DE RUA 
 
 

Para que os indignados de plantão, não venham dizer que nós, os filósofos de botequins, 

nos igualamos aos filósofos de TV e que, como eles, seríamos só bazófia e prepotência 
recheadas de miséria cultural, abrimos espaço à inteligência, sensibilidade, profundidade e 
conhecimento de causa, de uma das correntes do pensamento atual, que 
desinteressadamente influenciamos, cujas lições, inspiração e grandeza são testemunhos 
vivos do que (nós, os filósofos de botequim) plantamos. 
 
Extratos, coletados no Youtube, de (legítimos) filósofos moradores de rua. (Bebam de suas 
lições e poderão ser também, realizadores de grandezas): 
● A necessidade é da ganância do homem, de seu ego, de sua preguiça e não do homem. É 
de sua ostentação: pra que ter 3 carros se você é um só? 
Não vou dizer ter mais de um lote, porque você tem mais de uma boca para sustentar. 
Não sou a favor dos latifundiários, mas 
sou a favor da agricultura familiar. Não 
sou nenhum militante do MST ou nenhum 
grupo que esteja querendo a reforma 
agrária. Eu não sou a favor da reforma 
agrária, eu sou a favor de você ter o 
direito de conquistar com teu 
trabalho os teus bens. Não do 
governo fornecer teus bens. 
. Cada dia que passa o governo está 
fazendo projeto social. Projeto social não 
é pra dar, é para escravizar, é para você 
não ter o direito de ter o seu pão. Você 
dar um prato de comida a alguém você 
não dá autonomia. Se alguém chega à tua 
casa e te pede uma roupa usada, te pede um calçado, te pede uma comida e você dá você 
não ajudou. Sua calça está limpa? Lava para mim que eu te dou. Ele vai aprender que é 
o trabalho dele que dá as coisas pra ele. Isso é ajudar. Dar não é ajudar. 
. A vida não é de dar, a vida é de troca. O amor que o homem tem não é amor, é 
necessidade: se eu preciso de você então eu te amo e a hora que você não necessitar de 
mim não me ama mais. Nem que seja por atenção, carinho, sexo, é uma necessidade. 
. Outra coisa que o homem busca e não existe: Fe-li-ci-da-de. O que existe são fragmentos 
de felicidade, porque sempre vai haver as contendas, o stress, as preocupações, as 
frustrações. Como eu posso ser feliz e frustrado? Não quer dizer também que sou infeliz: fui 
feliz e agora estou frustrado. Então não se apegue à 
felicidade constante que você perde os momentos felizes 
que existem. Com seu pai, com sua mãe, com seus 
amigos, sua namorada. 
 
● Estamos aí vivendo e dando orientação para outros que 
também estão em apuros. 
Aqueles que reclamam da vida deviam ir olhar a face 
menos positiva da cidade que é a Cracolândia e ver o 
sofrimento, a dor e como são tratados aqueles que são 
dependentes de droga. Tem crianças de 9 e 10 anos que esta cidade não se lembre deles 
na educação e principalmente no amor. Uns dão roupas, outros sapatos, mas quem é que 
fala para essas crianças drogadas da rua: eu te amo, eu quero dividir minha vida com você? 



 
 

 
80 

 

A infância drogada, desvalida, como tem nas maiores cidades do mundo, precisa é 
de afetividade. Ela sofre de carência afetiva. Ninguém as abraça, míngüem as 
beija ninguém fala que as ama. Dão roupas, sapatos, mas ficam de lado. 
- José Aparecido Nogueira, 67 anos, abandonou a favela devido à violência do tráfico.  
 
● Eu vou falar de uma forma diferente. Saiu uma lei em São Paulo, agora, que vai pegar os 
viciados de drogas do centro da cidade e internar contra a vontade deles. Temos que 
prestar atenção quais são as clínicas, quanto custa cada uma, e quem são os proprietários 
dessas clínicas. Não vamos transformar a miséria desse povo para ganharem dinheiro. Não 
estou dizendo que vão roubar em cima disto. Se o governo estivesse preocupado com 
o problema da droga, todas as crianças que não usam droga teriam uma educação 
de qualidade. Na matança que fizeram em São Paulo minhas filhas ficaram 4 
meses sem aula. Não adianta só se preocupar com os caras que estão nas 
cracolândias, temos que nos preocupar com as crianças, com os jovens, os 
adolescentes que não usam droga.   
Se você tem dinheiro para pagar uma clínica para 
internar um dependente químico, você tem também 
que ter dinheiro para pagar um curso de inglês, de 
música, teatro, para um jovem que quer estudar. 
Porque não adianta esta repressão que não vamos 
resolver o problema de nossa nação. 
E não temos que pensar em partido político, mas no 
Brasil e em todos os brasileiros, ricos e pobres. A 
maioria está vivendo em área de risco, está morrendo 
em fila de hospital, a maioria está nas cadeias, pois 
nem estão sendo investigados e já são condenados. 
Estes dias no julgamento do mensalão, vários foram 
condenados, mas nem um foi pra cadeia. Em 2014 vamos ter a Copa do Mundo, mas quem 
está ditando as regras é o presidente da FIFA. Vão demolir no Rio de Janeiro o Museu do 
Índio para fazer estacionamento no Maracanã. 
O Acarajé é tombado pelo Patrimônio Histórico e Cultural, e a FIFA não quer Acarajé por 
perto. Ela dita as regras e todos os políticos estão calados. 
Pare, pois, de construir esta hipocrisia de Copa do Mundo e vamos fazer hospitais para os 
nossos doentes e pagar uma aposentadoria digna para nossos aposentados. 
Policial militar na cidade de São Paulo se quiser ganhar um pouco mais, tem que fazer bico 
para a Prefeitura. A Avenida Paulista aqui é um lugar turístico. Pegar um turista aqui 
falando inglês com um policial é procurar agulha num palheiro. Deveriam estar ganhando 
para estudar. Em outros países eles ganham até para fazer Educação Física. 
Eu trabalho com artesanato aqui na Paulista, fico correndo igual bandido, os caras tomando 
o meu trabalho.  
Então é o seguinte: para resumir, educação de qualidade, saúde de qualidade, esporte para 
nossos jovens (e quando eu falo esporte não é pegar uma bolinha e jogar não, mano, é 
Vôlei, é Basquete, é Taekwondo). Você viu aquela piauiense que ganhou aquela medalha de 
ouro lá? Você viu aqueles dois irmãos que ganhou medalhas? Não foi o Estado que formou 
este povo, foi o povo, e o Estado Brasileiro tem que ter vergonha disto. 
Em 2016 vamos ter as olimpíadas no Brasil, vamos tirar nossos jovens da rua e colocar no 
esporte e, aí sim, você pode tirar estas câmaras de monitoramento, pode tirar a blindagem 
de teu carro que não vai ter violência. Eu não tenho partido político não mano. É nóis. 

 
₪₪₪ 

Os candidatos que você elege poderão não ter sequer uma parte da inteligência, da vontade 
política ou mesmo uma solução ou plano de governo tão eficiente e confiável quanto o dos 
filósofos de rua, que lhes foram filtrados de suas penúrias e do frio da noite. 
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XXVII. Demasiado Humano 
“É preciso entender que há sempre um ser humano por trás da corrupção. No final, haverá uma 

criança sem merenda na escola, uma pessoa sem remédios no hospital, uma mulher vítima de 
violência sexual sem atendimento. Portanto, este é o momento de lutar contra ela”. 

- Olajobi Makinwa, Anticorrupção e Transparência do Pacto Global da ONU. 
 
● População sem segurança alimentar (fome crônica / subnutrição): 3 bilhões de pessoas. 
 
● Uma criança morre de fome a cada 10 segundos. 
 
● Gastos necessários para erradicar a fome de forma sustentável: US$ 267 bilhões por 
ano. 
 
● O Custo anual da corrupção é estimado em US$ 2 trilhões ao ano (apenas com propinas, 
uma das formas de corrupção). 
 
● Os gastos militares no mundo estão na ordem de US$ 1,6 trilhão de dólares ao ano. 
 
NOTAS 
. Mais de dois terços da população do Iêmen está passando fome. 
. As crianças são as maiores vítimas. Anualmente, mais de 10 milhões de crianças morrem 
no mundo e mais da metade relacionada à subnutrição (a carência de nutrientes que 
enfraquece o corpo das crianças, deixando-as vulneráveis a doenças como diarréia, malária, 
pneumonia e sarampo, etc.). 
A desnutrição afeta 32,5% das crianças dos países em desenvolvimento. 
. A população dos países em desenvolvimento é mais afetada, ou cerca de 15% da 
população dessas nações. 
. O Brasil reduziu a proporção de cidadãos que passam fome para 1,7% da população, ou 
3,4 milhões de habitantes em 2014, segundo a ONU. 
 
 

 
Um número alto de crianças desnutridas morre, 
mas não apenas de fome. 
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XXVIII. TEXTOS AFINS 
 
 

 
 
 

 

 
 

Baruch de Spinoza (Holanda, 1632-1677) 
Não há plano divino, decretos de providência, sistema moral, ordem supra-real, nenhum 
modelo de dever-ser que possa ser aplicado sobre o plano do ser — que é o plano de 
imanência absoluta. Mais do que um engodo teórico ou artigo de fé, o mundo das causas 
finais — grego, cristão, iluminista ou constitucionalista — é um instrumento para 
submeter o homem à obediência e ao controle, tentando provar-lhe que é menos livre 
do que pode ser e, assim, querendo que seja menos homem do que é. 
Para Espinosa, não se é mais divino sendo menos homem, mas justamente sendo 
homem ao máximo, na plenitude, só assim que se é divino. 
 

Falar em Ética, afinal, não é só falar de quem não a tem. 
É, principalmente, não se esquecer dos que nos ensinaram a 
conviver com ela e nos ajudam a suportar a miséria humana. 
Como fez Henfil. 

DAVID HUME (1711-1776) 
Teorizava sobre questões epistemológicas – aquelas que tratam da natureza do 
conhecimento. Toda hipótese que não pudesse ser comprovada, segundo ele, seria 
inválida. Cético, não acreditava em milagres e dizia ser impossível provar a 
existência de Deus. Foi um dos maiores expoentes do Iluminismo, movimento 
surgido na Europa no fim do século 18 que defendia a razão como alicerce da 
sociedade. 
 
"Nenhuma qualidade da natureza humana é mais importante, quer por si, quer por 
suas conseqüências, do que a propensão que nós temos para simpatizar uns com os 
outros, para receber por comunicação suas inclinações e seus sentimentos, por mais 
diferentes que eles sejam dos nossos, ou mesmo contrários... A este princípio é que 
devemos atribuir a grande uniformidade que podemos observar nos humores e nos 
modos de pensar dos membros de uma mesma nação: é muito mais provável que 
esta semelhança surja da simpatia do que da influência do solo e do clima, os quais 
ainda que permaneçam os mesmos, não conseguem manter inalterado por um 
século inteiro o caráter de uma nação." 



 
 

 
83 

 

Fechando o cerco 
 
● Se as pessoas são boas só por temerem o castigo e almejarem uma recompensa, então 
realmente somos um grupo muito desprezível. 
- Albert Einstein 
● Se 5 bilhões de pessoas acreditam numa coisa estúpida, essa coisa continua sendo 
estúpida. 
- Anatole France 
● Os homens nunca fazem o mal tão completamente e alegremente como quando o fazem 
por convicção religiosa. 
– Blaise Pascal 
● Não é possível convencer um crente de coisa alguma, pois suas crenças não se baseiam 
em evidências; baseiam-se numa profunda necessidade de acreditar. 
- Carl Sagan 
● Aqueles que proclamam sua fé com orgulho em geral têm medo ou preguiça de procurar 
a verdade. 
- F. M. Knowles 
● Eu li a Bíblia de capa a capa. Chamar aquele livro de ‘a palavra de Deus’ é um insulto a 
Deus. Chamar aquele livro de um guia moral é uma afronta à decência e dignidade dos 
povos. Chamá-lo de guia para a vida é fazer uma piada de nossa existência. E pretender 
que ela seja a verdade absoluta é ridicularizar e subestimar o intelecto humano. 
- Friedrich Nietzsche 
● Eu não poderia crer num Deus, se ele não soubesse dançar. 
- Friedrich Nietzsche 
● As mulheres ainda sentirão orgulho por não terem jamais contribuído com uma linha 
sequer na redação da Bíblia. 
- George W. Foote 
● Não acredito que tenho qualquer imortalidade. O maior mal no mundo hoje é a religião 
Cristã. 
– H. G. Wells 
● Por que somos tão presunçosos a ponto de achar que um ser infinito precisa do nosso 
louvor? 
- Robert Green Ingersoll 
● Faz de tua conduta a tua religião. 
- Textos Hindus 
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Bobbio 
Confronto de direitos  
“É preciso partir da afirmação óbvia de que não se pode instituir um direito em favor de 
uma categoria de pessoas sem suprimir um direito de outras categorias de pessoas. O 
direito a não ser escravizado implica a eliminação do direito de possuir escravos, assim 
como o direito de não ser torturado implica a eliminação do direito de torturar. Esses dois 
direitos podem ser considerados absolutos, já que a ação que é considerada ilícita em 
conseqüência de sua instituição e proteção e universalmente condenada. Prova disso é que, 
na  
- In A era dos direitos 

 

 

 

 

 

 

 

"Acreditamos saber que existe uma saída, mas não sabemos onde está. Não havendo 
ninguém do lado de fora que nos possa indicá-la, devemos procurá-la por nós mesmos. O 
que o labirinto ensina não é onde está a saída, mas quais são os caminhos que não levam a 
lugar algum.". 
- Norberto Bobbio 
 
Martin Heidegger (1889-1976) 
“Quando a tecnologia e o dinheiro tiverem conquistado o mundo; quando qualquer 
acontecimento em qualquer lugar e a qualquer tempo se tiver tornado acessível com 
rapidez; quando se puder assistir em tempo real a um atentado no ocidente e a um 
concerto sinfônico no oriente; quando tempo significar apenas rapidez online; quando o 
tempo, como história, houver desaparecido da existência de todos os povos, quando um 
esportista ou artista de mercado valer como grande homem de um povo; quando as cifras 
em milhões significarem triunfo, – então, justamente então — reviverão como fantasma as 
perguntas: para quê? Para onde? E agora? A decadência dos povos já terá ido tão longe, 
que quase não terão mais força de espírito para ver e avaliar a decadência simplesmente 
como… Decadência. Essa constatação nada tem a ver com pessimismo cultural, nem 
tampouco, com otimismo… O obscurecimento do mundo, a destruição da terra, a 
massificação do homem, a suspeita odiosa contra tudo que é criador e livre, já atingiu tais 
dimensões, que categorias tão pueris, como pessimismo e otimismo, já haverão de ter se 
tornadas ridículas.” 
Em Introdução à Metafísica (versão Abujamra). 
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TRANSCENDENTAIS DIÁLOGOS COM (DESSALINIZADO) JEOVAH 

Cada um tem o deus que merece.  
O nosso não é bravo, não é vingativo nem religioso, mas  

um paciente e bem-humorado irmão mais velho 
(que não tivemos). 

 
Quem nos vê afrontar as religiões poderá pensar que não acreditamos nem somos 
tementes a Deus, que não passamos de comunistas ateus, porcos chauvinistas. Ledo 
engano, não há alma mais pia e monoteísta que a nossa... 

 
...E vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-Lo, muitas vezes desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto.. 
“Dirão agora: Tresloucado amigo! 
Que conversas com Ele? Que sentido 
Tem o que diz, quando está contigo?" 

 
Ora, falamos exclusivamente de ética, que O empolga. Nada O aborrece tanto quanto o 
carolismo e as babaquices do fogo eterno. O próprio tecido que usou para construir o 
mundo, que as religiões encardem, foi retirado de uma entranha da ética. 
 
Em um desses papos queixamos Dele que enquanto sentimos dificuldade de contar 
mentiras os fariseus têm enorme facilidade, o que faz com que sempre levem vantagem. 
Com conhecimento de causa nos replicou: 
- NÃO SE ABORREÇA! A MESMA DIFICULDADE QUE TENS DE FALAR MENTIRAS, TÊM ELES 
DE FALAR VERDADE. JUSTAMENTE POR ISTO FIZ AS MENTIRAS COM AS PERNINHAS MAIS 
CURTAS. 
 
- E esta de só eles acreditarem em Deus, a seu modo? De ostentarem piedade e virtude 
sem tê-las? Serão recompensados? 
- ESTÃO OUVINDO ESTRELAS. EM CERTOS MOMENTOS NEM MESMO EU ACREDITO EM 
TANTA FORÇA. QUEREM SABER MAIS DE MIM DO QUE INTERESSARIA A MIM PRÓPRIO. 
 
- Tentamos combater o racismo, a homofobia, o preconceito, etc., mas não conseguimos 
explicar a intolerância cultural. Como pode alguém, por exemplo, em sã consciência, 
afirmar que “Chico Buarque é uma péssima influência”? 
- NÃO DÊ OUVIDOS A ESTE GENTIO CARENTE. É SUA DESPEITADA MANEIRA DE CONTAR 
PIADA ATROPELANDO O HUMOR. TODOS OS MEUS ARCANJOS JÁ PASSARAM POR ISSO. 
 
- A injúria, a difamação e a calúnia estão se tornando moda (inclusive contra Deus). Não 
será feito nada a respeito? 
NOS DIAS DE HOJE UM ENTENDIDO FALAR BEM DE ALGUMA PESSOA OU ENTIDADE NÃO 
FAZ NENHUM SENTIDO (AS PESSOAS ESTÃO PERDENDO A CONFIABILIDADE). O QUE 
CONSAGRA MESMO É ALGUÉM DE GOSTO DUVIDOSO OU DE BAIXO NÍVEL, COMO CERTAS 
REVISTAS, TENTAR DIFAMAR ESTA PESSOA OU ENTIDADE. NESTE SENTIDO SOU 
GLORIFICADO. NA VERDADE ESTOU COM 92% DE BOM OU ÓTIMO CONTRA 83% DE LULA, 
UM POPULISTA. 
COMO DIRIA O VELHO DID (COMO É CHAMADO DIDEROT AQUI NO CÉU): “É UMA GLÓRIA 
SER ODIADO POR CERTOS HOMENS”. 
 
- Por falar em Lula, qual é a fórmula para superá-lo no gosto popular e ter chances nas 
eleições? Teria ele fechado algum pacto secreto com o tinhoso? 
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ELEMENTAR MINHA CRIANÇA, OUÇA O QUE DIZIA MONTESQUIEU: “PARA REALIZAR 
GRANDES COISAS NÃO É NECESSÁRIO SER UM GÊNIO, NÃO É NECESSÁRIO ESTAR ACIMA 
DOS HOMENS; É NECESSÁRIO ESTAR COM ELES”. 
 
- O que mais se fala é que se o Senhor acertou nos detalhes cometeu certos bugs nos 
excessos. Por exemplo, fez o caroço do abacate muito grande. 
A própria extensão do universo, em vertiginosa expansão, tornou-se inexplicável até para 
Newton: a luz de uma estrela que nasce hoje do outro lado do universo, por mais veloz que 
seja, não chegará até nós antes do sol se desmilinguir, tanto pela descomunal distância a 
ser percorrida, quando pela rapidez de nossa fuga em sentido contrário. 
O mesmo se fala da jaca, uma fruta tão grande em uma árvore tão desproporcionalmente 
alta, que se caísse de madura sobre a cabeça de algum político lhe quebraria o pescoço. 
- POR ENQUANTO ENTENDER O TEMPO E O ESPAÇO INFINITOS É UMA CARGA MUITO 
GRANDE PARA SEUS CAMINHÕEZINHOS. 
QUANTO ÀS JACAS, NASCEM MACHAS E FIRMES NOS GALHOS, AMADURECEM COMO JACAS 
FÊMEAS E SÓ CAIRÃO DE MADURAS QUANDO, DE TÃO MOLE, NÃO FIZEREM MAIS MAL A 
NINGUÉM. É O ESTÁGIO JACA GAY, COM COMPORTAMENTO DIFERENCIADO. 
 
- Senhor todo poderoso, onipotente e onipresente, que tudo sabe e prevê, não daria para 
nos adiantar quando será o fim do mundo? 
- O MUNDO JÁ ESTÁ ACABANDO E TERMINARÁ QUANDO VOCÊS DESTRUÍREM DE VEZ A 
ÉTICA. 
NÃO HAVERÁ PIROTECNIA NEM GRAÇA DESTA VEZ: COMO A ÉTICA MAL FOI IMPLANTADA, 
ESTARÁ RESERVADO AO EVENTO UM HUMOR DE TERCEIRA, TIPO “A VOLTA DOS QUE NÃO 
FORAM”. 
QUANDO PERDE A COMPOSTURA O HUMOR PERDE O BENEPLÁCITO DIVINO. 
O MUNDO SEM ÉTICA NÃO TEM SENTIDO: O GRAU DE INVESTIMENTO DA 
HUMANIDADE É ENTÃO REBAIXADO AOS NÍVEIS DOS PIOLHOS E SANGUESSUGAS. 
 
- Confirme para nós, por santa gentileza, a teoria dos universos paralelos de Stephen 
Hawking que diz que ao entrar em um buraco negro o indivíduo poderá sair em outro 
mundo diferente e, se possível, como a manipulação de bóson de higgs poderia levar à 
destruição do universo 
.- ENQUANTO HOUVER CAPITALISMO, GUERRAS, MISÉRIA, FOME, COLONIALISMO, 
EXPLORAÇÃO DE CLASSES, CONCENTRAÇÃO DE RENDA, VOCÊS NÃO ESTARÃO 
AUTORIZADOS A SABER ESSAS COISAS.  
ORA ESSA! DEPOIS DO PLANETA SÓ FALTA QUERER DESTRUIR MEU UNIVERSO. BYBY. 
 
- Ah... Jeovah! Jeovah! 
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XXIX. VOLTA AO MUNDO SEM GASTAR COMBUSTÍVEL 
 
Mudar o mundo não basta. É preciso escrever o mínimo possível. A indolência reinante 
assim o exige. 
Além de curto, o texto deverá ser saboroso e fácil de digerir, como um prato de 
macarronada. 
Preparamos para o leitor alguns minúsculos textos que causaram os maiores rebuliços na 
história humana (ou brasileira). 
Lógico que a Teoria da Relatividade não entra em nossa coletânea, pela dificuldade, nem 
Dom Quixote de La Mancha ou os Miseráveis, pela extensão. 
A lista, que não está completa, requer melhoramentos e o próprio leitor poderá concluí-la (e 
lê-la). A idéia é reunir diversos livros curtos que, juntos, completem tenham o mesmo 
número de páginas de um único livro médio. 
Evitamos colocar contos e poemas, curtos por natureza, para não perdermos o foco. 

 

Item Opúsculo Autor Assunto / 
Matéria 

Página 
(aprox) 

01 Terror e Miséria no 

Terceiro Reich – O Espião 

Bertold Brecht Teatro (cena) 10 

02 O Manifesto Comunista Karl Marx / 

Friedrich Engels 

Economia 22 

03 Apologia de Sócrates Platão Discurso 29 

04 O Alienista Machado de Assis Psicologia 39 

05 Discurso sobre o Método René Descartes Filosofia 48 

06 A Revolução dos Bichos George Orwell O Poder 50 

07 A Morte e a Morte de 

Quincas Berro D’água 

Jorge Amado Novela 52 

08 Cândido o Otimista Voltaire Romance 65 

09 O Príncipe Nicoló Macchiavelli Política 75 

10 Memórias de um 

Sargento de Milícia 

Manuel Antonio de 

Almeida 

Romance 

(estilo) 

100 

   Soma 490 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 



 
 

 
88 

 

 

XXX. O MANIFESTO DO FIM DO MUNDO 
Exemplo de Silogismo Entrelaçado: Dois Manifestos em Um 
O Manifesto Comunista (de Marx e Engels / Trotsky) e o Nosso 
 
Nós, filósofos de botequim, não podemos nos queixar da ingratidão humana. Com Karl Marx 
foi bem pior. 
Nossa vantagem, e a do leitor, é que, diferentemente de 
Marx que foi quase tudo na vida – economista, filósofo, 
jornalista, sociólogo, revolucionário, cientista social, 
político, etc. – não foi engenheiro como nós, ou seja, 
não pode desenhar como faremos a seguir. 
 
Ainda que 134 anos atrasados (morreu aos 65) faremos 
nossa homenagem a Marx e a Engels explicando ao zé-
povinho de uma forma que todos possam entendê-los: 
desenhando! 
Algumas de suas mais preciosas idéias (que, por sinal, 
mudaram o mundo) expressas em seu famosíssimo (e 
soberbo) Manifesto Comunista, intercalaremos em nosso 
texto, dentro de retângulos coloridos ou destacados. 
 
Para despertar o interesse da plateia, usamos algumas disposições e previsões do filósofo 
para cientificamente prevermos a data de início da Terceira Guerra Mundial e para tanto, 
lançamos mão de nosso (já imprescindível) silogismo entrelaçado (sobre o óbvio) para 
tirarmos nossas conclusões. 

 
 
1. Introdução 
Os Grandes Grupos Econômicos Mundiais (1% da população detentora de 99% da riqueza – 
diferença maior que no tempo de Marx) usam a mídia, a polícia e os políticos corruptos para 
manter sua ambição sem limites, estão apertados. 
 
Seus mais importantes comparsas não conseguem segurar as rédeas, uma força estranha  
os impede de mentir e manipular (suas maiores armas), o descontentamento popular é 
crescente, políticos perderam o argumento, a polícia se desorientou, a mídia tornou-se 
inócua. Perderam por completo sua credibilidade (e razão de existir). 
Tudo devido à Internet, que escancara as mentiras e a manipulação, princípios ativos da 
dominação popular. A guerra é inevitável. 
O correspondente na introdução de Marx: 

 

O Manifesto Comunista, escrito juntamente com Engels (e comentado, entre 
outros, por Trotsky) já foi uma peça rara nos anos de chumbo dos 60, não pela baixa 
tiragem de suas edições. Dava cadeia aos estudantes que ousassem passear pelas 
ruas das capitais com textos desta natureza embaixo do braço. Esperamos não ter 
este nosso Manifesto destino tão melancólico. 

Um espectro ronda a Europa, o espectro do comunismo. Todas as potências da 
velha Europa uniram-se numa Santa Aliança para exorcismá-lo: o papa e o czar, 
Metternich e Guizot, os radicais franceses e os espiões da polícia alemã. 
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A Internet escancara segredos nunca dantes revelados: 
a) Já é possível, pasme-se, imaginar o tamanho da fortuna (em bilhões) de muitos políticos 
da direita entreguista. 
b) Já não é mais possível esconder a quantidade de fazendas e outros bens de funcionários, 
sustentadores do esquema, cuja renda é insuficiente para adquiri-los e mantê-los. 
c) Já se desconfia que a Forbes, que mede o tamanho das maiores fortunas (detectáveis) 
do planeta poderá não estar computando a parte oculta que detém a mídia milionária. 
d) Os bancos detentores das gigantescas dívidas externas dos países, mantidas em segredo 
extremo, não têm como comprovar um mínimo de investimento que garanta legalmente 
sua posse (e a cobrança de juros). 
 
O correspondente na introdução de Marx: 

 
Na verdade, o Comunismo sempre foi, tão somente, uma teoria, nunca aplicada 
plenamente em nenhum país. É menos real que a Internet. 
 
2. Início 
O que é o mundo? 
. O Mundo, também chamado de Capitalismo, é um sistema de mercado formado pelo 
conjunto de seres ávidos por comida e sonhos de enriquecimento, com a metade, tonta, 
querendo aumento de salário e a outra metade, hipnotizada, sonhando em aparecer no 
BBB. 
 
Já Marx iniciou assim o seu Manifesto: 

 
3. A Lambança Atual 
Vivemos hoje um formidável sistema de mercado cuja característica principal é nos 
mobilizarmos avidamente para que o 1% mais rico (e poderoso) prospere. 
A fome, o genocídio, a guerra, a escravidão, são permitidas para que estes objetivos sejam 
alcançados. 
Para que coisa tão esdrúxula possa funcionar são imprescindíveis a Mídia (para hipnotizar 
os direitistas) e a polícia (para convencer os esquerdistas). 

Daí decorrem duas conclusões: 
I - O comunismo já é considerado uma força por todas as potências da Europa. 
II - Já é tempo dos comunistas publicarem abertamente, diante de todo o mundo, 
suas idéias, seus fins, suas tendências, opondo à lenda do comunismo um manifesto 
do próprio partido. 

“A História de todas as sociedades até os nossos dias não foi senão a história 
das lutas de classes”. O primeiro capítulo do Manifesto começa por esta frase. Esta 
tese, que constitui a mais importante conclusão da concepção materialista da História, 
em pouco tempo transformou-se em elemento da luta de classes. A teoria que trocava 
o “bem-estar comum”, a “unidade nacional” e as “verdades eternas da moral” pela luta 
entre interesses materiais, considerados como a força motriz da História, sofreu 
ataques particularmente ferozes da parte de reacionários hipócritas, doutrinários 
liberais e democratas idealistas. A eles acrescentaram-se mais tarde, desta vez a 
partir do próprio movimento operário, os ataques dos chamados revisionistas, isto é, 
dos partidários da revisão do marxismo em favor da colaboração e conciliação de 
classe - Trotsky (mais atual do que nunca) 



 
 

 
90 

 

 

 
4. Pátria 
a) Proposta dos Golpistas (Brasília, 2017) 
. Sem Aposentadoria 
. Sem Benefícios Sociais  
. Sem Cadeias 
. Sem Carteira de Trabalho 
. Sem Cultura 
. Sem Educação 
. Sem Emprego 
. Sem Garantias Constitucionais 
. Sem Medicamentos 
. Sem Médicos 
. Sem Moradia 
. Sem Segurança 
. Sem Transporte 
. Sem Governo 
 
b) Proposta no Manifesto 

 
 

. A teoria que trocava o “bem-estar comum”, a “unidade nacional” e as “verdades 
eternas da moral” pela luta entre interesses materiais, considerados como a força 
motriz da História, sofreu ataques particularmente ferozes da parte de reacionários 
hipócritas, doutrinários liberais e democratas idealistas. A eles acrescentaram-se 
mais tarde, desta vez a partir do próprio movimento operário, os ataques dos 
chamados revisionistas, isto é, dos partidários da revisão do marxismo em favor da 
colaboração e conciliação de classes. Finalmente, em nossa época, os desprezíveis 
epígonos da Internacional Comunista (os stalinistas) 
- Leon Trotsky 

Os Operários Não Têm Pátria 
Esta frase do Manifesto foi freqüentemente considerada pelos filisteus como uma 
simples fórmula de agitação. Na verdade, ela oferece ao proletariado a única 
diretriz justa a respeito da “pátria” capitalista. A supressão deste princípio pela II 
Internacional conduziu não apenas à destruição da Europa durante quatro anos, 
mas também à atual estagnação da cultura mundial. Diante da nova guerra que 
se aproxima, cujo caminho foi aberto pela III Internacional, o Manifesto 
permanece, ainda hoje, o mais seguro conselheiro sobre a questão da “pátria” 
capitalista. 

Nosso silogismo cruzado permite-nos acrescentar, com base no ocorrido no 
Brasil, um capítulo inédito nas Lutas de Classe de Marx: a psicopatocracia 
(inimaginável em sua era) mancomunada com a bem-remunerada 
dondocracia jurídica, para implantar, a mando dos EUA, o Genocídio 
Legalizado pelo Cretinismo de Estado, com a precarização do proletariado e 
o extermínio do sertanejo pela fome (holodomor). Roubar não é crime mas 
a própria Lei de admissão no Partido. 
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5. A Guerra 
Primeiramente devemos acalmar aos patrícios brasileiros sobre a impossibilidade de uma 
guerra iniciar em nossas pacíficas terras e verdes matas. 
A primeira ogiva nuclear partirá de solo mais tradicional, de rincões franceses de saudosa 
Resistência, do heróico povo lusitano, do vermelho sangue andaluz, de mais ardente alma 
alemã ou em outras mágicas estepes. 
Temos que nos submeter a isto, a fome não faz a guerra o que faz a guerra é a ideologia e, 
em nossa Pátria, é Silvério dos Reis quem usurpa a Presidência, Judas Iscariotes quem 
descansa o rabo nas cadeiras no Congresso, Domingos Fernandes Calabar tem foro 
privilegiado no Supremo e o cabo Anselmo mantém cadeira cativa na PF. 
Nos bons botequins ainda se discute se nosso único herói de guerra não seria um genocida 
de terceira grandeza. Além do mais, um país que se usa a tribuna do Congresso Nacional 
para homenagear a covardia jamais iniciaria uma guerra. 
 
A Revolução de Marx: 

 
6. Data de Início da Guerra 
Como a maioria das guerras será iniciada por mais de um país predador (os urubus) 
querendo saquear as sobras de países destroçados por desgovernos (os carniças), será a 
briga de urubus na carniça, que se assanham e se esgoelam quando a carniça é demais. 
Países como a Síria e a Grécia são deixados moribundos para trás. No caso do Brasil haverá 
alvoroço. 
 
Nosso algoritmo, considerando ainda, pelo Manifesto de Marx, no que diz: 

 

1. “O proletariado organizado como classe dominante, eis o que é sua 
ditadura. 
Ao mesmo tempo, trata-se da única e verdadeira democracia proletária. 
Sua amplitude e profundidade dependem das condições históricas concretas. 
Quanto maior for o número de Estados que se lançarem no caminho da revolução 
socialista, mais livres e flexíveis serão as formas da ditadura, mais ampla e 
profunda será a democracia operária.” 
 
2. “O desenvolvimento internacional do capitalismo determina o caráter 
internacional da revolução proletária    
Uma das primeiras condições para a emancipação da classe operária consiste em 
sua ação comum, pelo menos nos países civilizados. O desenvolvimento posterior 
do capitalismo uniu de forma tão estreita as diversas partes de nosso planeta, as 
“civilizadas” e “não civilizadas”, que o problema da revolução socialista adquiriu, 
completa e definitivamente, um caráter mundial. 
A burocracia soviética tentou liquidar o Manifesto nesta questão fundamental, mas 
a degeneração bonapartista do Estado soviético é a mortal ilustração do engodo 
que significa a teoria do “socialismo em um só país”. 

1. "A tendência do capitalismo em rebaixar o nível de vida dos operários"; 
2. "Toda luta de classe é uma luta política" ou seja organização dos proletários 
em classe é, conseqüentemente, a sua organização em partido político...";  
3. Que o proletariado "não pode conquistar o poder por meio das leis 
promulgadas pela burguesia";  
4. "É necessário que a classe operária concentre em suas mãos o poder capaz de 
varrer todos os obstáculos políticos", 
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E ainda: 
5. A decadência incontornável do país em meados de 2018, com a retomada ou não da 
esquerda; 
6. Igual declínio até a ruína em toda a América do Sul; 
7. A entrega total dos bens de todos os países aos Estados Unidos e a conseqüente revoada 
internacional em busca de eventuais catadas de carniças excedentes. Será o início da 
contenda; 
8. Caso não ocorram eventuais tropeços que a antecipem, prevemos a Terceira e Última 
Catástrofe Atômica Mundial para dentro de 5 anos. Cerca de 6 meses antes a capital do 
Brasil estará sediada em Asunción Del Paraguay, acionista principal dos estados do sul. 
 
7. Conclusão 
Trotsky escreveu o posfácio depois de 80 anos e a atualidade do manuscrito continua 
surpreendendo. 
- ¡Hasta la victoria! Siempre tuyo, El Che. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Proletários de todos os países, uni-vos! 
. Karl Marx 
 
O mais genial manifesto da literatura mundial, surpreende-nos ainda hoje pela sua 
atualidade. Suas partes mais importantes parecem ter sido escritas ontem. 
- Leon Trotsky no posfácio (de onde retiramos o resumo e os textos). 

Outro indecoroso relacionamento entre ricos e pobres nos chega em 
despretensiosa história da música antiga: 
. Era tradicional nos teatros de Veneza os (abastados) espectadores dos camarotes 
superiores cuspirem a esmo no zé-povinho da platéia que, acostumado, replicava 
com humor e até mesmo com vulgares e cômicas caretas. Nunca com fúria. 
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Atual e Preciso 
 
Se Marx não fosse um dos maiores pensadores de todos os tempos afirmaríamos que seria 
o maior dos filósofos de botequim. 
Suas teorias sobre o capitalismo não só acertam na mosca como até parecem que a 
burguesia força a barra para ser tão ruim quanto ele disse que era. Sustentou, por 
exemplo, que o Estado foi criado para proteger os interesses da classe dominante, embora 
seja apresentado como um instrumento que representa o interesse comum de todos. 
Não é diferente o governo golpista brasileiro que parece querer prejudicar os menos 
favorecidos mesmo que prejudicando o interesses de todos. Ou Marx não o explica, ou é um 
governo alienígena, ou tem interesses exclusos. 
Como tem muitos apoiadores e entusiastas as possibilidades quanto à terceira opção 
aumentam. 
 

Atualidade do Manifesto Comunista. 
Confronto com a rotina atual 

Manifesto Comunista (1848) Ocorrências atuais (pós golpe 
2016) 

Tudo o que era sagrado é profanado. Em uma mesma semana (do Dia 
das Mães) tanto um capa da Veja 
(nossa maior revista) quanto uma 
propaganda das Lojas Marisa 
solene e insensivelmente 
desrespeitam a memória de Marisa 
Letícia (mulher, mãe, 
recentemente falecida). 

A burguesia despojou de sua auréola todas as 

atividades até então reputadas veneráveis e 

encaradas com piedoso respeito. Do médico, 

do jurista, do sacerdote, do poeta, do sábio 

fez seus servidores assalariados. 

Os médicos e juristas de 2017 
estão caindo pelas caçapas furadas 
da ética, enquanto sábios e poetas 
se rarefazem até na (decadente) 
ABL. 

A burguesia rasgou o véu de sentimentalismo 

que envolvia as relações de família e reduziu-

as a simples relações monetárias.  

Grande fortuna, herança em 
demanda. 
O tráfico humano rendeu mais de 
31,6 bilhões de dólares do 
comércio internacional em 2015 e 
é pensado para ser uma das 
atividades de maior crescimento 
das organizações criminosas 
transnacionais  

Fez da dignidade pessoal um simples valor de 

troca; substituiu as numerosas liberdades, 

conquistadas com tanto esforço, pela única e 

implacável liberdade de comércio. Em uma 

palavra, em lugar da exploração velada por 

ilusões religiosas e políticas, a burguesia 

colocou uma exploração aberta, cínica, direta 

e brutal. 

Genocídios escancarados, pós-
verdades, fome crescente, 
desemprego incentivado,  

Tudo que era sólido e estável se esfuma. Houve um tempo em que conceitos 
eram sólidos. Idéias, ideologias, 
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relações, blocos de pensamento 
moldando a realidade e a interação 
entre as pessoas. O século 20, com 
suas conquistas tecnológicas, 
embates políticos e guerras viu o 
apogeu e o declínio desse mundo 
sólido. A pós-modernidade trouxe 
com ela a fluidez do líquido, 
ignorando divisões e barreiras, 
assumindo formas, ocupando 
espaços diluindo certezas, crenças 
e práticas. – Zygmunt Bauman 

Impelida pela necessidade de mercados 
sempre novos, a burguesia invade todo o 
globo. Necessita estabelecer-se em toda 
parte, explorar em toda parte, criar vínculos 
em toda, parte.  

Leia-se Estados Unidos da América 

As velhas indústrias nacionais foram 
destruídas e continuam a sê-lo diariamente. 
São suplantadas por novas indústrias, cuja 
introdução se torna uma questão vital para 
todas as nações civilizadas, indústrias que 
não empregam mais matérias-primas 
autóctones, mas sim matérias-primas vindas 
das regiões mais distantes, e cujos produtos 
se consomem não somente no próprio país 
mas em todas as partes do globo. Em lugar 
das antigas necessidades, satisfeitas pelos 
produtos nacionais, nascem novas 
necessidades, que reclamam para sua 
satisfação os produtos das regiões mais 
longínquas e dos climas mais diversos. Em 
lugar do antigo isolamento de regiões e 
nações que se bastavam a si próprias, 
desenvolvem-se um intercâmbio universal, 
uma universal interdependência das nações. 

São as famigeradas multinacionais 
a a globalização. 

O custo do operário se reduz, quase 
exclusivamente, aos meios de manutenção 
que lhe são necessários para viver e 
perpetuar sua existência. ...Não são somente 
escravos da classe burguesa, do Estado 
burguês, mas também diariamente, a cada 
hora, escravos da máquina, do contramestre 
e, sobretudo, do dono da fábrica. 

A bíblia traz vários preceitos sobre 
escravos e regulamenta aspectos 
da escravidão, mas em nenhum 
momento, condena a prática da 
escravidão em si, tanto no Velho 
Testamento, como no Novo 
Testamento. 

 
Primeiro levaram os comunistas, 
Mas não falei, por não ser comunista. 
Depois, perseguiram os judeus, 
Nada disse então, por não ser judeu, 
Em seguida, castigaram os sindicalistas 
Decidi não falar, porque não sou sindicalista. 
Mais tarde, foi a vez dos católicos, 
Também me calei, por ser protestante. 
Então, um dia, vieram buscar-me. 
Nessa altura, já não restava nenhuma voz, 
Que, em meu nome, se fizesse ouvir. - Martin Niemoller 
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Doces Guerras aos Borbotões 
“A economia dos Estados Unidos é uma economia de guerra. Não é uma economia 

industrial. Não é uma economia agrícola. Não é uma economia de serviços. Não é nem 
mesmo uma economia de consumo. No fundo, nós amamos a guerra. Queremos guerra. 

Precisamos dela. Saboreamo-la. Prosperamos na guerra. A guerra está em nossos genes, 
no fundo de nosso DNA. A guerra excita o nosso cérebro econômico. A guerra dirige o nosso 

espírito empreendedor. A guerra emociona a alma americana. Oh, admitamos , temos um 
caso de amor com a guerra.” 

- Paul Farrel. 
 
Se há um conflito no mundo, um desmonte de estado, um genocídio, os Estados Unidos 
estarão por lá. Não perdem uma! 
Só não guerreiam com a América do Sul, pois os saques e os desmontes estatais são 
facilitados pelos lacaios e entreguistas que, de mão beijada, disponibilizam os pedaços da 
pátria a preço de ocasião, sem luta e com desconto. 
Desde sua independência, 234 anos atrás, os Estados Unidos fizeram cerca de 70 guerras 
fora o apoio logístico e o fornecimento de armamento a países parceiros, as instigações e 
desestabilizações políticas aos países de seu interesse (como em 1964 e agora, no nosso e 
pelo menos em mais 4 países sul-americanos). 
Praticam ainda os bloqueios e os protecionismos econômicos contra nações 
economicamente fracas capazes de causar os mesmos devastadores efeitos que as guerras 
comumente vêm causando. 
 
Atualmente os Estados Unidos estão envolvidos diretamente em 7 guerras. 
Aos que apreciam emoções mais radicais ilustramos cada uma delas com fatos picantes 
ocorridos no local dos conflitos – sempre na casa do adversário - evitando as referências 
aos bebês e criancinhas sucumbidas, para permitir ao leitor mais tendencioso deduzir (e 
gozar) por si próprio: 
 
Síria 
. Em setembro dois aviões e um drone americanos bombardearam por engano bases do 
Exército da Síria, matando 62 soldados e ferindo ao menos 100. Os EUA reconheceram o 
erro. 
. Fornecem treinamento e armas a grupos locais. 
 
Iraque 
Após nove anos de ocupação, em 2014 os EUA voltaram a atacar alvos no país como parte 
da ofensiva contra o Estado Islâmico na região. 
 
Afeganistão 
Iniciada em 2001 a Guerra do Afeganistão se encerrou formalmente em 2014, mas até hoje 
milhares de soldados americanos e de outros países da Otan (aliança militar do Atlântico 
Norte) permanecem no país. 
 
Paquistão 
. Os EUA promovem ataques de drones desde 2004.  
. Dos 424 ataques ordenados pelos EUA, 373 ocorreram sob a presidência de Obama 
(Prêmio Nobel da Paz). 
 
Líbia 
. Em 2011, uma coalizão integrada pelos EUA derrubou o governo de Muamar Khadafi. 
Desde então, o país se fragmentou e passou a ser controlado por milícias rivais 
. Estratégicos drones na Líbia foram lançados a partir da Jordânia.  
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Iêmen 
Desde 2002 foram promovidos entre 137 e 157 ataques de drones que mataram entre 581 
e 848 pessoas. Entre todos os mortos, ao menos 101 eram civis. 
 
Somália 
Em 2007, os EUA começaram a usar mísseis e navios para atacar alvos da Somália.  
Nos últimos anos passaram a usar drones nos ataques no país, entre 32 e 36 ataques, dos 
quais 11 ocorreram nos nove primeiros meses de 2016. 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O que pregou (em dezembro/1847) o sempre atual Manifesto de Marx & 
Engels sobre guerras 
. Suprimi a exploração do homem pelo homem e tereis suprimido a exploração 
de uma nação por outra. 
. Quando os antagonismos de classe, no interior das nações, tiverem 
desaparecido, desaparecerá a hostilidade entre as próprias nações. 
. O comunismo não retira a ninguém o poder de apropriar-se de sua parte dos 
produtos sociais, apenas suprime o poder de escravizar o trabalho de outrem 
por meio dessa apropriação. 

Assim, pelo nosso entendimento, não é só por petróleo que guerreiam, ou 
sequer para se manterem na liderança mundial, como nas maratona, mas para 
dar segurança aos 5% mais endinheirados da continuidade e robustez do 
sistema político e econômico internacional. Sua democracia, como está, precisa 
ser mantida e endeusada e o capitalismo ampliado e alimentado. 
O neoliberalismo é apenas uma ogiva a mais para atingir seus objetivos e sua 
maior inconveniência, que os desmascara, são os tais drones para decepar 
cabeças, já que a hipocrisia da mídia não está mais convencendo que quem 
come criançinhas são os comunistas. 
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NEW DEAL LATINOAMERICANO (COMPARATIVO) 
 

 
 

 SOCIALISMO KEYNESIANISMO 
LIBERALISMO / 

NEOLIBERALISMO 
CARACTERÍSTICAS 
Idealizador(es) principal(ais) 

1 
Karl Marx & Friedrich 
Engels 

John Maynard Keines Adam Smith 

Época 
2 .1850 1929- Após Grande Depressão .1780 

Intervenção estatal na economia 

3 Intensa 
Em áreas onde a iniciativa 
privada não tem capacidade 
de atuar. 

Privatização (estado mínimo) 

Oposição 
4 Burguesia Liberalismo econômico Feudalismo 

Magnum opus 

5 
O Capital / Manifesto 
Comunista 

Teoria geral do emprego, do 
juro e da moeda 

A Riqueza das Nações 

Protecionismo comercial 

6 
Negado: a teoria é de 
caráter universal 

Fortalecer empresas Fortalecer empresas 

Tendência a beneficiar (países) 

7 
Países em 
desenvolvimento 

Paises desenvolvidos Estados Unidos 

Tendência a beneficiar (classes) 
8 Trabalhadores Empresa Poderosos 

Beneficiário 

9 
América latina (não foi 
implantado plenamente) 

Estados Unidos / Europa Estados Unidos 

Trabalho escravo 
10 Negado - Fortalece empresas 

 
BENEFÍCIOS SOCIAIS 
Autonomia do Estado 
11 Sim   

Pleno emprego 
12 Sim Sim Não 

Educação gratuita 

Machado de Assis, em crônica sobre as dificuldades em compreender o que 
dizem os economistas 
“Foi assim que, um dia, há anos, não me lembro em que loja, nem em que rua, achei 
uma tabuleta que dizia: Ao Planeta do Destino. Intencionalmente obscuro, este título 
era a nova edição da esfinge. Pensei nele, estudei-o, e não podia dar com o sentido, até 
que me lembrou virá-lo do avesso: Ao Destino do Planeta. Vi logo que, assim virado, 
tinha mais senso, porque, em suma, pode-se admitir um destino ao planeta em que 
pisamos. Talvez a ciência econômica e financeira seja isso mesmo, o avesso do que 
dizem os discutidores de bonds. Quando fiz essa reflexão exultei. Grande consolação é 
persuadir-se um homem de que os outros são asnos” 
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13 Sim Não, por aumentar inflação Não 
Estatização 
14 Sim Não, por aumentar inflação Não 

Melhor distribuição de renda 
15 Sim Não, por aumentar inflação Não 

Plena habitação 
16 Sim Não, por aumentar inflação Não 

Saúde Grátis 
17 Sim Não, por aumentar inflação Não 

Transporte gratuito 
18 Sim Não, por aumentar inflação Não 

 
CONCLUSÃO 
Alguns argumentos 

19 

Os trabalhadores seriam 
explorados por qualquer 
capitalista, ou 
proprietários de fábricas, 
pois o sistema capitalista 
oferece uma vantagem 
inerente aos já ricos e 
uma desvantagem para 
os segmentos já pobres 
da sociedade. 

A intervenção estatal na 
economia é necessária porque 
essa união não ocorre por vias 
naturais, graças a problemas 
do livre mercado 
(desproporcionalidade entre a 
poupança e o investimento e 
o "estado de ânimo" ou o 
"[espírito animal]", dos 
empresários) 

"Assim, o mercador ou 
comerciante, movido apenas 
pelo seu próprio interesse 
egoísta (self-interest), é 
levado por uma mão invisível 
a promover algo que nunca 
fez parte do interesse dele: o 
bem-estar da sociedade." 

20 

A burguesia rica 
proprietária de capital 
não só possui as 
fábricas, mas domina a 
mídia, as universidades, 
o governo, a burocracia 
e, portanto, seu controle 
sobre um status social 
elevado é imutável. 

O objetivo é o 
aperfeiçoamento do sistema, 
de modo que se una o 
altruísmo social (através do 
Estado) com os instintos do 
ganho individual (através da 
livre iniciativa privada). A 
intervenção estatal na 
economia é necessária. 

"Não é da benevolência do 
padeiro, do açougueiro ou do 
cervejeiro que eu espero que 
saia o meu jantar, mas sim do 
empenho deles em promover 
seu "auto-interesse". 

Nosso parecer 

21 
Melhor para os 
trabalhadores 

Melhor para os países 
desenvolvidos 

Melhor para os poderosos e 
para os EUA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 
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XXXI. O UMBROSO FIM DO PAÍS DO FUTURO (ESTUDO 
ESCATOLÓGICO AVANÇADO) 

Exigia-se que o socialismo não apenas parisse o salvador da pátria 
mas que fizesse chover ouro rapidamente. 

Enxergavam, é verdade, que o impossível era feito na hora, 
Mas sem aceitar que os milagres pudessem demorar sequer um pouquinho. 

- De um sermão religioso (dos tempos que estão por vir). 
 

A Utopia Socialista Brasileira foi exemplo histórico em seu sentido mais significativo: 

médicos, remédios, exames, cirurgia grátis, estudo gratuito ou subsidiado, transporte quase 
chegando lá, emprego pleno, habitação e alimentação grátis (disfarçadas de bolsa-família), 
aumento real do salário, redução da desigualdade social. 
É pouco? Os Estados Unidos não fizeram nem sombra e sequer a Rússia chegou tão perto. 
Este furacão, também chamado Lula, com poços de petróleo na algibeira e humanismo no 
embornal, será também a gota que transbordará o tsunami de nosso aniquilamento. 
 
Ao receberem a notícia da descoberta do pré-sal, a primeira reação dos mais ressabiados, 
naturalmente, foi a possibilidade de entrarmos em guerra para defendê-lo da ganância dos 
poderosos. Seria de se supor que os Estados Unidos fariam conosco o que, rotineiramente, 
vem fazendo com os árabes. 
O que nos reserva, entretanto, será bem pior que o saque de nosso patrimônio. As ruínas 
nacionais não terão a beleza das de Alcântara (entrando feio na era espacial) e serão bem 
mais amargas. 
 
A retirada dos direitos trabalhistas, dos sindicatos, da aposentadoria, da educação gratuita, 
dos benefícios sociais, da democracia, do trabalho digno, tem nome: escravidão. 
Desemprego provocado e governo navegando na contramão também: fome. 
Com o esclarecimento da população, que acabou sabendo o que é cidadania, haverá reação 
violenta de classe, ou seja, o genocídio brasileiro está a caminho. 
Será iniciado tão logo a população se manifeste a favor da volta dos enforcamentos públicos 
para punir os (relativamente poucos) culpados. 
Como sempre os menos favorecidos é que serão enforcados, ou seja, os 
pobres serão esfrangalhados. 
 
. De um lado 
Os psicopatas e vendilhões da pátria (políticos traidores, comprados, 
grandes bancos, a mídia cretina e poderosa, as forças econômicas 
internacionais). 
O apoio conivente do Judiciário, das Forças Armadas e outros marajás neutralizados por 
(invariavelmente) altíssimos salários. 
Com o aplauso da população de 2 neurônios, hipnotizada com anos de lavagem cerebral da 
mídia. 
. Do outro 
Os pobres idealistas, revoltosos, que adquiriram algum conhecimento, inclusive sobre seus 
direitos constitucionais, usufruíram um mínimo de bem–estar e se indignam com a perda de 
cidadania, da esperança, da liberdade, tomadas pelos ludibriadores, cretinos e picaretas. 
Os bajuladores, omissos, acovardados e outros pobres, os soberbos, os pobres de espírito, 
telespectadores úteis e os jornalistas bajuladores virão depois. Não se necessitará mais 
destas buchas de canhão. 
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A Sociedade Brasileira Atual (Esboço) 
"Esta epopeya que tenemos delante la van a escribir las masas hambrientas 

de indios, de campesinos sin tierra, de obreros explotados. La van a 
escribir las masas progresistas, los intelectuales honestos y brillantes 

que tanto abundan en nuestras sufridas tierras de América Latina." 
- Che Guevara 

 
Égide: Socialismo Sul-Americano parcialmente vitorioso de Lula, Chaves, Mujica, Bachelet, 
Morales, Rafael Correa, Kirchner e Lugo (8 dos 13 países) 
Inspiração: Karl Marx (Manifesto Comunista), Gilberto Freire (Casa Grande e Senzala), ao 
som do Pequeno Burguês de Martinho da Vila. 
 
 

A Luta de Classe no Brasil Atual ou 
Um Eco de 500 Anos: “Chupa que é de Uva!” 

Item Descrição 
do Grupo 

Formação Social Situação 
Política 

Opressor 
/Influência 

CLASSE BAIXA (Proletariado, classe média, pequenos comerciantes, intelectuais, 
profissionais liberais, assalariados diversos) : Senzala 

01 Miseráveis Famintos, vulneráveis, 
escravos, moradores de rua, 
etc. 

Inativo  

02 Proletariado Trabalhadores rurais, da 
indústria, do comércio, 
bancários, pequenos 
agricultores, Sindicatos, MST, 
MTST, etc. 

Ativo 
Grupo Principal 
(Esquerda) 

Sofre 
repressão 
policial 

03 Classe 
média 

Trabalhadores não-braçais, 
profissionais liberais,  
dependentes do trabalho 
(meritocratas) 

Politicamente 
medíocre, pela 
internet 

Sofre 
influência da 
mídia 

04 Polícia / 
militares 

Ilegalidades cometidas contra o 
cidadão 

Ativo 
(chave da classe 
dominante) 

Baliza e 
oprime o 
proletariado 

05 Classe 
pensante 

Intelectuais, estudantes 
politizados, blogueiros sujos, 
políticos de esquerda (e outros 
idealistas) 

Ativo 
(insuficiente) 

Esclarecendo 
e buscando 
neutralizar a 
mídia 

06 Marajás do 
Estado 

Altos (e ilegais) salários, parte 
do judiciário, políticos, parte dos 
médicos 

Inerte / nocivo 
(comprados pelos 
poderosos com 
dinheiro público) 

Apóio direto 
ou não aos 
poderosos.  

CLASSE ALTA (Bancos, Grandes Indústrias, Mídia Oligarca, Rentistas e Especuladores, 
Nacionais e internacionais): Casa Grande 

07 Mídia Oligarquia formada para 
desinformar as massas 
politicamente e deseducá-la 
para perenizar.  

Ativa (Participante 
/ Ferramenta 
chave da classe 
dominante) 

Exerce 
influência 
sobre a classe 
média / outras 

08 Grandes 
fortunas 

Grandes grupos econômicos 
nacionais internacionais. Usam 
o capital do estado ou o próprio 
para comprar influência e se 
perenizar 

Ativo  
Grupo Principal  

Domina o 
estado, 
compra 
influência 

09 Direita 
internacional 
(Capitalismo) 

Estados Unidos e parte da 
Europa interferindo na 
soberania das nações 

Ativos 
(desestabilização 
dos governos) 

Apoio aos 
poderosos 
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Análise: 
1. O proletariado sul-americano está mais esclarecido e confiante após ficar comprovado, 
na prática, que o socialismo pode funcionar e solucionar a maioria dos problemas das 
nações em desenvolvimento; 
 
2. Os grandes grupos econômicos ampliaram seus tentáculos e estabeleceram táticas 
consistentes de compra de apoio e manipulação das massas para melhor oprimir seus 
oponentes. Em nível mundial se organizaram espantosamente junto aos políticos, mídias e 
altos escalões do funcionalismo público, porém, pelo voto, poderá perder força a médio 
prazo. 
 
3. A contenda, como sempre, favorece os poderosos, mas o jogo poderia mudar de rumo se 
a classe média, que sustenta o capitalismo, se desprendesse da manipulação da mídia e do 
conservadorismo, assumindo sua condição de “Senzala” (no caso do Brasil). 
 
4. Como a batalha se estende às nações, um movimento mais violento, tipo terceira guerra 
mundial, pasme-se, precisaria ser considerada. 
Marx fecha seu manifesto (de 1948) com:  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Que as classes dominantes tremam à idéia de uma revolução comunista! Os 
proletários nada têm a perder nela a não ser suas cadeias. Têm um mundo a 
ganhar. 
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A Falida Classe Média (Pinceladas) 

Mais forte são os poderes do povo! 
Criminosos não são os que agridem a si próprios, mas ao próximo. 

Entre eles são mais nocivos os que roubam os pobres e miseráveis. 
Mais hediondos, entre todos, são os corruptos, que lhes subtraem 

a alimentação, a saúde, a educação, a cultura, 
seu futuro, enfim, quando não a vida. 

Entre os corruptos, mais daninhos são os que, sorrateiros, 
abocanham da gigantesca (e patética) dívida pública 

e sobre ela cobram juros de gerações inteiras 
num genocídio premeditado, disfarçado e mouco. 

 
O brasileiro nasce já devendo perto de R$ 7.500,00, que é sua parcela na dívida pública. 
Ao morrer, a quantia quadruplicada, e cruzar com o diabo - todos os devedores passam por 
isso, asseguram os agiotas - precisará se preparar para diabólicas provocações para 
encaminhá-lo ao inferno: lá não precisa pagar na portaria. 
Argumentará ainda, e com razão, que a dívida pública é um exemplo definitivo que o 
capitalismo fez a raça humana ficar tão degenerada quanto as amebas sem carapaça. 
Com argumentos tão poderosos o desencarnado não escapará da criatura e seguirá 
passível, qualquer caminho que lhe indicarem. 
 
O Abestamento da Classe Média 
. A Classe média respeita, sem 
questionar, a opinião dos ricos (inclusive 
ricos megalomaníacos, psicopatas e 
corruptos) pelo simples fato de terem 
vencido na vida. 
. Passa a vida com a certeza que está a 
pouco de se tornar rico. A riqueza, para 
ela, é fundamental, mas apenas uma 
questão de tempo. 
. A meritocracia, não custa repetir do 
Houais: predomínio numa sociedade, 
organização, grupo, ocupação etc. daqueles 
que têm mais méritos (os mais trabalhadores, 
mais dedicados, mais bem dotados intelectualmente etc.) 
É uma das inúmeras ferramentas utilizadas pelos poderosos para manipular as classes. 
. É difícil para um profissional liberal que passou parte importante de sua existência tendo o 
Jornal Nacional como sua grande conquista intelectual, aceitar que cometeu um crasso erro 
e que a intelectualidade de sua vida foi uma farsa.  
Não se trata de desconhecer a obra de João Cabral ou Villa-Lobos, mas não ter opinião 
formada (e segura) sobre simples fatos e pessoas como Bolívar, Che Guevara, Fulgencio 
Batista (de Cuba), etc. 
. Para os que defendem a causa dos animais, do meio ambiente, das minorias e da paz, a 
miséria e a fome não são relevantes, inclusive em países do Terceiro Mundo, como Filipinas, 
Colômbia, Peru, Nicarágua República Democrática do Congo, detentores do título de 
campeões de mortes em defesa do meio-ambiente. 
 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 
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XXXII. FALANDO SÉRIO (COMO SEMPRE) 
 
 

Nestes textos buscamos oferecer, com base em nossa vivência como engenheiros, dicas 

práticas (e éticas) de comportamento e relacionamento para facilitar o entendimento de um 
Brasil cada vez mais complicado. 
 
Falar em ética, atualmente, é correr o risco de ficar desacreditado. Falar com humor, então, 
é certeza de desconfiança (e narizes retorcidos).  
Para não cairmos tanto no ridículo procuramos, neste capítulo final, demonstrar que 
embasar cientificamente nossas afirmativas mais ousadas ou menos usuais, confrontando-
as com as regras dos que mais sintetizaram o assunto nos tempos modernos: Kant (com o 
Imperativo Categórico), sem nos desviarmos de Nietzsche (a “moral de rebanho”, ou 
seja, que os indivíduos sintam a necessidade de praticarem suas ações em comunidade). 
Nosso princípio universal básico (do homem-bicho) foi nosso lema, testado por mais de 4 
décadas como engenheiro de obras (algumas com mais de 10 mil pessoas) e, durante este 
período, tivemos oportunidade de comprovar, quase diariamente, nos demais ramos e em 
todos os conflitos que presenciamos ou ouvimos falar. 
 

E depois? 
Outro objetivo destes apontamentos (com tantas chamadas, pensamentos e máximas), foi 
oferecer ao leitor pouco ligado à Filosofia, uma motivação para iniciar-se nesta aventura. 
A sugestão óbvia é que comece com René Descartes, o primeiro dos filósofos modernos, e 
sua empolgante obra o Discurso sobre o método, ou Discurso sobre o método para 
bem conduzir a razão na busca da verdade dentro da ciência. Um agradabilíssimo 
tratado filosófico, com poucas páginas (menor que o nosso) e facílimo entendimento, que 
sugere uma forma (ou método) de pensar a própria filosofia. 
O Discurso propõe um modelo quase matemático para conduzir o 
pensamento humano, uma vez que a matemática tem por característica a 
certeza, ou a ausência de dúvidas. 
A mais conhecida frase do Discurso é o "penso, logo existo". Com ela 
Descartes desenvolve a prova ontológica, ou seja, a prova da existência 
do ser e também de Deus, aplicando o método a si mesmo ao se 
confrontar com o próprio raciocínio: 
 
"Mas imediatamente que eu observava isso, que os pensamentos de sonho se confundem 
com a realidade, ainda assim eu desejava pensar que tudo era falso, era absolutamente 
necessário que eu, quem pensa, seja algo; e enquanto eu observava que isso é verdadeiro, 
eu penso, logo existo, era tão certo e tão evidente que (…) eu aceitei este como primeiro 
princípio de filosofia, que eu estava refletindo". 
 
Pepe Mujica: 
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Textos Avulsos 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
"Temos que entender que tempo não é dinheiro. Essa é uma brutalidade que o capitalismo 
faz como se o capitalismo fosse o senhor do tempo. Tempo não é dinheiro. Tempo é o 
tecido da nossa vida.” - Antonio Candido 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São ilegítimos os religiosos estelionatários, os juízes fora da lei e os jornalistas que, 
para blindar a corrupção de seus comparsas, se arrogam o direito à liberdade de 
imprensa. São criminosos esbravejando pelo direito de usar máscaras, não se dando 
conta que as máscaras agravam as penalidades. 
É próprio dos hipócritas e dos “picaretas” praticar o oposto de suas incumbências e 
cínicas as leis que os protegem. 
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XXXIII. CONFRONTANDO VALORES 
 
 

Nossa Proposta Ordem Atual 
Lei Universal 
 Se o indivíduo for tratado como "bicho", 
reagirá por meio de sua única 
argumentação possível: portando-se 
como bicho. 

 Amai-vos uns aos outros, como Eu vos 
amei 

Códigos de Ética 
 Cruzados (com penalidades)  Códigos tradicionais (decorativos) 
Lógica 
 Silogismos Entrelaçados  Silogismos tradicionais 
Argumentos 
Ética / Elogio / Esculhambação  Ogivas nucleares / Cristo / Cinismo 
Valores 
 Dignidade humana  Petrodólares 
Objetivo 
 Combate à fome  Capital 
Doutrina política 
 Neo Socialismo Sul Americano  Capitalismo / Neoliberalismo 
Penalidade 
 Guilhotina (aos traidores)  Inferno / Prisão de pobres 
Base religiosa 
 Caridade  Dízimo 
Animal representativo // Símbolo fático 
 Veado selvagem // Soberania  Cordeiro // Capacho, Vira-lata 
Oriente / África / Outros do Terceiro Mundo 
 Ajuda incondicional / Prosperidade  Sofre influências e colonização 
Visão privilegiada e positiva 
 Papa Francisco  Donald Trump 
Ser Supremo 
 O Homem  Jesus Cristo 
Valores espirituais / morais 
 Ética / Cultura  Religião / Política / Autoajuda 
Missão humana 
 Extermínio da pobreza / Redução da 
desigualdade social 

 Sonho de enriquecimento / 
Prosperidade do 1% mais rico 

Que se considere a Corrupção, o Genocídio e a Guerra, causadoras de enorme 
mortalidade infantil, crimes hediondos igualáveis aos genocídios  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

₪₪₪ 
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XXXIV. PITACOS SOBRE BIOÉTICA 
Segundo a Associação Médica Americana ao entrar na Faculdade de Medicina a 
desigualdade social é o que mais provoca a elitização dos Médicos, de tal forma que sequer 
enxergam as diferenças sociais perante as doenças. 
No Brasil, por exemplo, a tuberculose é coisa de presidiário, de prostituta, morador de rua, 
de índio de pobre. Não conta, tem pouca ou nenhuma importância 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a tuberculose (a doença infecciosa mais 
letal do planeta, que matou cerca de 1,5 milhão de pessoas, ou 4,1 mil por dia, em 2018 - 
últimos dados disponíveis), só foi ultrapassada (em casos diários) no mês passado pela 
COVID-19. O pior: a tuberculose é "curável e evitável". 
O mesmo ocorre com a classe ao aceitar (e até se automedicar) com drogas prescritas por 
decretos presidenciais sem nenhum argumento ou balizamento científico. Isso mesmo, 
baseado em nada 
Um dos pilares básicos da Bioética Médica, entretanto, é denunciar as iniqüidades: o Médico 
tem obrigação de atestar e revelar as pajelanças. 
 
Os princípios da Bioética (veículo transdisciplinar de estudo entre Ciências Biológicas, 
Ciências da Saúde, Filosofia e Direito) são: autonomia, não maleficência, beneficência 
e justiça. O termo foi utilizado pela primeira vez, em artigo, pelo pastor protestante 
alemão Paul Max Fritz Jahr, (1895-1953) em 1927. Em seu livro Princípios de Ética 
Biomédica, de 2002, Tom L. Beauchamp e James F. Childress buscaram organizar este 
modelo com os quatro princípios tendo o mesmo grau de hierarquia. 
A Autonomia pode ser entendido como o poder de tomada de decisão no cuidado da 
saúde, é a atuação livre de interferências dos outros, além da livre de limitações pessoais 
que obstam a escolha expressiva da intenção. 
A Não Maleficência determina a obrigação de não infligir danos a quem quer que seja de 
maneira intencional. 
A Beneficência decorre naturalmente do princípio da não-maleficência, refere-se à ação a 
ser feita. Ela comporta dois fatores: não fazer o mal ao próximo ou, melhor, positivamente, 
fazer-lhe o bem. Justiça, em termos de bioética, refere-se (entre outras) à igualdade de 
tratamento. 
 
Casos marcantes (e originários) da Bioética 
Na França, a partir dos anos 70, ganha-se destaque o debate sobre tecnologias de 
reprodução. Em meados dos anos 80, surge a amniocentese, um teste que visa à detecção 
de anomalias do feto durante os primeiros meses de gravidez, aumentando o debate sobre 
o aborto, já surgido anteriormente, mas com menor fonte tecnocientífica. 
Embriões humanos podem ser congelados? Pode-se intervir nos genes de um embrião? É 
possível transformar o ser humano? Em suma: com o avanço tecnocientífico “não há mais a 
convicção de que a ciência é sempre boa e de que as suas descobertas devam 
necessariamente ser aplicadas”. 
Em meados de 1960, especialmente depois da Segunda Guerra Mundial, a proteção da 
liberdade e dignidade do indivíduo já era destacada, em razão da edição da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. Havia uma conscientização dos direitos e, no que se refere 
à experimentação humana, os “cobaias”, a maior parte advinda de grupos minoritários – 
como negros, pobres, pessoas com deficiências mentais e presos – tinham noção da 
garantia de suas dignidades. 
Deixa de existir o médico familiar. O número de hospitais e laboratórios crescem 
rapidamente, são desenvolvidas as especializações e o médico não se concentra mais no 
conjunto do corpo, mas apenas na parte de sua especialização. 
De familiar e pessoal, a atuação do médico torna-se organizacional e impessoal, trazendo 
maior distância e menor confiança do paciente em relação aos médicos. Assim, surge a 
vontade de não deixar, mais, somente aos médicos a decisão referente ao paciente. Aliás, a 
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decisão envolve não somente médico e paciente, mas outros atores, como advogados, 
enfermeiros, juízes, filósofos, parentes, religiosos, caracterizando a multidisciplinaridade da 
bioética. 
Depois da noção das atrocidades cometidas nos campos de concentração alemães, 
especialmente no que diz respeito às experimentações com seres humanos, foram 
elaboradas dez regras, hoje correspondente ao que chamamos de Código de Nuremberg, 
sobre as experiências com seres humanos.  
Tais regras não exerceram grande influência nos Estados Unidos, porque entendiam que as 
regras eram só para os outros, já que os violadores eram os nazistas. No entanto, também 
lá, a pesquisa originou vários escândalos, como a ingestão de talidomida por mulheres 
grávidas e o nascimento de várias crianças com más-formações congênitas importantes. 
Outros escândalos, revelado pelo médico Henry K. Beecher, em artigo escrito no ano de 
1966, relatavam, por exemplo, a injeção de células cancerosas em vinte e dois idosos senis 
e hospitalizados com o objetivo de estudar a resposta imunológica e, ainda, a injeção do 
vírus da hepatite em várias centenas de crianças residentes em lares para portadores de 
deficiência mental. Com a indignação do público, ainda mais com a afirmação do autor de 
que a lista inicial comportaria mais de cinquenta exemplos como esse, as autoridades 
americanas estabeleceram as Institutional Review Boards (IRB), juntas encarregadas de 
examinar as condições éticas das pesquisas sobre o ser humano. 
O caso Tuskegee, de 1972, cuja pesquisa consistia em observar a progressão da sífilis em 
um grupo de mais de quatrocentos negros atingidos pela doença e deixados sem 
tratamento, alguns deles por mais de quarenta anos, enquanto a eficácia da penicilina para 
o tratamento já era conhecida. 
Assuntos de que cuida a Bioética: 
. Eutanásia é o ato intencional de proporcionar a alguém uma morte indolor para aliviar o 
sofrimento causado por uma doença incurável ou dolorosa. 
Geralmente a eutanásia é realizada por um profissional de saúde mediante pedido expresso 
da pessoa doente. 
A eutanásia é diferente do suicídio assistido, que é o ato de disponibilizar ao paciente meios 
para que ele próprio cometa suicídio. Entre os motivos mais comuns para que levam os 
doentes terminais a pedir uma eutanásia estão a dor intensa e insuportável e a diminuição 
permanente da qualidade de vida por condições físicas como paralisia, incontinência, falta 
de ar, dificuldade em engolir, náuseas e vômitos. Entre os fatores psicológicos estão a 
depressão e o medo de perder o controlo do corpo, a dignidade e independência 
. O consentimento informado é um elemento necessário ao atual exercício da medicina, 
como um direito do paciente e um dever moral e legal do médico. Pois sendo o paciente 
dono de seu próprio interesse, para decidir se prefere manter-se no estado de saúde em 
que se apresenta ou submeter-se a um tratamento relativamente perigoso, deve ser 
devidamente esclarecido pelo profissional que o atende.  
O consentimento informado representa uma manifestação expressa da autonomia da 
vontade do paciente, ou seja, é recomendável que seja por escrito para evitar-se maiores 
discussões sobre se o consentimento foi ou não dado e se foi de modo suficiente ou não.  
. Aborto: quando são permitidos por lei, os abortos em países desenvolvidos são um dos 
procedimentos médicos mais seguros que existem. Os métodos de aborto modernos usam 
medicamentos ou cirurgia. Durante o primeiro e segundo trimestres de gravidez, o fármaco 
mifepristona em associação com prostaglandina aparenta ter a mesma eficácia e segurança 
que a cirurgia. Os contraceptivos, como a pílula ou dispositivos intrauterinos, podem ser 
usados imediatamente após um aborto. Quando realizado de forma legal e em segurança, 
um aborto induzido não aumenta o risco de problemas físicos ou mentais a longo prazo. Por 
outro lado, os abortos inseguros e clandestinos realizados por pessoas sem formação, com 
equipamento contaminado ou em instalações precárias são a causa de 47 000 mortes 
maternas e 5 milhões de admissões hospitalares por ano. 
Em todo o mundo são realizados 56 milhões de abortos por ano, dos quais cerca de 45% 
são feitos de forma insegura. 
. Distanásia: morte lenta, com grande sofrimento; 



 
 

 
109 

 

. Células tronco; 

. Consentimento informado; 

. Eugenia; 

. Transgênicos. 
 
Fatos Ilustrativos 
25 de julho de 1978 - Nascimento de Louise Brown, o primeiro bebê de proveta, que 
abriu novas possibilidades de tratamento médico para casais com problemas de 
fertilidade. Novas questões éticas e legais começam a surgir pela prática generalizada 
da fertilização medicamente assistida. 
 
. 1979 - Livro Principles of Biomedical Ethics de T. Beauchamp & J. Childress, 
considerado o texto de referência da corrente bioética conhecida como principlism 
(“principialismo”), que é, de fato, especificação da ética contida no Relatório Belmont e 
que se baseia nos quatro princípios prima facie (isto é, “não absolutos”) seguintes: 1) 
princípio do respeito da autonomia; 2) princípio da não-maleficência; 3) princípio da 
beneficência; 4) princípio da justiça. 
16 
. 1982 - Baby Doe 1. 
Em 9 de abril de 1982 nasceu em Bloomington, Indiana, um menino com Síndrome de 
Down e fístula traqueoesofágica. Os pais recusaram a correção cirúrgica do defeito.O 
caso foi levado aos tribunais e os juizes deliberaram a favor dos pais. No dia seguinte 
se fez recurso da sentença ao Tribunal Supremo, mas o menino morreu neste mesmo 
dia. 
 
Artigo sobre Eutanásia (na  internet) 
1. Nessa busca de compreensão é que procuramos descobrir com mais 
segurança aquilo que é bom, entender melhor aquilo que é fraqueza e desmascarar 
aquilo que é maldade. 
2.  É importante lembrar a diferença entre a eutanásia ativa (onde se promove a 
antecipação da morte) e a passiva (onde se deixa de prolongar a vida). A eutanásia 
passiva já é hoje matéria de estudo para mudanças no Código Penal Brasileiro, onde 
se cogita sua validação. Cabe lembrar que a fundamentação teórica da eutanásia diz 
que, para que um procedimento caracterize–se como tal, deve haver uma motivação e 
intenção que só visem ao benefício do paciente, sem que se retire nenhuma vantagem, 
de nenhum aspecto, dessa situação. 
3. E vem a indagação inevitável: a eutanásia pode ser considerada um ato 
médico? 
A resposta é negativa, desde o Código de Deontologia Médica de 1931 até o 
atual Código de Ética Médica, que diz em seu artigo 6 que o médico jamais utilizará 
seus conhecimentos para o extermínio do ser humano, e em seu artigo 66 veda a 
utilização, em qualquer caso, dos meios destinados a abreviar a vida do paciente, 
ainda que a pedido deste ou de seu responsável legal. 
 
Uma opinião (em artigo do CREMERJ) 
- Do ponto de vista ético, eu não vejo nenhuma razão sólida para não fazer a 
clonagem humana, seja reprodutiva ou terapêutica. Não vejo problemas, por exemplo, 
numa mulher, que pode ter um bebê pelo método natural, optar por ter uma criança 
supostamente igual a ela ou ao seu parceiro, através da clonagem. Do ponto de vista 
biológico, existem seres idênticos por processos naturais: os gêmeos univitelinos. Isso 
significa que criar dois seres iguais é moralmente reprovável? 
 
Uma opinião eticamente confiável? (Referida em artigo do CREMERJ de 2002) 
O médico Roger Abdelmassih, especialista em reprodução humana (com pena de 278 anos 
de prisão), é totalmente contrário à clonagem humana com fins reprodutivos. Segundo ele, 
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hoje ainda não há eficiência técnica e não se sabe o que poderá nascer através da 
clonagem. 
 
No Brasil 
A bioética surgiu no Brasil, no início da década de 90, em eventos isolados 
com repercussões positivas. Em 1993, o Conselho Federal de Medicina criou a revista 
Bioética e conseguiu sua indexação em 1998 (LILACS). Em 1995, foi fundada a 
Sociedade Brasileira de Bioética, atualmente associada à FELAIBE (Federação 
Latino-Americana e do Caribe de Instituições de Bioética) e à IAB (Internacional 
Association of Bioethics). 
 
Situação crítica vivida por recém-nascidos 
Se para os médicos e toda a equipe de saúde, o processo decisório nas 
situações dramáticas é extremamente penoso, igualmente o é para os pais. Alguns 
obstáculos potenciais podem surgir no processo de esclarecimento pleno dos pais 
sobre a situação crítica vivida por seu filho recém-nascido. 
Em primeiro lugar, quando o recém-nato é prematuro ou apresenta problemas 
médicos sérios, é de se esperar que os pais se encontrem perturbados de tal maneira 
que a comunicação com a equipe médica não se dá de forma satisfatória. 
Ocorre, ainda, uma tendência de os médicos fazerem uso em demasia de 
terminologias próprias ao jargão médico, o que pode confundir mais do que esclarecer 
os pais. 
 
Idosos 
É claro hoje que existe a necessidade da hierarquização dos problemas e das 
soluções que se apresentam para que não se perca a coerência na assistência ao 
idoso: deve ser sempre lembrado que, à medida que o envelhecimento progride, o 
prognóstico passa a ocupar lugar de destaque em relação ao diagnóstico e a algumas 
terapêuticas indicadas. Isso torna imperativo o conhecimento do idoso e do processo 
que o envolve para que se possa avaliar o risco-benefício de certas condutas, que 
podem ser tão agressivas que não 
se justifiquem face ao que 
oferecem no contexto 
que se apresenta. 
Qual o critério considerado para 
se abrir mão ou não do uso de 
uma tecnologia 
de ponta em um idoso?. 
 
Para o Futuro 
A partir de 2015 iniciaram-se 
estudos na China, Inglaterra e 
EUA, principalmente, para edição 
do genoma de embriões para modificar algum gene responsável por causar algumas 
doenças hereditárias, geralmente fatais ou inconvenientes (uma desordem sanguínea 
chamada de β-talassemia, cardiomiopatia hipertrófica, pai HIV positivo e outras 3000). 
Embora todos os casos inconclusos, alguns foram bem sucedidos. 
A discussão deverá ser levada ao fato que não apenas a doença seria eliminada da família, 
como todas as gerações seguintes carregariam esta correção. 
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REFERÊNCIAS 
 
Estrategicamente inserimos estas explicações no capítulo das Referências, onde foram 
relacionados dezenas de entendidos justamente para comprovar que filosofia de botequim é 
coisa bem mais séria do que se pensa. 
Analisando a excelência de cada um pode-se destacar, dentre suas muitas qualidades, uma 
incomum coragem, que nos permite deduzir que filosofia de botequim não é assunto para 
choraminguelas (vulgarmente chamados de caganeiras), lamúrias ou outros balangandãs. 
 
O que é filosofia de botequim? 
Como toda utopia tem importância transcendental (no verdadeiro sentido, núcleo e ponto 
de partida kantiano, ou seja, caracterizado por esclarecer o universo lógico). 
Falta-lhe, é verdade, melhor sistematização de seus registros, conceitos e anotações. 
Encontra-se sem uma liturgia própria ou um Método, como sua ditosa e legitimada irmã 
mais sábia, a Filosofia Pura, ainda que não menos longeva e extensa. 
Mas ser bastarda não quer dizer ser fajuta. Está longe do ranço e da cara dura da filosofia 
de TV, dos blogs de direita e do faz de conta de alta picaretagem, aqueles que hoje falam 
pesado de uns, para amanhã estar às boas com os mesmos. 
Os radicalmente contrários aos bandidos, desde que não sejam os donos das TVs que lhes 
engordam o faturamento. São filhos legítimos, sim, mas da conveniência com o 
desregramento. 
Ser filósofo de botequim é, principalmente, ter de pronto uma solução para o mundo, 
indignar-se com a miséria alheia e rejubilar-se com a liberdade e justiça plena. É dar algum 
sentido ao humano (e sua demasiada maldade) e sentir-se limitado pelo tempo e espaço 
infinitos, que não se explicam. É se empolgar com o justo, arrepiar com o belo, ter estilo! 
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Maria: 
- Entonces para melhorar o mundo, é só substituir a política e a religião por esta teoriazinha 
de boteco? 
Joãozinho: 
- Não! A teoriazinha foi só para disfarçar. Basta acabar com a política e a religião, que tudo 
seria resolvido. 
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MORADORES EM SITUAÇÃO DE RUA 
DISCRIMINAÇÃO E VIOLÊNCIA  ......................................................  DEPOIMENTOS 
 
 
“Vai circulando aí... se encontrar você de novo, te levo preso...” (L.G. mora há 16 anos na 
rua)  
 
 
“Vai lixo (...) se não eu te processo!” (P.C.P. mora há nove anos na rua) 
 
 
“Tira seus lixo aí, se não, nós joga fora.” (E.C. morou durante 15 anos na rua)  
 
 
“Fica aí esse monte de vagabundo aí, é tudo marginal!” (E.M. mora há um ano e meio na 
rua) 
 
 
“A mesma Prefeitura que dá os documentos é a mesma que toma.” (S.R. viveu no trecho 
durante 15 anos) 
 
 
“Imundícia, saia daqui! Você está sujando a porta do restaurante.” (C.E. mora há seis 
meses na rua) 

 
 
 
 
 
 

___   ♫♫♫  ___ 
____ 

 
 
 

 

 
Voltar à biblioteca (E-book em PDF): 
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